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Editorametânia 


Grandes  lançamentos  para 
tornar  sua  vida  excelente 


A  escrita  é  uma  arte  valiosa  para  quem  deseja  ser  um 
instrumento  de  Deus  no  desafio  de  transformar  vidas  e 
produzir  mudanças  radicais.  Mas  escrever  bem  não  é 

uma  tarefa  simples.  Exige  inspiração  e  técnica. 

Neste  livro  você  encontra: 

•  Métodos  modernos  e  eficazes  de  estímulo  à 
inspiração  criativa 

•  Técnicas  de  construção  de  texto  fáceis  de 
compreender  e  aplicar 

•»  Exercícios  dinâmicos  que 
auxiliam  a  aprendizagem 

•  E  muito  mais! 


13,5x21cm' 


LL  HYBELS 


vuct 

Quando  Ninguém  Está  Olhando? 


Procuramos  sempre  agir  de  forma 
correta  quando  nosso  nome  e 
nossa  "imagem"  estão  em  jogo. 

Mas  quando  ninguém  está 
olhando,  qual  é  a  nossa  atitude? 

Veja  neste  livro  como  superar  os 
temores  que  nos  desanimam, 

manter  a  firmeza  nos  momentos 
de  maior  desânimo,  como 

apropriar-se  do  caráter  de  Cristo, 

e  outros  passos  importantes  para 
o  seu  crescimento  espiritual. 


wiLUANbackus 


Não  vou  conseguir... 
Ninguém  gosta  de  mim... 
Sou  um  fracasso...  Não  presto 
pra  nada... 

Essas  idéias  incorretas  a  respeito  de 
nós  mesmos  podem  nos  levar  à 
depressão,  à  ansiedade,  ao  medo  e 
ao  desânimo. 

Este  livro  vai  ajudá-lo  a  identificar 
esses  falsos  conceitos  e  substituí-los 
por  verdades  confortadoras  que  po- 
dem mudar  radicalmente  sua  vida. 


Editora  CD  Betânia 

Livros  oue  falam  de  Deus 

Caixa  FbsIalSOIO  -  31511-970  Venda  >.o\a.  ^IQ 


Adquira  nossos  livros  pelo 


Q_B„0  JL^UL  A  i_2 


^.^^VViSÕnDE  SOUZA 

Você  pode  aprender  a  lidar  com  suas 
palavras,  tornando-as  instrumentos  de 
Deus  para  edificar,  abençoar,  unir  e 
restaurar  vidas. 

Aprenda  com  a  experiência  do  autor 
a  ser  um  proclamador  de  bênçãos. 
Deixe  de  lado  a  fofoca,  a  contenda,  a 
murmuração  e  seja  um  vaso  de  bênçãos 
nas  mãos  do  Senhor. 


Você  encontra  também  esses  livros  na  Betânia  Rio:  Rua  1-  de  Março,  125  -  Centro.  Tel.:  (21)  233-5144 


www.editorabetania.com.br 
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Cartas 


isãoMii 


'uero  expressar  a  minha  alegria  ao  receber  a  revista 
"VisãoMissionária".  Ela  realmente  está  ótima  e  diz  bem  do 
gabarito  da  nossa  UFMBB.  Que  Deus  lhe  dê  muita  sabedo- 
ria na  capacidade  de  redatora  de  tão  bela  obra  entre  nós, 
mulheres  batistas. 

Helga  Kepler  Fanini 
MCA  da  Primeira  Igreja  Batista  de  Niterói  -  RJ 


AT, 


primavera  do  coração,  há  flores  a  vida 
toda! 

"Na  velhice  ainda  darão  frutos,  serão  viçosos 
e  florescentes  ..."  (SI.  92.14) 

E  com  muita  alegria  que  registramos  o 
casamento  dos  irmãos  Gilberto  e  Izabel, 
verdadeira  demonstração  de  que  a  primavera  do 
coração  produz  flores  a  vida  toda. 

O  casamento  se  deu  em  22.09.99  (dia  da 
primavera).  Ela,  aos  83  anos.  Ele,  aos  86.  Nosso 
grupo  da  terceira  idade.  Idade  Feliz,  do  qual  eles 
participam,  se  mobilizou  junta- 
mente com  toda  a  igreja,  a  festa 
não  era  só  dos  dois.  Era  de  cada  um 
que  se  aproximava,  cercando-os  de 
atenção  e  carinho,  ajudando  nos 
preparativos. 

A  cerimónia  foi  alegre  e  muito 
bonita,  com  um  auditório  de  mais 
de  500  pessoas  a  testemunharem  o 
"sim"  que  os  dois  disseram  no  altar. 

A  lua-de-mel  foi  no  I  Congresso 
para  Terceira  Idade,  em  Guarapari 
-ES. 

Niicéa  Ferreira  Barreto 
Coordenadora  do  grupo  Idade  Feliz 
I.  B.  Nova  Jerusalém,  RJ 


Isabel  e  Gilberto 


A, 


Lgradeço  por  ter  publicado 
o  meu  trabalho:  "Mais  uma  vez  Natal"  nas  páginas  68  e 
69.  Só  estranhei  por  que  não  traz  o  nome  da  autora.  Por 
quê?  Fico-lhes  muito  grata  se  justificassem  corrigindo  o 
engano.  Peço  a  Deus  que  abençoe  o  trabalho  das  irmãs  e 
que  essa  revista  continue  sendo  uma  bênção  nas  mãos  das 

mulheres  cristãs  em  ação. 
Rosa  Natália  Guedes  Romero 
Igreja  Batista  de  Matinhos  -  Paranaguá,  PR 

Parabéns,  irmã  Rosa  Natália,  pela  inspiratwa  encenação,  e 
desculpe-nos  pela  falha. 


-os 

L-Zomos  da  MCA  da  Igreja  Batista  da  CEHAB,  em 
Itaperuna.  Com  alegria  comemoramos  o  nosso  10° 
aniversário  no  último  dia  30  de  abril.  Foi  um  dia  de  gratidão, 
confraternização  e  também  de  salvação  de  vidas.  Já  somos 
51  sócias  e  estamos  crescendo  a  cada  dia.  As  oportunidades 
de  serviço  cristão  no  seio  de  nossa  igreja  têm  proporcionado 
nosso  crescimento  espiritual  e  nos 
encorajado  a  um  testemunho  mais 
ousado  em  nossa  comunidade.  Se  for 
possível,  gostaríamos  de  ver  editada  a 
nossa  foto  na  revista  "Visão 
Missionária"  e  assim  compartilhar 
nossas  vitórias  com  as  MCA  de  todo 
Brasil. 

Rosa  Pinheiro 
MCA  Igreja  Batista  da  CEHAB  - 
Itaperuna,  RJ 

eço  por  meio  da  "Visão 
Missionária"  que  agradeçam  ao  jornalista  Samuel  Rodrigues 
pelos  artigos  escritos.  Principalmente  o  artigo  do  ^trimestre 
deste  ano.  Que  Deus  o  abençoe  ricamente,  e  que  seu  coração 
esteja  sempre  aos  pés  de  Deus,  para  que  sempre  escreva  aos 
idosos,  com  este  amor  sincero. 

Maria  de  Lourdes  Costa  Pimentel 
Sáo  João  da  Barra  -  RJ 


Gos 


'ostaria  de  parabenizar  a  revista.  Ela  me  veio  às 
mãos  através  de  um  amigo  e  confesso  que  não  a  conhecia. 

Acho  muito  impor- 
tante o  tipo  de 
informações  que 
vocês  passam  e  os 
artigos  são  muito 
bem  elaborados. 
No  artigo  "A  Mu- 
lher e  a  Ação  So- 
cial", do  3T200, 
destaca  a  questão 
da  mulher  no  cris- 
tianismo. Foram 
citadas  várias  mu- 
lheres mas  se  esqueceu  de  duas,  Eva  e  Maria. 

Ana  Rosa  Sartiari 
Limeira  -  SP 


MCA  da  PIB  cm  \  'ila  í 
Pau  Une,  Bel  to  rd  Roxo,  R/, 
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Mulher 

Crístã 
cm 
Ação 


zstSjnos  iniciando  um  novo  século/milênio  conclamando  toda  mulher  da 
igreja,  badzada  ou  não,  a  se  unir  numa  ação  efedva  em  nome  de  Jesus, 
incentivadas  pelo  tema  da  CBB  para  o  ano:  "Desperta  o  Dom  de  Deus  que 
há  em  ti".  "Tendo  em  vista  o  aperfeiçoamento  dos  santos,  para  a  obra  do 
ministério,  para  a  edificação  do  corpo  de  Cristo  "  (Efésios  4. 12). 

A  MCA  deve  estar  atenta  e  com  muito  amor  abrir  oportunidades  para 
que  toda  mulher  desenvolva  sua  vocação  cristã.  Pode  ser  que  nem  todas 
tenham  oportunidade  ou  visão  inicial  para  envolverem-se  diretamente  nas 
atividades  da  MCA,  mas  todas  devem  receber  um  convite  amigo  para 
participar  de  estudos,  palestras  e  atividades  especiais  (que  devem  ser  realizados 
nos  mais  variados  dias  e  horários),  e  serem  incentivadas  a  uma  ação  diária 
em  nome  de  Jesus,  e,  ainda,  receber  um  exemplar  de  Visão  Missionária  e  de 
Manancial. 

Você,  membro  ativo  da  MCA,  será  instrumento  de  Deus  para  motivar 
mulheres  da  igreja  a  uma  ação  dinâmica  no  reino.  Ore  e  coloque-se  à  disposição 
do  Senhor  para  que  isso  aconteça.  O  propósito  da  MCA  é  promover  o 
crescimento  cristão,  de  forma  que  a  mulher  amadureça  espiritual,  emocional 
e  socialmente;  tenha  sua  visão  missionária  ampliada;  seja  testemunha  de 
Cristo  na  sociedade  e  se  integre  nas  atividades  da  igreja  e  da  MCA.  Vamos 
fazer  de  missões  nosso  estilo  de  vida.  Aceite,  mais  uma  vez,  esse  desafio  no 
novo  ano  que  se  inicia. 

A  ONU  dedicou  2001  como  o  Ano  Internacional  do  Voluntariado.  Mais 
uma  oportunidade  para  uma  ação  sistemática  junto  aos  necessitados  de  cuidado 
e  atenção. 

Segundo  estudiosos  deste  novo  tempo,  o  mundo  saiu  da  era  moderna  e 
estamos  vivendo  o  que  se  chama  pós-modernismo.  Uma  circunstância  histórica 
que  está  influenciando  o  mundo  e  trazendo  várias  implicações  para  os  cristãos, 
principalmente  os  evangélicos.  O  Pr.  Paulo  Pancote,  SP,  aborda  o  assunto 
nesta  edição  de  Visão  Missionária,  o  que  oferece  oportunidade  para  a  mulher 
refletir  sobre  o  tema. 

Visão  Missionária  chega  até  o(a)  leitor(a)  com  variedade  de  assuntos  e 
interesses,  sempre  no  propósito  de  bem  servir,  de  edificar  vidas  e  de  glorificar 
o  precioso  nome  do  Senhor. 


Elza  SáflíT^nna  do  Vane  Andrade 
A  Redatora 
Coordenadora  Nacional  da  MCA 
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Gente  nossA 
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Fidiok 


Uma  Testemunha  Fiel 


SOPHIA  REGINA  GOMES  STEIBEL,  EUA 


turas  Sagra- 
ressaltam  aqueles 
que  testificam  da  fé 
viva  e  poderosa,  a  fé 
que  agrada  a  Deus  e 
fortalece  a  vida  de 
quem  crê.  No  mundo 
em  que  câncer  parece 
estar  na  água  e  confli- 
to é  algo  rotineiro  nos 
mais  diversos  níveis  so- 
ciais, quem  não  preci- 
sa de  um  testemunho 
assim? 


"Fi( 


D 


eus  e  ao 


próximo  são  seis  pequeninas  pa- 
lavras que  interpretam  bem  a 
vida  e  o  caráter  da  missionária 
amada,  conhecida  por  muitos 
como  Miss  Sophia.  Eis  diante 
de  nós  um  exemplo  de  fé!  Mas 
quem  é  Sophia  Nichols? 


íiss  Sophia  no  escritório  da 
em  anos  passados 


Aos  80  anos  de  idade,  ainda 
aprendendo  a  viver  mais,  Sophia 
inspira  e  edifica.  Pela  manhã,  a 
rotina  é:  café  da  manhã  (de 
preferência  o  brasileiro),  medita- 
ção, oração,  caminhadas,  e  lim- 
peza de  casa.  Após  o  almoço,  pro- 


cura visitar  casas  de 
idosos,  hospitais,  ou 
membros  da  sua 
classe  de  EBD,  e 
quando  em  vez  se 
reúne  com  amigas, 
para  uma  tarde  de 
jogos  e  confraterni- 
zação. A  noite, 
quando  não  há  ati- 
vidades  na  igreja, 
assiste  TV  e  verifica 
se  há  mensagens  en- 
viadas através  do 
correio  eletrônico. 
Também  parte  inte- 
grante do  dia-a-dia  é  o  cuidado 
que  dedica  ao  irmão  mais  velho, 
que  agora  mora  com  ela,  e  de- 
pende dela  totalmente.  Faz  a 
gente  se  perguntar:  qual  é  o  se- 
gredo de  tanto  dinamismo  e  for- 
ça interior? 
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Sophia  Nichols  "é  uma  das 
mais  notáveis  personalidades  do 
atual  Brasil  batista,"  deixou  re- 
gistrado nosso  saudoso  Pr.  José 
dos  Reis  Pereira,  em  uma  das  fa- 
mosas "torres"  de  O  Jornal  Batis- 
ta) As  palavras  que  se  seguem 
apenas  descreverão  o  topo  do 
icebergs  e  são  produto  de  uma  en- 
trevista pessoaF  e  anos  de  convi- 
vência. 

O  Plano  de  Deus 

Agora  fica  fácil  e  tranquilo 
dizer  com  convicção:  "Deus  ti- 
nha um  plano  para  a  minha 
vida,"  mas  tal  realidade  nem  sem- 
pre era  evidente.  Aos  17  anos, 
apaixonada,  foi  conduzida  com 
a  família  a  um  lugar  lindo,  mas 
bem  longe  de  casa.  Mal  sabia  que 
tudo  se  tratava  apenas  de  uma 
armadilha.  Ao  regressar  ao  lar, 
desesperou-se.  O  quase  noivo 
partira  para  nunca  mais  voltar! 
Não  consentindo  o  relaciona- 
mento, o  pai  havia  tramado  a  vi- 
agem, rompendo  assim  qualquer 
possibilidade  de  um  casamento 
prematuro. 

Agora  Faz  Sentido 

"O  namorado  trabalhava  no 
restaurante  dos  meus  pais.  Acho 
que  o  que  eu  sentia  era  apenas 
um  amor  platónico.  Ele  era  bem 
mais  velho  que  eu,  ti- 
nha 24  anos,  e  estava 
pronto  para  o  casa- 
mento. Meu  pai  ficou 
sabendo  e  deu  um  jei- 
to de  acabar  com  o  re- 
lacionamento. Na 
ocasião  fiquei  com 
muita  raiva  e  deixei  de 
falar  com  o  meu  pai 
por  uns  três  meses. 
Foi  então  que  ingres- 
sei na  Universidade. 
Enquanto  estava  lá, 
me  interessei  pelo  tra- 
balho dos  jovens  batis- 


tas.  A  secre- 
tária deste 
grupo  se  inte- 
ressou por 
mim  e  come- 
çou a  me  cha- 
mar de  'pe- 
quena missi- 
onária'. Du- 
rante o  ter- 
ceiro e  quar- 
to ano  foi 
quando  senti  que  Deus  esta- 
va me  chamando.  O  hino 
que  me  tocou  na  ocasião  foi  "Ao 
contemplar  a  rude  cruz..." 

Interessante  que  muitas  pesso- 
as influenciaram  a  sua  vida  e  a 
encorajaram.  Por  exemplo,  a  se- 
cretária da  igreja,  uma  senho- 
ra humilde,  viúva  e  mãe  de  três 
filhos,  procurava  sempre  engajá- 
la  nos  trabalhos  da  igreja  e  reu- 
niões da  Associação.  Como  fi- 
lha de  pais  gregos,  imigrantes  nos 
Estados  Unidos,  sua  formação 
havia  sido  um  tanto  tumultuo- 
sa. Ao  aceitar  a  Cristo,  com  12 
anos  de  idade,  demonstrou  o  de- 
sejo de  ser  batizada,  mas  sua  mãe 
achou  que  não  era  necessário, 
porque  isso  já  havia  ocorrido 
quando  bebezinha.  De  imedia- 
to respondeu  com  convicção: 
"Mas  mãe,  eu  não  sabia  o  que  es- 
tava acontecendo  comigo..." 
Com  o  apoio  do  Pastor  Reeves  e 


Sophia,  Dorine  e  esposo,  Pr. 
Halock  -  quatro  grandes  amigos 

também  da  secretária,  Sophia  foi 
desenvolvendo  um  amor  genuí- 
no para  com  as  coisas  de  Deus. 

Ao  concluir  a  universidade, 
quis  ir  ao  Seminário,  a  fim  de  se 
preparar  melhor.  Mas  dinheiro 
não  tinha.  Então,  utilizando  ha- 
bilidades adquiridas  em  um  cur- 
so de  administração,  trabalhou 
por  dois  anos  e  oito  meses.  In- 
gressou assim  no  Seminário,  em 
Louisville,  Kentucky.  Teve,  no 
entanto,  que  interromper  os  es- 
tudos devido  à  guerra.  Os  ir- 
mãos, convocados,  deixaram 
uma  lacuna  grande  na  gerência 
do  restaurante  da  família.  O  pai 
havia  morrido  em  1941  e  sua  mãe 
precisava  de  ajuda  urgente.  Mais 
uma  vez  o  questionamento: 
"Como  posso  ser  chamada  se  te- 
nho de  voltar  aos  negócios  da  fa- 
mília..." Mas  durante  aquele  ano, 
de  muito  serviço,  foi 
que  Deus  a  chamou 
ao  campo  missioná- 
rio, fora  do  lar. 

"O  Rev.  Everret 
Gill,  o  então  secre- 
tário da  Junta  de 
Richmond  na  re- 
gião da  América 
Latina,  veio  fazer 
conferência  em  mi- 
nha igreja.  Cada 
dia  ele  falava  de  um 


Miss  Sophia,  Eunice  Franco  e  Minnie 
Landrun,  1950 
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EM  DESTAQUE: 

Sua  maior  alegria:  I 

ver  alguém  se  entregar  a 
Deus.  j 

Sua  maior  tristeza: 

ver  alguém  rejeitar  a  Deus 
e  viver  uma  vida  fora  da 
vontade  de  Deus. 

Sua  maior  gratidão: 

ter  salvação,  ter  sido  cha- 
mada a  Missões,  e  os  anos 
felizes  que  Deus  lhe  propor- 
cionou no  Brasil. 

Sua  maior  posse: 

ter  amizades  duradouras,  ! 
i  I  que  enriquecem  a  sua  vida 
'  I  até  chegar  à  eternidade. 

Sua  síntese  póstuma: 

"Sophia  Nichols,  uma 
1 1  pessoa  que  amou  a  Deus  aci- 
' '  ma  de  todas  as  coisas,  fez  a 
vontade  dele,  gastava  tem- 
po e  amava  as  pessoas." 

"  Visto  que  temos  a  rodear- 
nos  tão  grande  nuvem  de  tes- 
temunhas... "  (Hebreus  12. 
1,2),  louvemos  ao  Senhor 
por  Sophia  Nichols,  uma 
testemunha  fiel  que  nos  ins- 
pira a  prosseguir.  \ 


país.  No  último  dia  ele  mencio- 
nou o  Brasil.  Fiquei  muito  im- 
pressionada com  tudo,  mas  não 
fui  à  frente  durante  o  apelo.  O 
meu  pastor,  então,  me  convidou 
para  um  chá  em  sua  casa.  Só  que, 
ao  chegar  lá,  vi  que  somente  eu 
havia  sido  convidada.  O  Rev. 
Everret  gastou  tempo  comigo  ex- 
plicando tudo.  Eu  disse  a  ele  que 
não  me  sentia  chamada,  apesar 
de  estar  muito  tocada.  Ele  disse: 
'O  Senhor  sabe  disso,  mas  posso 
enviar-lhe  um  material  de  mis- 
sões?' Daí  pra  frente  comecei  a  re- 
ceber o  material  e  lia  tudo.  Um 
dia,  estava  de  carona  com  um 
outro  namorado  e  uma  amiga, 
quando  minha  amiga  pergun- 
tou: 'O  que  você  estudará  no  Se- 
minário?' E  minha  resposta  foi: 
'Missões  Mundiais'.  Ela  disse:  'Eu 
não  sabia  que  você  estava  inte- 
ressada em  missões,'  e  o  interes- 
sante é  que  eu  também  não  sa- 
bia, as  palavras  saíram  de  minha 
boca..." 

De  volta  ao  Seminário,  agora 
com  mais  direcionamento,  pen- 
sou que  Deus  a  queria  na  Rússia. 
Mas  as  portas  do  então  país  co- 
munista estavam  totalmente  fe- 
chadas. Sua  segunda  escolha  foi 
a  qualquer  país  da  América  La- 
tina. Qual  não  foi  a  sua  surpre- 
sa quando  a  enviaram  para  o 
Brasil.  Chegou  aqui  no  dia  7  de 
setembro  de  1947,  juntamente 
com  Dna.  Maxie  e  Pr.  James 
Kirk.  De  imediato  ficou  impres- 
sionada com  o  desfile  do  Dia  da 
Independência.  Aprendeu  a 
amar  o  povo,  que  despertou  em 
si  muita  inspiração. 

Logo  de  início  procurou  se 
unir  a  uma  igreja  local,  a  atual 
Primeira  Igreja  Batista  no  Anda- 
raí,  RJ.  E  lá  ficou.  Sob  a  lide- 
rança de  três  pastores,  soube  dar 
sua  cooperação  e  apoio.  Com 
cada  um  aprendeu  muito. 


Logo  de  início  uma  missioná- 
ria veterana,  Miss  Minnie 
Landrum,  quis  que  ela  ocupasse 
o  cargo  de  secretária  executiva  da 
UFMBB.  Mas  sentiu-se  incapaz 
de  realizar  a  obra.  "Como  pode- 
rei fazer  isso,  se  não  conheço  o 
povo  brasileiro  ainda?"  Foi  en- 
tão que  decidiu  ser  itinerante. 
Por  um  ano,  viajou  e  conheceu 
vários  estados  no  Brasil.  Ficou 
muito  impressionada.  Tudo  in- 
dicava que  as  senhoras  estavam 
prontas  a  aprender  e  que  o  tra- 
balho da  União  Feminina  seria 
uma  bênção.  Também  ficou  sen- 
sibilizada com  o  amor  do  povo. 
Ela  conta  uma  experiência  pre- 
ciosa que  ocorreu  num  dos  luga- 
res de  treinamento. 

"Em  um  determinado  lugar 
fiquei  sem  meias  de  náilon,  por- 
que haviam  desfiado.  Como  na- 
quela ocasião  as  mulheres  usa- 
vam isso,  achei  que  deveria  guar- 
dar o  último  par  à  volta  ao  Rio, 
onde  todos  notariam.  Usei  as 
desfiadas  durante  a  semana.  No 
último  dia,  prestaram  uma  ho- 
menagem e  me  deram  um  pre- 
sente. Pediram  para  que  eu  abris- 
se a  caixa.  Qual  não  foi  minha 
surpresa  quando  vi  o  que  era.  E 
a  senhora,  me  disse:  'Esta  é  de 
náilon  e  vai  durar  muito  tempo!' 
Aquele  povo  humilde  havia  me 
observado  em  tudo,  e  quiseram 
me  presentear  com  algo  que  eu 
valorizaria,  apesar  de  lá  nin- 
guém usar  aquilo..." 

Este  amor  cresceu  dentro  de  si, 
ao  ponto  de  escolher  como  seu 
hino  predileto  do  Cantor  Cris- 
tão, "Ah,  se  eu  tivesse  mil  vozes 
para  o  Brasil  encher,  com  os  lou- 
vores de  Cristo  que  singular  pra- 
zer", palavras  que  se  tornaram 
reais  para  si  por  ocasião  da  for- 
matura do  IBER,  onde  a 
milésima  iberista  alcançava  o  seu 
grau.  "Agora,  de  certa  forma,  me 
senti  como  tendo  mil  vozes..." 
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o  IBER  recebeu 
atenção  especial  em 
sua  vida,  assim  como 
sua  diretora,  amiga 
inseparável,  Dra. 
Dorine  Hawkins 
Stewart.  "Dorine  foi 
minha  companheira 
de  oração,  alguém 
com  quem  confabulo 
até  hoje  os  segredos  do 
meu  coração;  nós  es- 
tudávamos a  Bíblia 
juntas,  sempre  uma 
fortalecendo  a  outra. 
Dorine  é,  sem  dúvida,  a  pessoa 
mais  influente  em  minha  vida." 

Em  janeiro  de  1953  iniciou  o 
seu  trabalho  como  secretária  exe- 
cutiva da  UFMBB.  Agora,  já 
mais  entrosada  na  cultura  brasi- 
leira, começou  tal  liderança  que 
durou  cerca  de  30  anos.  Em 
1983,  aniversário  da  União  Fe- 
minina, entregou  o  cargo  à  atu- 
al  secretária.  Mas  durante  todos 
os  30  anos,  nunca  se  sentiu  só. 
"Todas  cooperavam  e  me  inspi- 
ravam muito.  Houve  ocasiões 
bem  difíceis,  sendo  que  em  alguns 
momentos  a  questão  era  o  pro- 
blema financeiro.  E  nunca  me 
esqueço  das  vezes  quando  algu- 
mas do  nosso  grupo  colocavam 
à  disposição  tudo  o  que  tinham, 
para  que  o  trabalho  não  sofres- 
se. Sempre  me  impressionei  com 
a  fidelidade  delas." 

Há  dez  anos  Sophia  deixou  o 
Brasil  e  a  sua  mui  querida  UFM- 
BB, mas  na  realidade  reflete,  "quer 
dizer,  'deixei'  apenas  no  sentido 
físico.  A  UFMBB  nunca  saiu  do 
meu  coração.  No  meu  calendá- 
rio de  oração,  ela  está  diante  de 
mim  no  meu  culto  matutino. 
Peço  a  Deus  para  que  a  abençoe 
para  que  ela  continue  a  ser  uma 
grande  bênção  nas  Suas  mãos."^ 
Ela  ora  para  que  cada  participan- 
te, quer  sejam  crianças,  moças  ou 
senhoras,  continuem  a  interceder 
pelos  evangelizados  e  por  todos  os 


fV 

H 

Um  grupo  de  missionárias  (ex:, 
iberistas)  visita  Miss  Sophia 


que  estão  levando  a  mensagem  de 
salvação,  quer  no  Brasil  ou  em 
terras  distantes.  "Que  cada  inte- 
grante da  UFMBB  tenha  no  seu 
coração  a  convicção  de  sua  divi- 
sa: "Posso  todas  as  coisas  naquele 
que  me  fortalece. " 

Sophia  está  ciente  de  que  há 
um  movimento  em  torno  de 
igrejas  em  células.  Não  se  sente 
muito  confortável  falando  do 
assunto,  porque  esta  modalida- 
de de  fazer  crescer  igrejas  é  novi- 
dade para  ela.  Mas  crê  que  há 
muito  as  senhoras  da  União  Fe- 
minina têm  contribuído  nesse 
sentido.  "As  irmãs  já  estavam 
aproveitando  o  Rol  dos  Bebés 
para  fazerem  cultos  nas  casas  de 
senhoras...'"'  Para  ela,  as  senho- 
ras têm  oportunidade  singular  de 
entrar  nos  lares,  de  modo  que  de- 
vem aproveitar  a  ocasião. 

Alguém  pode  achar  que  a  vida 
de  Sophia  Nichols  é  muito  fácil. 
Trabalhou,  se  realizou  e  agora 
goza  de  paz  e  recordações  mara- 
vilhosas. Mas  a  realidade  é  ou- 
tra. Seu  irmão  possui  uma  doen- 
ça chamada  mal  de  Alzheimer, 
que  o  impossibilita  de  qualquer 
decisão  pessoal.  Sem  ajuda  de 
uma  diarista,  Sophia  cozinha, 
lava  e  passa  roupa,  e  tenta  levar 
o  irmão  a  lugares  onde  pode  se 
distrair.   Ela  está  determinada  a 


fortalece" 


fazer  isto  enquanto 
tiver  forças.  O  que  a 
sustem  em  parte  é  a 
sua  divisa:  "Para  mim 
o  viver  é  Cristo  e  o 
morrer  e  ganho."  (Fi- 
lipenses  1 .21),  junta- 
mente com  "O  meu 
Deus  suprirá  todas  as 
minhas  necessida- 
des... "(baseado  em  Fi- 
lipenses  4.19)  e  tam- 
bém o  tema  "Tudo 
posso  naquele  que  me 
(Filipenses  4.13) 


1.  José  dos  Reis  Pereira,  O  Jor- 
nal Batista,  23  de  junho  1968, 
no. 25  -  LXVIII,  1. 

2.  Sophia  Regina  Gomes 
Steibel,  entrevista  com  Sophia 
Nichols,  Hartsville,  SC,  USA, 
26  de  agosto  2000.  Todas  as  ci- 
tações não  registradas  serão  fru- 
tos desta  entrevista. 

3.  E-mail  enviado  no  dia  12 
de  agosto  de  2000. 

4.  E-mail  enviado  no  dia  17  de 
agosto  de  2000. 


Dados  pessoais  da  autora 
do  artigo: 

Sophia  Regina  Gomes 
Steibel  é  esposa  do  Pr. 
Eduardo  Steibel,  filha  de 
Haydée  e  Pr. David  Gomes. 
Uma  das  muitas  que  rece- 
beram seu  nome  como  ho- 
menagem a  Sophia  Ni- 
chols. Atualmente  ensina 
Educação  Cristã  na  Uni- 
versidade de  Gardner- 
Webb,  na  Carolina  do 
Norte,  nos  Estados  Uni- 
dos. 
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Vida  EMOCIONAL 


PROF^.  IVONE  BOECHAT 
DE  OLIVEIRA,  RJ 
Consultora  Técnico-Pedagógica 
Te!  (21)71 9-6527  e  (21 )  61 0-5843 


rcoes 


Educação  emocional  é  o  processo 
que  permite  conhecer  e  harmonizar 
os  diversos  tipos  de  inteligências  e  a 
energia  que  cada  indivíduo  dispõe 
para  a  autopreservação  e  a  preserva- 
ção do  ser  humano. 

"Amai-vos  uns  aos  outros"  é  base 
do  autoconhecimento  para  o  desen- 
volvimento das  inteligências.  Se  bem 
estimulados  os  motores  da  emoção, 
geram  equilíbrio  que  aquece  as  ações 
para  a  formação  do  padrão  químico 
da  felicidade. 

A  palavra  emoção  vem  do 
latim: 

e  =  movere 

e  =  para  fora 

motus  -  movimento  (emovere), 
dando  a  idéia  de  afastar-se,  mover-se. 


Emoção,  energia  -  impulso  para 
a  ação  como  reação  a  estímulos  ex- 
ternos ou  internos. 

Viver  é  aproximar-se  e  afastar-se 
de  si  mesmo, 
das  angústias  e  dos  egoísmos. 

Educação  das  emoções  é  a  busca 
do  desenvolvimento  do  equilíbrio 
para  a  adaptação. 

Se  compararmos  o  cérebro  a  uma 
sofisticada  máquina,  evidentemente, 
para  fazê-la  funcionar  com  eficácia, 
é  necessário  "limpar",  periodicamen- 
te, o  sistema  para  torná-la  mais  inte- 
ligente: deletar,  purgar,  perdoar,  con- 
verter, não  importa  o  termo  usado, 
o  certo  é  que  se  Jesus  estiver  no  con- 
trole remoto  das  emoções  do  homem, 
sua  promessa  não  falha: 

..Ainda  que  os  vossos  pecados  são 
como  a  escarlata,  eles  se  tornarão  bran- 


cos como  a  neve;  ainda  que  são  verme- 
lhos como  o  carmesim,  tomar-se-ão  como 
a  lá"  (Isaías  1.18). 

Inteligência  é  uma  faculdade  inata 
que  todos  podem  desenvolver.  "Nin- 
guém nasce  inteligente",  todavia,  se- 
gundo o  Dr.  Luís  Machado,  diretor 
da  Cidade  do  Cérebro  da  Universi- 
dade do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
(UERJ),  "todas  as  pessoas  saudáveis 
nascem  com  capacidade  para  desen- 
volver inteligências,  durante  toda  a 
vida,  e  se  bem  estimuladas  poderão 
tornar-se  génios.  A  inteligência  não 
é  hereditária.  Hereditária  é  a  facul- 
dade de  mobilizar  inteligências. 
Aprende-se  a  ser  inteligente"  (Macha- 
do, Luís.  Descubra  a  sua  inteligência 
emocional.  Rio  de  Janeiro,  Ed.  UERJ, 
1997,  PP  29  e  30). 

Consciência  emocional  - 
inteligências  equilibradas. 
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Educar  emoções.  O  que  é  isto? 
Educar  emoções  é  ensinar  ao  homem 
-  corpo  mortal,  físico,  descartável,  a 
equilibrar-se  ante  a  imortalidade  e  a 
potencialidade  eterna.  E  educar  para 
o  exercício  de  duas  cidadanias: 
terrena  e  celestial. 

Quando  o  ser  humano  se  percebe 
e  percebe  o  outro?  Aos  dois  meses 
de  gestação,  ao  tocar  nas  paredes  li- 
mitadas do  útero,  começa  a  ter  as 
primeiras  sensações  táteis.  O  bebé 
não  ouve  nem  vê,  mas  já  "sofre"  com 
a  ansiedade  materna. 

Aos  quatro  meses,  o  cérebro  co- 
meça a  decifrar  os  sentidos.  Há  ner- 
vos em  quase  toda  a  pele.  São  trans- 
mitidos impulsos  nervosos,  como  os 
produzidos  pelo  tato  e  a  audição. 

Aos  seis  meses,  o  cérebro  recebe 
impulsos  nervosos  vindos  de  todas  as 
partes  do  corpo,  transmitindo  todos 
os  tipos  de  sensações.  Os  primeiros 
estímulos  visuais  permitem  que  o  feto 
perceba  o  claro  e  o  escuro.  A  audi- 
ção está  completamente  pronta  e  as 
vozes  lá  fora  vão  habituá-lo  ao  som 
da  língua  materna. 

-  Ao  nascer,  a  criança  sente:  pra- 
zer, desgosto,  aflição,  surpresa. 

-  Entre  6-8  semanas:  alegria 

-  Entre  3  e  4  meses:  raiva 

-  8  e  9  meses:  tristeza,  medo 

-  12  a  18  meses:  afeição  carinhosa; 

-  18  meses:  vergonha; 

-  2  anos:  orgulho 

-  3-4  anos:  culpa 

-  5-6  anos:  emoções  sociais,  in- 
cluindo insegurança,  modéstia, 
confiança,  inveja; 

-  Na  adolescência:  paixão  român- 
tica, preocupação  filosófica.  (Com- 
pêndio de  psiquiatria  -  Haroldo  I. 
Kaplan  e  Benjamin  J.  Sadock.  Ed. 
Artes  Médicas,  6^  ed.  -  Porto  Ale- 
gre, 1993,  p.  37) 


A  inteligência  emocional  manifes- 
ta muitas  formas  de  inteligência,  sem 
discriminar  sentimentos,  emoções, 
capacidades,  competências,  dons, 
carismas,  aptidões. 

1.  EMOÇÃO 

Refere-se  a  sentimentos  e  seus  pen- 
samentos distintos,  estados  psicológicos 
e  biológicos  e  uma  gama  de  tendências 
para  agir. 

Emoções  básicas,  segundo  o  psicólo- 
go Paul  Ackman,  são  alegria,  amor,  tris- 
teza, medo  e  raiva. 

O  que  dizem  as  emoções?  O  que  elas 
falam?  Elas  são  inteligentes.  E  preciso 
ouvi-las  para  alcançar  sucesso  nas  deci- 
sões. 

Alegria  =  tudo  bem,  alívio,  deleite, 
bom  humor,  prazer,  satisfação. 

•  Extremo  -  mania,  humor 
elevadíssimo,  aumento  extremado  do 
sono,  menor  necessidade  de  sono. 

Amor  =  afetividade,  compaixão, 
satisfação  sexual,  bondade,  solidari- 
edade. Ocorre  aumento  de  energia, 
entusiasmo  por  tarefas  imediatas,  ini- 
bição aos  efeitos  negativos. 


•  Extremo  -  paixão,  sentimento  por 
vezes  descontrolado,  sem  freio,  inefá- 
vel. 

(O  medo  da  rejeição  leva  ao  medo 
de  amar  e  isto  gera  a  solidão.) 

Tristeza  =  Perda  significativa,  se- 
paração, afastamento,  decepção,  re- 
dução de  energia  por  prazeres  e  di- 
versões. 

•  Extremo  -  depressão  >  apatia, 
tristeza  prolongada. 

Medo  =  Apreensão,  insegurança, 
ansiedade.  (O  sangue  flui  para  os 
músculos.  Os  circuitos  nos  centros 
emocionais  disparam  hormõnios:  o 
corpo  entra  em  alerta  geral  -  o  rosto 
fica  lívido,  gelado  >  reação  de  fuga.) 

O  medo  que  preserva'  é  positivo! 

•  Extremo  -  fobia  (medo  prolon- 
gado, generalizado). 

Raiva  =  Manipulação,  ressenti- 
mento, vexame,  revolta,  ameaça  físi- 
ca ou  simbólica  à  auto-estima  ou  à 
dignidade.  (O  sangue  flui  para  as  mãos 

>  o  coração  acelera,  a  respiração  é 
rápida.  Hormõnios  geram  pulsações 
e  energia  forte  para  a  ação  vigorosa 

>  reação  de  luta.) 

•  Extremo  -  ódio,  violência  pato- 
lógica que  pode  levar  à  morte  (homi- 
cídio). 

2.  Controladores  das 
Emoções 

"De  que  é  preciso  é  da  emoção 
certa,  o  sentimento  proporcional 
à  circunstância."  Aristóteles 

A  chave  do  bem-estar  emocio- 
nal é  o  controle  das  emoções 
perturbadoras. 

Emoções  abafadas  criam  o 
embotamento  e  a  distância.  Quan- 
do descontroladas,  extremas  e  per- 
sistentes demais,  tornam-se  patológi- 
cas. Ex.  depressão  paralisante,  ansi- 
edade esmagadora,  raiva  demente, 
agitação  maníaca. 
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RAIVA 

A  raiva  é  a  mais  intransigente  e  a 
mais  sedutora  das  emoções  negativas. 
Ela  se  alimenta  de  pensamentos  furi- 
osos. 

Terapia  >  avaliar  e  contestar  idéi- 
as  que  disparam  o  surto  da  raiva, 
quanto  mais  cedo  melhor.  Distrair- 
se,  relaxar,  alternar  atividades,  falar 
claramente  da  raiva. 

"Não  elimine  a  raiva,  mas  não  aja 
com  base  nela."  Chogyan  Trungpa, 
pensador  tibetano. 

"  Irai-vos  e  não  pequeis;  não  se  ponha 
o  sol  sobre  a  vossa  ira."  Ap.  Paulo, 
Ef  4.16. 

Preocupações  -  Núcleo  de  toda  a 
ansiedade.  O  problema  são  as  preo- 
cupações crõnicas  >  geram  ansieda- 
de e  se  tornam  imunes  à  razão. 

Ex.:  Nas  fobias  -  preocupações 
com  o  temido. 

Nas  obsessões  -  preocupação  com 
a  calamidade. 

No  pânico  -  preocupação  com  o 
medo  de  morrer  ou  com  o  próximo 
ataque. 

A  preocupação  se  alimenta  de 
miragem. 

Uma  senhora  vivia  atormentada 
por  um  monstro  que  implacavelmen- 
te  a  perseguia.  Por  ter  o  monstro  mil 
disfarces,  o  medo  não  tinha  como  se 
concentrar  num  rosto. 

Consultando  um  psicanalista,  este 
pediu-lhe  que  deixasse  de  tentar  iden- 
tificar o  semblante  do  mal  e  se  limi- 
tasse, da  próxima  vez,  a  despistá-lo, 
vagando  a  esmo  por  toda  paisagem 
que  se  apresentasse  como  caminho 
possível.  Deveria  íiigir  indefinidamen- 
te para  ver  até  onde  ele  a  persegui- 
ria. Ela  seguiu  à  risca  o  conselho. 

Ao  notar  que  estava  sendo  segui- 
da, andou  por  um  bom  tempo  a  pas- 


sos firmes.  Um  grito  ao  longe  a  as- 
sustou. Começou  então  uma  desa- 
balada  carreira.  Olhava  de  lado  e  via 
o  monstro  colado  à  sua  sombra.  Per- 
correu todo  o  caminho  possível  que 
tinha  à  frente. 

De  repente,  exausta,  viu-se  obri- 
gada a  entrar  numa  rua  escura.  Lá, 
quase  sem  respiração,  viu-se  contra  a 
parede,  sem  saída.  Fim  da  linha.  En- 
curralada, prestes  a  desfalecer,  olhou 
nos  olhos  do  monstro  e  perguntou: 

O  que  você  vai  fazer  comi- 
go? 

Não  sei  -  respondeu-lhe,  encabu- 
lado, o  monstro.  -  Não  tenho  como 
saber.  O  sonho  é  teu. 

O  que  sugere  a  ciência: 

•  Autoconsciência  -  tomar  conhe< 
cimento  das  próprias  emoções  para 
administrá-las. 

•  Contestar  o  pensamento 
preocupante  -  por  que  tanta  preo- 
cupação? O  problema  é  maior  do  que 
Deus? 

•  Relaxamento  muscular  -  cami- 
nhadas, natação,  exercícios  físicos. 

•  Psicoterapia  associada  à  farma- 
cologia -  não  consegue  resolver  sozi- 
nho a  ansiedade?  Procure  o  terapeuta, 
o  seu  médico,  o  pastor. 

TRISTEZA 

•  trava  o  interesse  por  diversões 
e  prazeres; 

•  é  positiva,  quando  serve  de  re- 
tiro reflexivo  e  arrependimento; 

•  o  luto  pode  ser  útil,  a  depres-. 
são  total,  não. 

O  que  alimenta  a  tristeza? 

a  proximidade  >  tempo/espaço  da 
situação  causadora; 

a  ruminação  -  a  única  coisa  que 
realmente  dirigimos  é  o  nosso  pensa- 
mento: somos  o  que  pensamos; 


filmes  dramalhões,  romances  trá- 
gicos, pessoas  tristes  ou  pessimistas; 

assistir  televisão  por  muito  tempo, 
sozinho. 

Terapia : 

-  enfrentar  a  tarefa  doméstica  há 
muito  adiada  (arrumar  as  gavetas, 
consertar  roupas,  escrever,  ler,  visi- 
tar alguém,  etc...); 

-  vestir-se  bem,  cuidar  da  aparên- 
cia; 

-  ver  pontos  positivos  na  perda; 

-  ajudar  outras  pessoas; 

-  engajar-se  em  movimentos  de 
promoção  social; 

-  passeios  e  excursões; 

-  assistir  comédias,  conversar  com 
pessoas  interessantes; 

-  orar; 

-  psicoterapia,  relaxamento,  far- 
macoterapia. 

Motivação 

A  motivação  é  própria,  intrans- 
ferível. É  ela  que  impulsiona  o  indiví- 
duo às  reações:  eu  posso,  eu  vou,  eu 
quero. 

A  pessoa  bem-educada  e  orienta- 
da decide: 

-  canalizar  as  emoções  em  dire- 
ção a  uma  meta; 

-  controlar  a  impulsividade; 

-  alimentar  pensamentos  e  idéias 
otimistas; 

-  buscar  atividades  que  geram 
prazer; 

-  controlar  firustrações; 

-  esforçar-se  para  o  uso  eficaz  das 
emoções. 
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EMPATIA 

E  a  capacidade  de  ler  as  emoções 
dos  outros. 

Autoconhecimento  e  empatia  > 
fundamental  para  educar  as 
emoções. 

A  empatia  é,  sem  dúvida,  uma 
grande  inteligência,  porque  prepara 
a  pessoa  para  lidar  com  os  outros.  O 
trabalho  em  equipe  requer: 

-  capacidade  de  liderança,  popu- 
laridade; 

-  estar  em  sintonia  com  as  pesso- 
as, sem  perder  a  individualidade; 

-  expressar  sentimentos  e  perce- 
ber sentimentos; 

-  pedir  desculpas  pelos  erros; 

-  brilho  emocional. 

"  Guarda  com  toda  a  diligência  o  teu 
coração,  porque  dele  procedem  as  fontes 
da  vida"  (Provérbios  4.23). 

Isto  representa  o  cuidado  que  se 
deve  ter  para  com  os  sentimentos, 
administrando  as  emoções,  porque 
delas  provêm  os  demais  comporta- 
mentos. A  inteligência  não  existe 
pronta.  E  virtual,  isto  é,  existe  como 
faculdade  suscetível  de  se  tornar  real. 
Depende  de  três  fatores:  o  genético, 
o  ambiente  e  a  educação. 

Ensinar  a  reagir  com  equilíbrio 
ante  o  pânico,  a  ansiedade  e  a  raiva 
é  ajudar  a  preservar-se  e  a  preser- 
var. Controlar  as  emoções  e  usá-las 
para  a  felicidade,  eis  o  segredo  e  o 
caminho  do  sucesso.  Na  vida  pode- 
se  realizar  tudo,  com  menor  concen- 
tração de  ansiedade.  Ser  moderno  é 
ser  feliz. 

A  pessoa  bem-orientada,  educada, 
equilibra-se  e  ajuda  a  equilibrar. 
Consciência  e  empatia  são  indispen- 
sáveis para  ações  seguras  e  bem-su- 
cedidas.  E  o  ponto  de  partida  para  a 
educação  das  emoções.  Sucesso, 
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carisma,  estilo,  felicidade,  diferenci- 
al definem  o  perfil  do  ser  humano 
com  emoções  sob  controle. 

A  educação  das  emoções  começa 
com  a  seleção  genética  na  concep- 
ção humana.  A  contribuição  biológi- 
ca com  o  importante  material  da  des- 
cendência envia  os  sinais  das  tendên- 
cias que  são  herdadas.  Não  significa 
que  o  feto  seja  condenado  ao 
desequilíbrio,  sem  defesa.  Significa 
que  ele  herda  50%  de  possibilidades. 
O  ambiente  e  a  educação  são  novas 
oportunidades  de  adaptação. 

A  responsabilidade  consciente  de 
que  é  preciso  trabalhar  para  "salvar" 
emoções  atropeladas  por  tendências, 
erros,  fracassos,  omissões,  eis  o  pa- 
pel fundamental  da  educação:  ajudar 
na  aprendizagem  do  uso  correto  das 
potencialidades.  Educar  é  ensinar  a 
aprender.  Auto-estimulação,  auto- 
ensino,  automotivação  são  palavras- 
chave  nesse  processo. 

O  psicólogo  Peter  Salovey,  da 
Universidade  de  Yale,  assinala  cinco 
características  principais  das  pessoas 
emocionalmente  inteligentes.  A  pes- 
quisa científica  concluiu  o  que  a  Bí- 
blia já  ensinava: 

•  Autoconsciência  -  cori!titcm\tnxo 
das  próprias  emoções.  Quem  toma 
posse  dos  seus  sentimentos  toma 
posse  da  própria  vida.  Jesus  se  apre- 
senta assim:  "...  Eu  sou  a  ressurreição  e 
a  vida..r  Goão  11.25). 

•  A  utomotivação  -  as  emoções  a 
serviço  dos  objetivos,  alvos,  metas, 
ideais,  sonhos:  "Guarda  com  toda  a 
diligência  o  teu  coração..."  (emoções) 

Empatia  -  Reconhecimento  das 
emoções  dos  outros  e  compartilhar: 

•  " Não  to  mandei  eu.'' Esforça-te,  e 
tem  bom  ânimo;  não  pasmes,  nem  te  es- 
pantes; porque  o  Senhor  teu  Deus  é  conti- 
go, por  onde  quer  que  andarei  0osué 
1.9). 

•  Autocontrole  -  capacidade  de 


lidar  com  as  emoções  de  maneira 
correta,  superando  as  ansiedades: 
"Não  vos  inquieteis,  pois...  Basta  a  cada 
dia  o  seu  mal"  (Mateus  6.34). 

•  Inteligência  interpessoal  -  rela- 
cionar-se,  comunicando-se  com  os 
outros  para  o  desenvolvimento  mú- 
tuo: "  A/egrai-vos  com  os  que  se  alegram; 
chorai  com  os  que  choram..."  (Roma- 
nos 12.15). 

Organizar  as  prioridades  da  vida 
é  o  ponto  inicial  para  a  vida  harmo- 
niosa, com  emoções  equilibradas. 
Reconhecer  a  felicidade  como  um 
fenómeno  intrínseco  ao  alcance  de 
todos.  Estabelecer  um  programa  sau- 
dável, com  tempo  determinado  para 
o  trabalho,  para  o  descanso,  o  lazer, 
a  igreja,  a  família,  e  vencer  obstácu- 
los que  impedem  o  crescimento  diá- 
rio, são  características  que  indicam  a 
educação  bem-orientada. 

.  Se  as  emoções  fogem  ao  controle, 
as  pessoas  tornam-se  incapazes  de 
analisar  as  informações  corretamen- 
te  e  até  mesmo  de  responder  a  elas 
com  eficácia.  E  perigoso,  porque  as 
pessoas  se  viciam  com  os  hormônios 
da  infelicidade,  da  tristeza,  do  medo, 
da  raiva  e  podem  ficar  doentes. 

A  humanidade  deve  ser  educada 
para  ser  feliz,  e  o  indivíduo  é  tão  feliz 
quanto  decide  ser.  Todavia,  85%  são 
pessimistas.  Entendem  que  nada  na 
sua  vida  e  na  dos  outros  vai  dar  cer- 
to. O  segredo  está  em  saber  usar  o 
entusiasmo,  porque  é  o  motor  cen- 
tral na  arte  da  automotivação  e  da 
vitória.  Entusiasmo  é  uma  palavra  cujo 
radical  grego:  en  dentro  -  thou{theos) 
deus  =  significa  cheio  de  Deus. 

Mesmo  que  o  adulto  não  saiba 
conviver  com  as  próprias  emoções, 
há  solução:  pedir  ajuda  a  um 
terapeuta  e  curar-se.  O  maior  pro- 
blema do  ser  humano  chama-se  con- 
formação. Pior  ainda  é  não  se  inte- 
ressar pela  vitória  sobre  ele  mesmo, 
quando  se  vê  frente  a  frente,  não  se 
aceitar  nem  se  reconhecer.  Para 
estar  de  bem  com  o  mundo  exterior 
é  necessário  organizar  o  filme  interior: 
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1  -  todas  as  vitórias  devem  ser  co- 
memoradas; 

2  -  definir  a  agenda  diária,  tendo 
compaixão  de  si  mesmo; 

3  -  enfrentar  as  crises  como  um 
caminho  de  aprendizagem; 

4  -  cultivar  amigos; 

5  -  nunca  parar  de  aprender. 

Conclusão 

A  Bíblia  não  é  um  livro  científico, 
todavia  é  base  fundamental  de  toda 
pesquisa,  portanto  se  antecipa  às 
descobertas,  conclusões,  definições. 
Como  fonte  da  Verdade,  tudo  o  que 
nela  está  escrito  é  referencial  e  pon- 
to de  partida.  Quando  o  mundo  aca- 
démico se  debruça  sobre  o  estudo 
das  múltiplas  inteligências,  sobre  a 
educação  das  emoções,  as  Sagradas 
Escrituras  alertam,  com  toda  a  auto- 
ridade, sobre  o  uso  correto  do  po- 
tencial humano. 

Inteligência  visual  -  Mateus  6.22 

A  candeia  do  corpo  são  os  olhos; 
de  sorte  que,  se  os  teus  olhos  forem 
bons,  todo  o  teu  corpo  terá  luz; 

Inteligência  auditiva  -  Hebreus  3. 7 

Portanto,  como  diz  o  Espírito  San- 
to, se  ouvirdes  hoje  a  sua  voz... 

Inteligência  musical  -  Salmos  148 

1.  LOUVAI  ao  Senhor.  Louvai  ao 
Senhor  desde  os  céus,  louvai-o  nas 
alturas. 

2.  Louvai-o,  todos  os  seus  anjos; 
louvai-o  todos  os  seus  exércitos. 

3.  Louvai-o  sol  e  lua;  louvai-o  to- 
das as  estrelas  luzentes. 

Inteligência  cinestésica-corporal 
- 1  Coríntios  9.24 

Não  sabeis  vós  que  os  que  cor- 
rem no  estádio,  todos,  na  verdade, 
correm,  mas  um  só  leva  o  prémio? 
Correi  de  tal  maneira  que  o  alcanceis. 
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Inteligência  espiritual  -  Tiago  1.17 

Toda  a  boa  dádiva  e  todo  o  dom 
perfeito  vêm  do  alto,  descendo  do 
Pai  das  luzes,  em  quem  não  há  mu- 
dança nem  sombra  de  variação. 

Inteligência  espacial  -  Efésios 
3.17-19 

Para  que  Cristo  habite  pela  fé  nos 
vossos  corações  a  fim  de,  estando 
arraigados  e  fundados  em  amor, 

Poderdes  perfeitamente  compreen- 
der, com  todos  os  santos,  qual  seja  a 
largura,  e  o  comprimento,  e  a  altura, 
e  a  profundidade. 

E  conhecer  o  amor  de  Cristo,  que 
excede  todo  o  entendimento,  para 
que  sejais  cheios  de  toda  a  plenitude 
de  Deus. 

Inteligência  olfativa  -  2Coríntios  2. 14 

E  graças  a  Deus,  que  sempre  nos 
faz  triunfar  em  Cristo,  e  por  meio  de 
nós  manifesta  em  todo  o  lugar  o  chei- 
ro do  seu  conhecimento. 

Inteligência  táctil  -  Salmos  111. 7 
e  Isaías  64.80 

As  obras  das  suas  mãos  são  ver- 
dade e  juízo;  fiéis,  todos  os  seus  man- 
damentos. 

Mas  agora,  ó  Senhor,  tu  és  nosso 
Pai;  nós  o  barro,  e  tu  o  nosso  oleiro; 
e  todos  nós  obra  das  tuas  mãos. 

Inteligência  linguística  -  Lucas 
21.15 

Porque  eu  vos  darei  boca  e  sabe- 
doria a  que  não  poderão  resistir  nem 
contradizer  todos  quantos  se  vos 
opuserem. 

Inteligência  lógico-matemática  - 
Mateus  10.30 

E  até  mesmo  os  cabelos  da  vossa 
cabeça  estão  todos  contados. 

Inteligência  naturalística  - 
Mateus  6.28 


E,  quanto  ao  vestido,  por  que 
andais  solícitos?  Olhai  para  os  lírios 
do  campo,  como  eles  crescem:  não 
trabalham  nem  fiam; 

Inteligência  intrapessoal 
Gálatas  5.23 

A  mansidão,  o  domínio  próprio; 
contra  estas  coisas  não  há  lei. 

Inteligência  interpessoal  -  Roma- 
nos 1210 

Amai-vos  cordialmente  uns  aos 
outros  com  amor  fraternal,  preferin- 
do-vos  em  honra  uns  aos  outros. 

Glossário 

GAMA  -  Série  ou  sucessão  de 
idéias  ou  coisas. 

INEFÁVEL  -  Que  não  se  pode 
exprimir  por  palavras. 

EMBOTAMENTO  -  Ato  de  per- 
der a  sensibilidade. 

INTRANSIGENTE  -  Intolerante, 
inflexível,  rígido. 

ESMO  -  Ao  acaso,  à  toa,  sem 
rumo. 

INTRÍNSECO  -  Peculiar,  que  lhe 
é  próprio;  íntimo. 
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PARA  FAZER  SOZINHA 
OU  EM  GRUPO 

•  Agradeça  a  Deus  o  privilégio  e 
o  discernimento  espiritual  para  en- 
tender, através  das  Sagradas  Escri- 
turas, todo  o  potencial  humano,  e  por 
você  estar  inserida  neste  contexto. 

•  Leia  o  artigo  quantas  vezes  for 
necessário,  para  assimilar  bem  con- 
ceitos emitidos. 

Em  grupo 

•  Considere  a  matéria  com  tem- 
po para  se  deter  em  cada  assunto 
abordado. 


Votos  para  o 

Novo  fino 


PR.  JOÃO  FALCÃO  SOBRINHO 

Buscar  viver  uma  vida  de  santificação.  Buscar  uma  trans- 
formação maior,  uma  submissão  maior  à  vontade  de  Deus  e, 
portanto,  uma  paz  mais  profunda  no  coração,  um  testemunho 
mais  eficaz  da  graça  e  um  viver  mais  transbordante  do  poder 
do  Espírito  Santo. 

Achar  mais  tempo  para  a  oração  e  a  leitura  da  Bíblia.  O 
tempo  não  é  determinado  pelo  relógio,  mas  pelo  coração.  Nós 
sempre  achamos  tempo  para  as  coisas  que  amamos.  Se  é  ver- 
dade que  amamos  a  Deus,  acharemos  tempo  para  a  comu- 
nhão com  ele. 

Identificar-me  com  o  corpo  de  Cristo.  Crescer  junto  com 
a  minha  igreja  para  que,  crescendo  os  outros  e  eu  não,  o 
corpo  não  fique  atrofiado  na  parte  dele  que  me  cabe  ser.  Fre- 
quentar, assídua  e  pontualmente,  todos  os  cultos  e  deles  par- 
ticipar com  verdadeira  espiritualidade.  Ser  um  militante  cons- 
ciente do  meu  dever  e  não  apenas  um  assistente  das  reuniões 
da  igreja. 

Empenhar-me  em  falar  de  Cristo  a  todas  as  pessoas,  espe- 
cialmente aos  meus  parentes,  amigos  e  conhecidos,  lembran- 
do-me  de  que  muitos  deles  jamais  terão  outra  chance  de  ouvir 
falar  da  salvação  se  não  for  por  meu  intermédio. 

Cooperar  com  a  obra  missionária,  orando  pelos  povos  ain- 
da não  alcançados  pela  mensagem  de  salvação,  pelos  povos 
dentro  e  fora  do  Brasil,  onde  atuam  os  nossos  missionários, 
orando  pelos  semeadores  da  boa  semente  do  Evangelho  e  con- 
tribuindo com  meus  dízimos  e  oferta  para  o  sustento  da  obra 
missionária. 

Ajudar  os  pobres  e  necessitados,  repartindo  com  amor  de 
Deus,  o  que  ele  pões  em  minhas  mãos. 

Ser  consciente  da  minha  cidadania  terrena  com  a  mesma 
consciência  de  responsabilidade  que  tenho  para  com  a  minha 
cidadania  espiritual.  Participar  do  processo  de  desenvolvimen- 
to de  uma  sociedade  justa  -  pelos  padrões  da  justiça  do  Reino, 
sendo  eu  mesmo  um  testemunho  vivo  e  um  sinal  de  que  há  um 
Deus  justo,  que  julga  com  justiça  e  diante  de  quem  eu  e  todos 
os  seres  humanos  haveremos  de  comparecer  e  ser  julgados. 

Que  Deus  me  ajude  a  ser-lhe  fiel  em  meus  votos  para  200 1 . 
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MARIA  ALDINA  SILVEIRA 
FURTADO 

Para  ser  usado  em  Culto  de  AçAo 
DE  Graças  e  comemoração  de 
aniversários  e  Dia  da  Mulher 

Acordar 
e  sentir 

que  os  olhos  se  abrem 

o  nariz  respira 

o  coração  bate 

as  pernas  se  mexem 

os  pés  andam 

o  raciocínio  planeja 

o  novo, 

e  a  beleza  da  vida 
está  ali 
no  ar 

no  céu  azul 

nas  crianças  brincando 
nos  adultos  atarefados 
nas  flores  perfumadas 
nos  problemas 
a  enfrentar 
na  ânsia  de  ser  feliz 
no  desejo  de  amar 
de  gritar  a  todos 
a  expectativa  de  felicidade 
a  nos  invadir, 
fazendo-nos  avançar 
para  a  aventura  da  vida 
•  -  maior 

-  melhor 

-  única  válida 

-  sem  preço 

-  eterno  começo 
a  nos  acenar 
com  o  mais  além 
valendo  todos  os  sacrifícios 
e  um  grito  de  gratidão 

-  obrigada.  Senhor 
porque  estou  viva 
e  posso  recomeçar 

a  conquista  da  beleza 
do  bem 
e  do  Amor! 
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Terceira  ipadE 


A 


assiscente  social  Rosália  de 
Araujo  Oliveira  Fernandes,  de  Vitória, 
ES,  emiou-nos  cópia  de  sua  nionograãa 
"Estudo  de  Formação  de  Grupos  da 
Terceira  Idade  em  Igrejas";  requisito 
necessário  à  obtenção  do  titulo  de 
especialista  em  Gerontologia  Social  - 
nível  de  pós-graduação,  apresentada  no 
Departamento  de  Serviço  Social  do 
Centro  de  Ciências  Jurídicas  e  Econó- 
micas da  Universidade  Federal  do  ES. 

Para  que  isso  se  efetuasse,  contou 
com  a  participação  dogrupo  Vivência  e 
Convivência,  da  Igreja  Memorial 
Batista  de  Brasília,  e  dogrupo  Ouro  e 
Cristal,  da  Igreja  Batista  de  Jardim 
Itapoã,  Vila  Velha,  ES,  que  coopera- 
ram respondendo  aos  questionários 
aplicados. 


SAMUEL 
RODRIGUES 
DE  SOUZA,  RJ 
Jornalista 


Pais  de  Samuel  Rodrigues  de  Souza 


No  Ano  Internacional  do 
Voluntariado  (2001) 


àjõ, 

ntariado'^- 


^^^^^abalho  que  Rosália  rea- 
liza ocorre  de  forma  voluntária. 
Trazemos  aqui  o  seu  exemplo, 
pois  estamos  vivendo  o  Ano 
Internacional  do  Voluntariado. 
Na  Europa,  as  ações  voluntári- 
as são  requisitos  prioritários  em 
qualquer  curriculum  vitae. 

Ela  atuou  seis  anos  no  Dis- 
trito Federal,  prosseguindo  pos- 
teriormente em  Vitória,  ES. 
Seu  objetivo  é  reunir  idosos  das 
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igrejas  em  torno  de  atividades 
variadas  que  os  motivem  a  bus- 


car  satisfação  nesta  nova  etapa 
de  seu  desenvolvimento. 

O  número  de  velhos  está  au- 
mentando consideravelmente, 
o  que  vem  despertando  a  aten- 
ção das  igrejas.  Ela  afirma  que 
somente  após  trabalhar  quatro 
anos  no  campo  do  Distrito  Fe- 
deral promovendo  encontros 
com  a  terceira  idade  é  que  con- 
seguiu inaugurar  o  grupo  na 
Igreja  Memorial    de  Brasília.. 
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Durante  o  período  em  que  es- 
teve colaborando  naquela  coor- 
denação, dirigiu  onze  reuniões, 
ministrou  um  curso  intensivo  so- 
bre a  importância  das  relações 
interpes-soais,  comunicação  soci- 
al e  nossas  percepções,  fornecen- 
do certificados  aos  participantes. 

Além  disso,  empreendeu  via- 
gens, enriquecimento  espiritual 
e  cultural,  palestras  com  equipes 
interdisciplinares,  intercâmbios 
com  crianças,  adolescentes  e  jo- 
vens, saúde  corporal  e  assistên- 
cia social  programada,  artes  e 
oficios  (curso  de  artesanato,  pin- 
tura, tapeçaria,  arranjos  florais, 
culinária). 

Segundo  ela,  "estes  progra- 
mas, realizados  com  a  participa- 
ção dos  idosos,  espelharam  a  afir- 
mativa de  Lorda  (1995,  2  cap.) 
quando  este  indica  cinco  catego- 
rias ao  definir  o  conceito  de  qua- 
lidade de  vida  para  o  ancião:  o 
bem-estar  físico,  as  relações 
interpessoais,  o  desenvolvimen- 
to pessoal,  as  atividades  recreati- 
vas e  as  atividades  espirituais. 

"Ao  criar,  estabelecer  metas, 
indicar  novos  interesses,  essas 
pessoas  estão  restaurando  sua 
afetividade,  sua  auto-estima  e 
mantendo  atitudes  positivas  di- 
ante da  vida." 

Outro  grupo  que  liderou  foi 
o  Ouro  e  Cristal,  nascido  após 
um  treinamento  de  80  interessa- 
dos, na  Igreja  da  Praia  do  Canto, 
ES.  Em  Itapoã  atuou  em  parce- 
ria com  profissionais  da  área  de 
psicologia,  geriatria,  artes,  educa- 
ção física,  tendo  uma  metodologia 
participativa  e  a  utilização  de 
audiovisuais,  como:  transparênci- 
as, álbum  seriado,  cartazes  e  dis- 
tribuição de  textos  para  leitura  re- 


flexiva, e/ou  atividadés 
lúdicas. 

Rosália  aprofundou 
seus  conhecimentos,  per- 
cebendo o  idoso  não 
como  um  indivíduo,  mas 
como  sujeito  histórico, 
inserido  nas  relações 
intra  e  extra-institucio- 
nais  que  sofre  influência 
da  cultura,  das  mudanças 
por  que  passa  a  socieda- 
de, da  forma  como  a  as- 
sistência ao  idoso  é 
exercida,  das  políticas  eco- 
nómicas e  sociais. 

Voluntariado, 
Um  Desafio 
Para  os 
Idosos 


Os  serviços  voluntários  forne- 
cem opções  para  a  vida  do  futu- 


desenvolvem  condutas  prejudici- 
ais. Entre  as  mulheres,  por  exem- 
plo, é  comum  a  alimentação  ex- 
cessiva. Nos  homens  observa-se 
o  aumento  no  uso  de  bebidas 
alcoólicas.  De  qualquer  forma, 
com  o  passar  do  tempo  a  maio- 


ro  aposentado  e  das  pessoas  ido- 
sas que  queiram  continuar  pres- 
tando serviços  à  comunidade. 

Muitos,  diante  do  espaço  va- 
zio aberto  pela  aposentadoria. 


ria  dos  idosos  desenvolve  várias 
patologias  que  podem  estar  asso- 
ciadas às  perdas  causadas  pela 
aposentadoria  e  por  situações 
mais  frequentes  na  sua  faixa 
etária,    como    a  depressão. 
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É  comum  também  o  recurso 
desnecessário  a  inúmeros  medi- 
camentos. 

O  programa  de  preparação 
para  a  aposentadoria  tem  como 
objetivo  conscientizar  as  pessoas 
sobre  o  processo  de  envelheci- 
mento e  esclarecer  os  direitos  do 
idoso,  propondo  novos  rumos  e 
formas  de  trabalho. 

Sandra  Rabello  de  Frias  é  as- 
sistente social  e  gerente  de  exten- 
são da  Universidade  Aberta  da 
Terceira  Idade  da  UERJ.  Ela  co- 
manda o  trabalho  voluntário 
dos  alunos  idosos  e  elaborou  um 
programa  de  trabalho  denomi- 
nado Programa  de  Valorização 
do  Conhecimento  do  Idoso.  O 
programa  é  constituído  por  qua- 
tro projetos:  idosos  cuidadores, 
idosos  colaboradores,  idosos  em 
associações  e  idosos  companhei- 
ros. 

Sandra  esclarece  que  o  progra- 
ma propõe  ao  idoso  o  trabalho  vo- 
luntário em  instituições  asilares, 
através  da  promoção  de  atividades 
culturais,  físicas,  artísticas  e  soci- 
ais de  acordo  com  suas  habilida- 
des. Na  prática,  os  idosos  ensinam 
trabalhos  manuais,  contam  histó- 
rias e  fazem  caminhadas,  criando 
laços  de  companheirismo  com  os 
que  estão  afastados  do  convívio 
social.  Muitas  são  as  motivações 
que  levam  ao  trabalho  voluntá- 
rio; as  mais  importantes  e  fre- 
quentes são  o  desejo  de  auxiliar 
a  coletividade,  o  interesse  pela 
natureza  do  trabalho  ou  ativida- 
de  desenvolvida,  a  vontade  de 
aprender  e  adquirir  experiência 
e  a  necessidade  de  preencher  o 
tempo  disponível. 

Mas  o  que  mais  chama  a  aten- 
ção é  o  fato  de  os  velhos  se  senti- 


rem mais  vivos  e  úteis  ajudando, 
com  os  conhecimentos  adquiri- 
dos na  UNATI,  outros  idosos 
que  estão  internados  em  insti- 
tuições asilares. 

O  programa  foi  idealizado  a 
partir  das  histórias  da  vida  pro- 
fissional dos  alunos  e  do  apren- 
dizado adquirido  nos  diversos 
cursos  oferecidos  na  UNATI, 
tendo  sido  organizado  pela  equi- 
pe de  assistentes  sociais  da  enti- 
dade através  de  uma  série  de  trei- 
namentos prestados  aos  idosos 
que  desejavam  ser  voluntários. 
Os  treinamentos  foram  idealiza- 
dos com  a  finalidade  de  capaci- 
tar os  aluno  nos  planejamento  e 
execução  das  atividades  comuni- 
tárias. 

O  treinamento  dos  voluntári- 
os é  fundamental  para  o  desen- 
volvimento do  programa.  A 
equipe  de  assistentes  sociais  pre- 
parou-os  para  as  novas  relações 
que  surgiriam  na  medida  em  que 
fossem  se  engajando  nas  institui- 
ções e  se  envolvendo  com  outras 
pessoas,  em  um  ambiente  bastan- 
te diferente  daquele  ao  qual  esta- 
vam acostumados  -  o  espaço  asi- 
lar. Os  membros  do  grupo  foram 
instruídos  sobre  o  comportamen- 
to que  deveriam  desempenhar 
junto  aos  idosos  asilados. 

Agências  de 

Serviços 

Voliintários 

Quando  se  fala  de  trabalho 
voluntário  não  se  pode  omitir  a 
importância  das  organizações 
não  governamentais  (ONGs) 
pelos  serviços  de,  entre  outros, 
apoio  aos  idosos,  que  do  contrá- 
rio seriam  inadequadamente  de- 
senvolvidos ou  ausentes. 


A  existência  do  voluntariado 
é  particularmente  útil  onde  o 
contexto  humanitário  é  crítico, 
onde  a  inovação  e  a  experimen- 
tação são  adequadas,  onde  o 
apoio  pode  ser  mobilizado,  onde 
a  rapidez  nas  respostas  atue  con- 
tra a  confiança  excessiva  em  pro- 
gramas governamentais. 

O  governo  deve,  no  entanto, 
assumir  suas  tarefas  séria  e  rapi- 
damente, não  permanecendo 
inativo  aguardando  apenas  que 
as  ONGs  atuem. 

A  Help  Age  Int'l  é  uma  alian- 
ça de  aproximadamente  40  agên- 
cias atuantes  na  área  do  envelhe- 
cimento. Inicialmente,  a  preocu- 
pação era  com  os  idosos  em  cam- 
pos de  refugiados  por  entender 
que  este  grupo  não  era  adequa- 
damente atendido  e  tendo  em 
vista  ser  este  grupo  muito  menos 
apto  a  absorver  os  impactos  da 
perda  da  casa,  família,  pais,  ami- 
gos, enfim,  de  todos  os  refe- 
renciais próximos  e  queridos. 

De  acordo  com  Christopher 
Beer,  desta  preocupação  inicial, 
a  Help  Age  voltou-se  a  muitos 
outros  aspectos  do  atendimentos 
ao  idoso.  Muitos  de  nossos  mem- 
bros, diz  ele,  estão  envolvidos  na 
promoção  de  moradias  e  acomo- 
dação para  aqueles  com  condi- 
ções de  viver  independentes,  ou- 
tros membros  estão  envolvidos 
em  promover  moradia  e  acomo- 
dações para  aqueles  idosos  mais 
debilitados  e  deficientes  (muitas 
vezes  com  serviço  de  enfermagem 
em  tempo  integral).  Outras  agên- 
cias concentraram  suas  atenções 
no  desenvolvimento  de  atendi- 
mento comunitário  e  muitas  ve- 
zes desenvolveram  conceito  sobre 
o  papel  dos  centros-dia  e  atendi- 
mento domiciliar  em  países  onde 
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estas  idéias  são  novas  e  inovado- 
ras. Alguns  membros  desenvol- 
veram programa  de  treinamen- 
to para  os  assistentes  sociais, 
atendentes,  pessoal  médico  e 
auxiliares  em  geral,  que  estão  tra- 
balhando junto  com  a  popula- 
ção idosa. 

Um  esforço  considerável  foi 
colocado  em  ação  nos  programas 
de  combate  à  cegueira  -  particu- 
larmente cataratas  -  que  usual- 
mente ocorre  em  pessoas  de  ida- 
de e  é  uma  das  causas  mundiais 
de  cegueira  com  possibilidade  de 
prevenção. 

Aquelas  pessoas  corajosas  que 
se  esforçaram  para  formar  uma 
agência  voluntária  em  circuns- 
tâncias difíceis  -  na  Ásia,  Africa 
ou  América  Latina,  experimen- 
taram o  que  agora  pode  ser  de 
grande  valia  para  aqueles  na 
Europa  engajados  em  operações 
similares,  como  iniciar  atividades 
voluntárias  do  nada. 

Agências  voluntárias  não  são 
imunes  a  franquezas  internas  e 
dificuldades.  Aqueles  que  tanto 
têm  trabalhado  para  agências  vo- 
luntárias quanto  as  governamen- 
tais sabem  que  as  estruturas  dos 
corpos  de  voluntariados  podem, 
às  vezes,  impedir  o  seu  próprio 
desenvolvimento.  De  outro  lado, 
a  beleza  das  ONGs  está  em  elas 
poderem  mover-se  rapidamente, 
sem  recorrer  a  longos  e  burocrá- 
ticos processos  decisórios. 

A  Help  Age  do  Reino  Unido 
deu  grande  atenção  ao  desenvol- 
vimento de  um  maior  entendi- 
mento público  da  nova  legisla- 
ção de  atendimento  comunitário. 
O  Eurolink  Age,  no  nível  Euro- 
peu, produziu  valiosa  documen- 
tação para  seus  membros  a  res- 
peito dos  idosos  na  Comunida- 
de Européia  e  a  dimensão  social 
da  comunidade  depois  de  1992. 


Trinta  anos  depois  de  sua 
fundação,  a  Help  Age  da  Ingla- 
terra continua  produzindo  do- 
cumentos e  folhetos  com  fotos 
que  demonstram  a  forma  como 
a  população  britânica  está  se 
tornando  mais  velha,  as  carac- 
terísticas dos  componentes  ido- 
sos na  sociedade  e  sugestão  para 
o  desenvolvimento  de  políticas. 

Todas  essas  iniciativas  podem 
incrementar  o  perfil  da  entidade 
e  ao  mesmo  tempo  aumentar  o 
entendimento  do  público  nos  as- 
suntos relacionados  a  idosos.  En- 
tendimento conduz  ao  cresci- 
mento. 

Em  cada  sociedade,  em  cada 
país,  existirão  desenvolvimentos 
que  podem  ser  benéficos  aos  ido- 
sos, os  quais  as  agências  volun- 
tárias podem  demonstrar  e  ex- 
plorar. 

Conclusão 

Procure  também  se  engajar 
em  algum  trabalho  voluntário. 
Sua  ajuda  é  necessária  nos 
multimi-nistérios  da  igreja,  ca- 
sas da  amizade,  hospitais,  esco- 
las, orfanatos,  grupos  de  con- 
vivência de  idosos,  centros-dia, 
asilos,  visitas  e  auxílio  a 
demenciados,  famílias  carentes 
e  em  ocasiões  trágicas. 

Muitos  idosos  estão  interna- 
dos sem  qualquer  assistência  de 
familiares  ou  amigos.  Discrimina- 
dos por  uma  sociedade  que  pri- 
vilegia a  juventude,  os  velhos  são 
obrigados  a  viver  em  doloroso 
compasso  de  espera  da  chegada 
da  morte. 

A  normatização  das  atividades 
diárias,  a  uniformização  e  a  disci- 
plina caracterizam  as  instituições 
asilares,  não  permitindo  ao  indi- 
víduo, muitas  vezes,  preservar  sua 
singularidade  e  seu  espaço. 


Somente  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  há  cerca  de  80  asilos.  De 
forma  predominante  não  há  ati- 
vidades programadas  de  lazer  e 
entretenimento  para  o  idoso  asi- 
lado. Cada  pessoa  aproveita  o 
tempo  da  forma  que  quiser,  as- 
sistindo televisão,  fazendo  traba- 
lhos manuais,  tomando  sol,  etc. 
Eventualmente  são  realizadas  fes- 
tas (Natal,  Dia  das  Mães),  ou,  de 
forma  mais  rara,  passeios.  Bem 
poucas  instituições  dispõem  de 
terapia  ocupacional. 

Os  internos  permanecem  oci- 
osos a  maior  parte  do  tempo,  seja 
porque  não  lhes  são  oferecidas  al- 
ternativas ou  porque  já  não  se 
interessam  por  mais  nada. 

Que  tal  traçarmos  um  plano 
de  ação  sistemática  junto  a  esses 
tão  necessitados  de  cuidados  e 
atenção? 

"Então,  enquanto  temos 
oportunidade,  façamos  bem  a 
todos,  mas  principalmente  aos 
domésticos  da  fé"  (Gl.  6.10). 


Endereço  para  correspondência: 

Samuel  Rodrigues  de  Souza 
Rua  Visconde  de  Santa  Isabel, 
161/  1201 

Cep  20560-120  -  Vila  Isabel  -  RJ 

Contatos  para  palestras  - 

fone  (021)  577-3097  r= 


PARA  FAZER  SOZINHA 

•  Ler  o  artigo  e  decidir  em 
que  você  pode  envolverseaDmo 
voluntária. 

•  Incentivar  outras  a  envol- 
verem-se  em  um  trabalho  vo- 
luntário. 

•  Decidir  com  o  grupo 
ações  sistemáticas  junto  aos 
necessitados  de  cuidados  e 
atenção. 
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SaudE 


Acidente  Vascukr  Cerebral 


1.  Introdução 

Conhecido  popularmente 
como  "derrame  cerebral",  o  Aci- 
dente Vascular  Cerebral  (desig- 
nado pela  sigla  AVC  pelos  mé- 
dicos) é  a  terceira  causa  de  morte 
em  vários  países  do  mundo  e 
principal  causa  de  incapacitação 
física  e  mental. 

O  termo  "derrame"  pode  ser 
confundido  com  outras  doenças. 
Segundo  o  dicionário  de  portu- 
guês Aurélio,  significa  acúmulo 
de  líquidos  em  cavidades  natu- 
rais. Assim,  temos  o  derrame 
pleural,  pericárdico  ou  articular 
(termos  médicos).  Ora,  não  exis- 
te cavidade  natural  no  cérebro; 
então,  neste  caso,  não  devería- 
mos utilizar  esta  expressão. 

O  objetivo  desta  matéria  é  in- 
formar aos  pacientes  e  seus  fami- 
liares sobre  esta  terrível  doença, 
quanto  ao  modo  como  ocorre, 
"fatores  de  risco"  (são  aqueles  que 
facilitam  ou  que  estariam  relaci- 
onados com  a  sua  ocorrência), 
quando  desconfiar,  exames  com- 
plementares, o  tratamento  e  a 
reabilitação  (fisiatria  e  fisiotera- 
pia). Antes,  porém,  é  preciso  en- 
tender um  pouco  sobre  a  estrutu- 
ra cerebral  e  seu  íuncionamento. 

Não  vamos,  também,  expor 
todos  os  detalhes,  para  que  a  lei- 
tura não  se  torne  complexa  e  can- 
sativa; além  disso,  seria  quase 
impossível.  Na  maioria  das  vezes, 
utilizaremos  termos  mais  simples, 
não  técnicos,  justamente  para 
facilitar  a  compreensão  do  leigo. 


Esperamos  que  o  leitor  fique 
apto  a  debater  com  o  médico 
várias  questões,  bem  como  escla- 
recer dúvidas,  com  o  objetivo  de 
otimizar  ao  máximo  o  tratamen- 
to e  a  recuperação  do  paciente. 

2.  Como  é  o  Cérebro  e 
Seu  Funcionamento? 

O  cérebro  é  envolto  por  umas 
"peles"bem  finas,  que  lhe  dão 
proteção,  chamadas  meninges.  A 
mais  extensa  é  a  dura-mater,  de- 
pois vem  a  aracnóide  e  a  pia- 
mater.  Todas  estão  dentro  de 
uma  "caixa  óssea"  que  é  o  crânio 
(figura  1). 


veias 
penetrando 
,  A     o  aracnóide 


Figura  1:  Crânio  aberto,  mos- 
trando o  osso,  a  dura-máter  e  a 
aracnóide. 

Fonte:  Netter  FH.  Coleção  Ciba  de  Dus- 
trações  Médicas,  Barcelona,  Salvat,  1987 

Para  compreendermos  me- 
lhor, vamos  "dividir"  o  cérebro 
ao  meio,  na  direção  do  nariz 


para  a  nuca,  e  teremos  a  metade 
direita  e  esquerda.  Cada  metade, 
por  sua  vez,  apresenta  regiões 
com  determinadas  funções 
conhecidas  (figuras  2  e  3).  Assim, 
existem  aquelas  responsáveis  pe- 
los movimentos  de  partes  do 
nosso  corpo  (motricidade),  pelas 
sensações,  pela  coordenação 
dos  movimentos,  pela  expressão 
verbal  (fala)  e  compreensão  da 
mesma. 


Figura  2:  Cérebro  visto  de 
cima;  note  que  apresenta  natu- 
ralmente duas  metades  (direita  e 
esquerda). 

Fonte:  Coleçao  Ciba  de  ilustrações  Mé- 
dicas, Barcelona,  Salvat,  1987 

Em  geral,  as  funções  motoras 
e  sensitivas  são  "cruzadas",  ou 
seja,  a  metade  direita  do  cérebro 
comanda  a  metade  esquerda  do 
corpo  e  vice-versa.  Em  outras 
palavras,  se  houver  uma  lesão  na 
metade  direita  do  cérebro,  na 
área  correspondente  ao  movi- 
mento da  mão,  por  exemplo,  te- 
remos uma  diminuição  da  força 
da  mão  esquerda.  Existem  regi- 
ões que  apresentam  muitas  fun- 
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ções  diferentes,  como  o  "tronco 
cerebral".  Nele,  por  exemplo, 
está  o  centro  que  comanda  a 
nossa  respiração,  além  de  passar 
todos  os  comandos  que  vêm  do 
cérebro. 

Nosso  cérebro,  como  todo  o 
resto  do  organismo,  necessita  de 
oxigénio  e  "alimento"  para  tra- 
balhar normalmente.  Estas  subs- 
tâncias chegam  a  ele  através  do 
sangue,  que  circula  dentro  dos  va- 
sos sanguíneos  (artérias  e  veias)'  . 

'  Artérias  são  os  vasos  que  levam  san- 
gue do  coração  para  todo  o  organismo, 
enquanto  que  as  veias  fazem  o  contrário. 


tronco  cerebral 
feixe  de  nervos 


Figura  3a:  Corte  de  uma  me- 
tade do  cérebro,  mostrando  al- 
gumas áreas  e  suas  respectivas  re- 
presentações corporais.  Note  que 
a  face  e  a  mão  possuem  grande 
território  em  relação  ao  restan- 
te do  corpo.  Mais  abaixo  os 
"nervos"  caminham  em  direção 
ao  tronco  cerebral  e,  daí,  para 
as  respectivas  partes  do  corpo. 

Fonte:  Netter  FH:  Colação  Ciba  de  ilus- 
trações Médicas,  Barcelona,  Salvat,  1987 


área  do  membro  inferior 

área  dotronco 

área  do  membro, 
supeior 


sulco  central 

area  sensitiva 


sulco 


occipital 


áreadacat>eça 

sulco  lateral' 
(r.post.) 


área  auditiva    área  visual 

sulco  calcarino 


Figura  3b:  Diagrama  da  me- 
tade esquerda  do  cérebro,  com  a 
área  de  movimento  (vermelho)  e 
as  áreas  sensitivas  (azul). 

Fonte:  Cunnigham:  Manual  de  Ana- 
tomia Prática,  São  Paulo,  Atheneu,  1976 

As  principais  artérias  que 
unem  o  coração  ao  cérebro  são 
(figura  4): 

Carótidas:  Uma  de  cada  lado 
do  pescoço,  enviando  o  sangue 
para  a  respectiva  "metade"  do  cé- 
rebro, mas  na  parte  da  frente. 

Cerebrais  médias:  Uma  de 
cada  lado,  dentro  do  cérebro 
(nascem  das  carótidas). 

Vertebrais:  Uma  de  cada  lado 
do  pescoço  (por  "dentro"  dos  os- 
sos da  coluna  vertebral),  envian- 
do sangue  para  a  parte  de  trás  do 
cérebro. 


artéria  basilar 


-  vertebral 


trombo 


Figura  4:  Principais  artérias 
responsáveis  pelo  fornecimento 
de  sangue  ao  cérebro.  Observa-se 
a  área  de  trombose. 

Fonte;  Netter  FH:  Colação  Ciba  de  ilus- 
trações Médicas,  Barcelona,  Salvat,  1987 

Estas  artérias,  por  sua  vez,  apre- 
sentam suas  respectivas  ramifica- 
ções. 

Para  que  o  sangue  fornecido  ao 
cérebro  seja  adequado  é  preciso: 


•  Um  bom  funcionamento  do 
coração,  dos  rins,  dos  pulmões, 
etc. 

•  Que  a  pressão  seja  adequada. 

•  Livre  passagem  do  sangue 
através  dos  vasos. 

•  Que  os  constituintes  do  san- 
gue estejam  adequados  (glóbulos 
vermelhos,  glicose,  oxigénio, 
colesterol,  etc). 

Assim,  quaisquer  alterações 
para  mais  ou  para  menos  podem 
afetar  a  circulação  cerebral  e  de- 
terminar um  AVC. 

OBSERVAÇÃO:  O  sangue 
pode  ser  dividido  em  duas  par- 
tes: uma  líquida,  formada  basi- 
camente por  água,  e  outra  que 
são  os  constituintes  (figura  5): 
proteínas,  glicose  (açúcar), 
glóbulos  vermelhos  (responsáveis 
pelo  transporte  do  oxigénio  e  gás 
carbónico),  glóbulos  brancos 
(responsáveis  pela  defesa  do  or- 
ganismo), plaquetas  (responsá- 
veis pela  coagulação  do  sangue), 
etc. 


Figura  5:  Desenho  mostran- 
do uma  artéria  e  alguns  dos  cons- 
tituintes do  sangue. 

Fonte:  Modificado  de  Netter  FH:  Co- 
leção  de  Ilustrações  Médicas,  Barcelona, 
Salvat,  1987. 

Continua  na  próxima  revista  - 
VM  2T2001 
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Vida  cristã 


ençaos 


sem 


PROF^.  VERA  VICTER,  RJ 


Tudo  ia  muito  bem  com  minha 
vida,  minha  família,  meu  trabalho, 
minha  igreja...  etc. 

Trabalhava  em  uma  escola  parti- 
cular; dava  aulas  no  curso  de  alfabe- 
tização (CA.)  com  muita  alegria,  pois 
fazia  o  que  amava:  ensinar.  Na  igreja 
dirigia  a  classe  de  juniores  da  EBD  e 
também  era  orientadora  do  coral  de 
crianças. 

Até  que  no  dia  7  de  novembro  de 
1993,  mesmo  sentindo-me  mal,  resolvi 
ir  a  Petrópolis,  pois  era  aniversário 
da  minha  mãe  e  também  precisava 
buscar  minha  filha  Gisele  que  lá  es- 
tava na  casa  da  vovó. 

Viajávamos  eu,  meu  marido  e 
meus  filhos  Michel  e  Michele. 

De  repente  meu  marido,  ao  fazer 
uma  curva  com  o  carro,  levou  um 
susto,  pois  caí  em  cima  dele.  Como 
ele  é  médico,  verificou  que  algo  er- 
rado estava  acontecendo,  eu  não  es- 
tava respirando  e  minha  cor  estava 
estranha. 

Imediatamente  pediu  para  que 
meus  filhos  fizessem  massagens  car- 
díacas fortes  em  meu  peito,  até  que 
chegássemos  à  primeira  clínica  que 
encontrássemos. 


Tive  uma  parada  cardiorrespi- 
ratória  dentro  do  carro.  Estava  cada 
vez  mais  complicado.  Ao  chegarmos 
à  clínica,  só  havia  o  médico  planto- 
nista. Meu  marido  iniciou  os  primei- 
ros socorros,  daí  chegaram  os  médi- 
cos especialistas. 

Tive  então  a  segunda  parada 
cardiorrespiratória.  Os  médicos  dis- 
seram que  não  teriam  esperanças, 
pois  meu  caso  era  complicadíssimo. 
Mas  para  Deus  nada  é  impossível. 

Toda  a  clínica  ficou  emocio- 
nadíssima, ao  observarem  meus  filhi- 
nhos ajoelhados,  orando,  clamando 
ao  Senhor  pela  minha  cura. 

Meu  marido  pediu  que  viesse  de 
Teresópolis  uma  ambulância,  onde 
me  transferiu  para  o  Hospital  Santa 
Teresa,  em  Petrópolis. 

Passei  momentos  dificílimos,  quan- 
do fiquei  sabendo  que  meus  rins  não 
mais  funcionavam  e  teria  que  colo- 
car um  catéter  para  fazer  diálise 
peritonial,  isto  é,  a  limpeza  do  san- 
gue teria  que  ser  feita  por  este  mé- 
todo. 

Como  sofri! 


Mas  nunca  desanimei  e  então  pedi 
socorro  para  o  Deus  altíssimo: 

"Elevo  os  olhos  para  os  montes, 
de  onde  me  virá  o  socorro?  O  meu 
socorro  vem  do  Senhor,  que  fez  os 
céus  e  a  terra"  (SI  121.1-2). 

No  hospital,  sem  andar,  pois  mi- 
nhas taxas  sangiiíneas  estavam  irre- 
gulares, anemia  profunda,  tive  que 
ficar  em  cadeira  de  rodas  e  também 
não  podia  beber  água.  (O  rim  não 
funcionava,  não  podia  beber  água, 
para  não  ficar  inchada). 

Minha  boca  ficava  igual  papel: 
seca.  Minha  mãe  passava  uma  me- 
cha de  algodão  com  água  filtrada, 
aliviando  assim  a  minha  sede. 

Sentia  muitas  dores,  aflições  cons- 
tantes, não  conseguia  dormir. 

Esta  luta  foi  muito  grande,  mas  tive 
o  apoio  da  família,  dos  amigos  e  prin- 
cipalmente muitas  orações. 

Eu  falava  com  meu  Deus: 

"Senhor,  não  me  desampare,  sou 
tua  serva,  tu  sabes  de  todas  as  coi- 
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sas,  tu  és  poderoso,  tem  misericór- 
dia de  mim.  Meus  filhos,  meu  espo- 
so precisam  de  mim.  Me  salve,  me 
tire  desta  cadeira  de  rodas.  Em  nome 
de  Jesus  Cristo.  Amém." 

Também  falava  o  Salmo  86. 1 : 

"Inclina,  Senhor,  os  teus  ouvidos, 
e  ouve-me,  pois  estou  necessitada  e 
aflita!" 

A  certeza  de  Deus  em  minha  vida 
era  constante,  pois  a  cada  dia  sentia 
melhora. 

De  volta  a  casa,  com  dificuldades 
ainda,  mas  vivendo  pelo  poder  e  pela 
bondade  de  Deus.  Com  voz  trému- 
la; eu  cantava: 

"Tu  és  fiel,  Senhor,  meu  Pai  ce- 
leste, pleno  poder  aos  teus  filhos  da- 
rás. Nunca  mudaste,  tu  nunca  faltas- 
te, tal  como  eras,  tu  sempre  serás." 

O  tratamento  é  doloroso,  mas  é 
preciso  fazê-lo;  então,  por  que  cho- 
rar? Vamos  confiar?  Foi  o  que  fiz. 

Depois  de  dois  meses  precisei  sub- 
meter-me  a  uma  cirurgia  colocando 
em  meu  braço  uma  fístula  (ligação  de 
sangue  arterial  com  sangue  venoso) 
para  poder  fazer  hemodiálise,  isto  é, 
a  limpeza  do  meu  sangue  através  da 
máquina. 

Durante  este  período  fizemos  pla- 
nos para  um  transplante  de  rim,  mas 
tudo  era  muito  difícil,  complicado, 
pois  o  rim  teria  que  ser  compatível 
com  o  meu  organismo  para  não  ter 
problemas  de  rejeição. 

Neste  período  tão  doloroso  de 
quatro  anos  e  oito  meses  de 
hemodiálise,  nunca  abandonei  os  tra- 
balhos do  Senhor.  Realizamos  mui- 
tas EBF  (Escolas  Bíblicas  de  Férias), 
palestras,  estudos,  etc... 

Marcamos,  então,  uma  consulta 
com  um  nefrologista  em  São  Paulo, 
pedindo  a  Deus  que  houvesse  uma 
possibilidade  de  realizar  tal  cirurgia 
lá. 

Fiz  todos  os  exames  exigidos.  Co- 
lhia sangue  em  São  Paulo  de  três  em 
três  meses. 

Nunca  fiquei  desamparada,  pois 
meu  marido  e  filhos  sempre  me  de- 
ram apoio  e  muito  carinho. 

Um  fato  interessante  é  que  mui- 
tos amigos,  meu  querido  cunhado 
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Mauro,  irmãos  da  igreja, 
chegaram  pra  mim  dizendo: 

-  Queremos  doar  o  rim 


pra  você! 


O  casal  Dr.  Oswaldo 
e  Vera  Victer 


-  Vamos  logo  fazer  os 
exames  necessários? 

Certa  vez,  de- 
pois de  ter  realiza- 
do um  lindo  pro- 
grama com  crianças 
na  igreja,  ao  chegar 
em  casa  o  telefone 
tocou.  Era  um  irmão  da  igreja  dizen- 
do: 

-  Verinha,  não  posso,  não  sei  fa- 
zer o  trabalho  com  crianças  igual  a 
você.  Então  orei  e  aqui  estou  que- 
rendo fazer  os  exames  e  doar  o  meu 
rim  pra  você  viver  e  continuar  fazen- 
do o  trabalho  do  Senhor. 

Como  agradeço  a  Deus  por  estas 
vidas. 

Até  que  no  dia  2  de  julho  de  1998, 
exatamente  à  uma  hora  e  dez  minu- 
tos da  madrugada,  o  telefone  tocou 
e  a  médica  de  setor  de  transplante 
estava  me  convocando  para  fazer  a 
cirurgia. 

Parecia  um  sonho,  quase  cinco 
anos  de  hemodiálise. 

Corremos  em  direção  a  São  Pau- 
lo. Pegamos  o  avião  no  Rio  de  Janei- 
ro e  na  viagem  orei:  "Obrigada,  Se- 
nhor, porque  até  aqui  nos  ajudou. 
Não  me  desampare  neste  momento 
tão  difícil,  mas  tão  importante. 
Amém." 

Em  quarenta  minutos  desembar- 
camos em  São  Paulo.  Ao  chegarmos 
ao  hospital,  tudo  estava  preparado 
me  esperando. 

Imediatamente  fui  para  o  centro 
cirúrgico  e  meu  esposo  estava  ao  meu 
lado,  orou  comigo  e  me 
anestesiaram,  então 
dormi. 


Que  alegria! 

Coloquei  um  rim  novo,  que  logo 
logo  começou  a  funcionar. 

O  médico  da  equipe  chegou  ao 
meu  quarto  e  disse:  -  "Você  não  pre- 
cisa mais  fazer  hemodiálise!  Minha 
vontade  era  sair  saltitando  e  glorifi- 
cando a  Deus  de  tanta  emoção! 

Fiquei  no  hospital  durante  um  mês. 
Após,  tive  que  ficar  no  hotel  próxi- 
mo ao  hospital  para  exames  rotinei- 
ros. Não  pude  voltar  para  minha  casa 
porque  era  muito  distante. 

Contei  com  a  ajuda  da  amiga  Már- 
cia Gomes. 

No  início  tive  alguns  problemas, 
tendo  que  voltar  para  o  hospital. 

Fiquei  sem  poder  me  alimentar, 
pois  estava  com  um  vírus  e  minha 
boca  ficou  cheia  de  feridas,  não  po- 
dia nem  mesmo  cantar  ou  falar. 

Fiz  uma  série  de  exames  e  depois 
de  mais  ou  menos  quinze  dias  o  mé- 
dico disse  que  teria  que  fazer  um 
doppler  (exame). 

Conversei  com  meu  Deus,  que 
tudo  pode:  "Senhor,  este  será  o  últi- 
mo exame  que  farei.  Confio  em  Ti. 
Estou  fraca,  preciso  me  alimentar. 


Ao  acordar,  já  no 
quarto,  agradeci  a 
Deus,  pois  sabia  que 
algo  diferente  estava 
acontecendo  comigo. 
No  dia  seguinte  podia 
falar,  me  ali- 
mentar e  até 
beber  água. 


Michele  (19) 
Gisele  (21) 
Michel  (23) 
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meu  corpo  pede  alimento,  me  ajude; 
não  me  deixes  só.  Em  nome  de 
Jesus,  amém." 

Fui  para  a  sala  de  exames  em  ca- 
deira de  rodas,  pois  estava 
fraquíssima. 

Retornei  para  o  meu  quarto  às  16 
horas.  Algo  diferente  acontecia  co- 
migo. Senti  fome.  Então,  ali  mesmo 
no  corredor,  agradeci  a  Deus. 

Pedi  ao  médico  alimento  para  o 
meu  corpo.  Ele  disse: 

-  Não  acredito,  você  com  fome? 
Respondi  com  ânimo: 

-  Eu  mesma»  doutor. 

Imediatamente  mandou  vir  uma 
bandeja  com  alimentação  normal. 

Quanto  tempo  não  comia  tão 
bem.  Claro  que  doía  um  pouco,  mas 
consegui  comer  tudo. 

Deus  é  assim:  MARAVILHOSO! 

Basta  confiarmos  nele. 

Fui  melhorando,  melhorando  e  o 
vírus  sumiu,  não  voltou  mais. 

Assim  que  saí  do  hospital,  meus 
filhinhos  e  meu  esposo  disseram  que 
teríamos  que  realizar  um  culto  em 
ação  de  graças. 

"Em  tudo  dai  graças,  porque  esta 
é  a  vontade  de  Deus." 

Hoje  tenho  uma  vida  normal.  Con- 
tinuo trabalhando  com  o  coro  de 
juniores  da  Igreja  Batista  Central. 


Estamos  gravando  um  programa  in- 
fantil evangelístico  semanal  para  o  rá- 
dio de  Teresópolis,  RJ. 

Louvo  a  Deus  por  tudo  que  Ele 
tem  feito  em  minha  vida.  Não  pode- 
mos desanimar.  Se  você  tem  um  pro- 
blema, busque  ao  Senhor.  Ele  vê  e 
ouve  todas  as  coisas.  "Entrega  o  teu 
caminho  ao  Senhor,  confia  nele  e  ele 
tudo  fará." 

O  culto  em  ação  de  graças  foi  re- 
alizado no  dia  20  de  junho  de  1999. 
Convidei  muitos  amigos  não  crentes 
e  crentes  também.  Minha  família  de 
Petrópolis,  do  Rio  e  de  outras  cida- 
des vieram  também,  para  juntos  agra- 
decermos a  Deus. 

A  igreja  estava  linda! 

Meu  esposo  dirigiu  a  programa- 
ção. A  cada  louvor  que  cantávamos, 
a  emoção  tomava  conta  do  meu  co- 
ração e  também  dos  visitantes.  Meus 
filhos  entoaram  uma  canção  que  eu 
gosto  muito.  O  conjunto  Novo  Ca- 
minho entoou  o  cântico  "Um  mila- 
gre. Senhor!" 

E  o  coral  de  juniores  também  lou- 
vou ao  Senhor,  sob  a  regência  do  mi- 
nistro de  música  Marciano  Gregório. 

Palavras  dos  filhos  para  a  mamãe 
no  dia  do  culto: 

"Mulher  virtuosa,  quem  a  achará? 
O  teu  valor  excede  ao  de  rubis"  (Pro- 
vérbios 31.10). 

Nós,  teus  filhos,  sabemos  o  quão 
virtuosa  tens  sido  até  aqui:  Como  mãe. 


esposa,  mulher,  serva  de  Deus,  tu  és 
uma  mulher  virtuosa. 

Por  seres  tão  querida,  por  seres  o 
ser  especial  que  és,  por  teres  deixa- 
do marcas  no  caminho  da  sua  vida, 
estamos  hoje  todos  nós  aqui  reuni- 
dos para  agradecer  a  Deus.  Agrade- 
cer pela  tua  vida,  pois  a  Ele,  e  so- 
mente a  Ele,  devemos  graças  pelo  su- 
cesso alcançado. 

Mamãe,  queremos  dizer  o  quanto 
te  amamos  e  estamos  felizes. 

O  quanto  estamos  felizes  por  Deus 
ter  nos  dado  o  privilégio  de  tê-la  como 
nossa  mãe.  De  termos  esta  família. 

Queremos  juntos  agradecer  a 
Deus.  Agradecer  a  Ele  pela  mu- 
lher forte  que  sempre  foste  e  és. 

Sabemos  o  quão  difícil  foi  teu 
tratamento,  mas  tu  nunca  o  abando- 
naste. Pelo  contrário,  estavas  sempre 
alegre,  forte,  sorridente,  confiante, 
certa  de  que  o  sucesso  viria,  mesmo 
quando  fraquejamos,  parecendo-nos 
às  vezes  impossível,  mas  tu  estavas 
sempre  nos  mostrando  que  Deus  es- 
tava contigo.  E  realmente  Ele  estava 
e  está.  Deus  nunca  te  abandonou. 

Mamãe,  obrigada  por  seres  a 
mãezona  que  sempre  foste  e  és. 

Obrigada  pelos  teus  sorrisos,  ca- 
rinhos. 

Obrigada  pela  união  que  sempre 
vocês  nos  demonstraram. 

Obrigada  por  teres  nos  conduzi- 
do no  caminho  de  Deus. 

Obrigada,  única  palavra  que  nos 
resta,  pois  a  ti,  mamãe,  só  temos  a 
agradecer. 

Por  tudo! 

Gisele,  Michel  e  Michele. 

Sou  grata  ao  meu  Deus,  sou  feliz 
e  posso  dizer:  "Eu  e  a  minha  casa 
serviremos  ao  Senhor!"  A  Deus  toda 
honra  e  toda  glória!  Amém. 

Obs.:  Sempre  agradeço  a  Deus 
pela  família  do  rapaz  que  doou  o  rim 
para  mim. 

Como  a  doação  é  importante! 

Pessoas  que  não  me  conhecem  do- 
aram o  rim  para  que  eu  pudesse  vi- 
ver novamente.  ^ 
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CHEGâ  PE  /ISSâPURâS 


(  nJyidade  para  ninguém:  os  recém-nascidos  têm  mesmo 

a  pete  muito  sensível.  A  região  em  contato  com  a  fralda  esta 
particularmente  sujeita  a  erupções.  Nos  primeiros  meses,  as  assa- 
duras são  provocadas  simplesmente  pelo  efeito  da  umidade  cons- 
tante no  local. 

As  formas  mais  comuns  de  assaduras  são  manchas  ásperas  e 
avermelhadas  na  pele.  Mas,  às  vezes,  surgem  até  mesmo  bolhas 
que  podem  se  infeccionar  e  apresentar  pústulas.  Se  as  assaduras 
forem  leves  e  desaparecerem  com  facilidade,  apenas  com  o  uso  de 
uma  pomadinha,  não  se  preocupe.  Não  há  bebé  que  escape  de 
uma  ou  outra  assadura  no  primeiro  ano  de  vida,  por  maior  que 
seja  o  cuidado  e  apesar  da  troca  frequente  de  fraldas. 

Mas,  se  desde  o  nascimento  ele  apresentar  erupções  deste  tipo 
com  muita  frequência  e  de  forma  persistente,  serão  necessários 
cuidados  especiais.  Pode  ser  preciso  trocar  a  pomada  que  normalmente  é  utilizada  por  alguma  fórmula  que 
contenha  zinco.  Ou  substituir  as  fraldas  descartáveis  pelas'  de  algodão,  deixando  a  criança  pelo  menos  por 
algumas  horas  sem  calças  plásticas. 

Veja  que  precauções,  usadas  com  regularidade,  funcionam  melhor  e  com  menos  trabalho.  A  medida  que 
o  bebé  cresce,  sua  pele  se  irrita  com  menor  facilidade.  De  uma  forma  ou  de  outra,  é  importante  lavar  e 
enxugar  bem  as  fraldas,  secando-as  de  preferência  ao  sol  e  passando  com  ferro  bem  quente. 

Se  a  assadura  for  nas  dobras  das  perninhas,  trata-se  provavelmente  de  uma  dermatite  causada  pelo  suor  e 
o  atrito  constante  com  a  calça  impermeável.  E  importante  não  colocar  a  fralda  muito  apertada.  Não  utilize 
calças  plásticas  que  se  fechem  por  completo  ao  redor  das  pernas  do  neném  sem  deixar  entrar  o  ar.  As 
assaduras  em  torno  do  ânus  (que  ocorrem  mais  nos  períodos  de  diarréia)  também  merecem  uma  atenção 
especial,  pois  são  muito  dolorosas  e  incomodam  bastante  o  bebé.  O  tratamento  consiste  em  trocar  as  fraldas 
logo  que  estejam  sujas,  limpando  a  região  com  óleo  (e  não  com  água).  A  seguir,  deve-se  aplicar  uma  camada 
espessa  de  pomada  à  base  de  zinco,  repetindo  o  procedimento  toda  vez  que  o  neném  se  molhar. 


Secador  de  cabelos:  o  truque  funciona 


Toda  mamãe  sabe  que  o  melhor  em  caso  de  assaduras  é  deixar  o  bebé  sem  calças  impermeáveis  e,  de 
preferência,  até  sem  as  próprias  fraldas.  Expor  o  bumbum  e  a  região  genital  ao  ar  é  seguramente  o  recurso 
mais  seguro  para  prevenir  e  curar  estas  erupções. 


Mas,  convenhamos,  isso  não  é  nada  simples.  Um  segredinho 
que  dá  idênticos  resultados  sem  causar  qualquer  transtorno  é  o 
uso  de  um  simples  secador  de  cabelos  aplicado  na  área  que  está 
assada.  Ele  deve  ser  segurado  a  uma  distância  de  cerca  de  30cm 
por  uns  cinco  minutos.  O  calor  não  deve  ser  excessivo  e,  para 
tanto,  a  mãe  precisa  controlá-lo  com  a  mão.  Faça  isso  três  a  qua- 
tro vezes  por  dia  enquanto  seu  filho  apresentar  alguma  assadura. 


Extraído 
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sociedade  vem  sofrendo 
transformações  constantes  e  sig- 
nificativas. Desde  a  revolução  in- 
dustrial ocorrida  na  Inglaterra, 
entre  os  anos  de  1780  e  1840, 
passando  pela  P  Grande  Guer- 
ra, em  1914,  e  pela  Guerra 
Mundial,  em  1939,  até  os  nossos 
dias.  De  permeio,  conquistas  ci- 
entíficas e  tecnológicas  provoca- 
ram alterações  nas  estruturas  e 
comportamentos  das  pessoas 
com  reflexos  nas  instituições  go- 
vernamentais, chegando  até  a 
instituição  familiar  na  era  mo- 
derna. O  mundo  todo  foi  e  con- 
tinua sendo  abalado  por  gran- 
des descobertas  e  mudanças  soci- 
ais, significando  que  para  acom- 
panhar e  sustentar  tais  mutações, 
sem  dúvida,  o  Direito  foi  a  Ciên- 


cia mais  solicitada,  porque  só  ele 
dá  segurança  às  relações  huma- 
nas com  seu  respaldo  jurídico  in- 
dispensável. 

O  Brasil,  sendo  um  país 
novo,  demorou  mais  tempo 
para  conhecer,  implantar  e 
normatizar  juridicamente  os 
interesses  de  seu  povo  no  con- 
texto das  transformações  uni- 
versais, tomando  por  base  o 
Direito  Romano,  as  Ordena- 
ções do  Reino,  o  Direito  Ale- 
mão e  o  Código  Napole-ônico 
como  os  principais.  Assim,  no 
que  diz  respeito  à  mulher,  che- 
garam bem  tarde  algumas  con- 
quistas, melhor  dizendo,  com 
trilhas  por  caminhar;  no 
aguardo  de  dias  melhores. 


Devido  à  interferência  na  ins- 
tituição familiar,  no  que  diz  res- 
peito à  administração  interna,  a 
mulher  brasileira  viu-se  com- 
pelida a  iniciar  sua  corrida,  aten- 
ta em  busca  de  seus  direitos,  por- 
que percebeu  que  herdara,  so- 
mente, deveres  e  responsabilida- 
des, como  a  história  bem  conta. 

Em  25/06/1850,  D.  Pedro  II 
sancionou  a  Lei  n°  556  -  "Por 
graça  de  Deus  e  unânime  aclama- 
ção dos  povos,  Imperador  Cons- 
titucional e  Defensor  Perpétuo 
do  Brasil,  fazemos  saber  a  todos 
e  queremos  a  lei  seguinte:  [o  que 
se  chamou  CÓDIGO  COMER- 
CIAL DO  BRASIL  com  913  ar- 
tigos e  em  vigor  até  hoje!]  Art. 
1"  -  "Podem  comerciar  no  Brasil: 
I  -  As  mulheres  casadas  maiores 
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de  18  anos,  com  autorização 
de  seus  maridos,  para  pode- 
rem comerciar  em  seu  pró 
prio  nome,  provado  por 
escrituras  pública.  Cen- 
to e  doze  anos  depois, 
este  artigo  foi  revoga- 
do pelo  ESTATU- 
TO DA  MULHER 
CASADA."  como  fi- 
cou conhecida  a  Lei 
n°  4.121,  de  27/08/ 
1962.  Já  era  tempo, 
porque  ele  colocava 
a  mulher  brasileira 
em  pé  de  igualdade, 
pela  incapacidade 
relativa  para  os  atos 
civis,  com  os  pródi- 
gos, os  sil-vícolas,  e 
de  certa  forma,  com  os 
loucos  de  todo  género  e 
os  surdos  mudos  que  não 
podiam  exprimir  sua  von- 
tade. 

Em  1°  de  maio  de  1943,  em 
plena  2"  Guerra  Mundial,  Ge- 
túlio Vargas  baixou  o  Decreto- 
Lei  n°  5.452  relativo  à  CONSO- 
LIDAÇÃO DAS  LEIS  DO 
TRABALHO!  Importante  di- 
ploma legal  complementado  com 
leis  e  portarias  protetoras  do  tra- 
balhador e,  principalmente  regu- 
lamentadoras do  trabalho  da 
mulher,  reconhecendo-lhes  di- 
reitos e  vantagens,  como  a  res- 
gatar o  tempo  perdido  com  in- 
justiças, espoliações  e  sofrimen- 
to. 

Contudo,  é  impossível  entrar- 
mos na  sua  apreciação  sem  antes 
abordar  o  que  foi  a  grande  ben- 
feitora institucional  para  a  mu- 
lher -  A  CONSTITUIÇÃO  DE 
05  DE  OUTUBRO  DE  1988! 
Apropriadamente  denominada 
Constituição  Cidadã,  por  dispor 
em  seu  Art.  5°  que  "Todos  são 
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iguais  perante  a  lei,  sem  distin- 
ção de  qualquer  natureza,  ga- 
rantindo-se  aos  brasileiros...  I  - 
Homens  e  mulheres  são  iguais 
em  direitos  e  obrigações,  nos  ter- 
mos desta  Constituição". 

Hoje  a  mulher  tem  o  direi- 
to: a)  de  decidir,  em  comum 
acordo,  as  questões  econõmico- 
financeiras,  antes  só  feito  pelo 
marido,  por  ser  o  cabeça  do  ca- 
sal; b)  de  escolher,  com  o  côn- 
juge, o  domicílio  conjugal.  An- 
tes, era  obrigada  a  acompanhar 
o  marido,  querendo  ou  não. 
Hoje,  se  lhe  causar  prejuízo,  ela 
pode  recorrer  à  Justiça;  c)  de  se 
ausentar  do  domicílio  conjugal 
para  atender  a  encargos  públi- 
cos no  exercício  de  sua  profis- 
são, ou  por  interesse  particular 


relevante,  sem  precisar  do  con- 
sentimento marital;  d)  ao  pátrio 
poder  que  cabe  a  ambos  os  côn- 
juges; e)  de,  em  regra  geral,  ad- 
ministrar seus  bens  próprios, 
se  o  regime  legal  escolhido 
foi  o  da  separação  parcial 
com  comunhão  de  aqúestos. 
Isto  significa  aqueles  bens 
adquiridos  na  constância  do 
casamento,  pelo  esforço  co- 
niiim;  O  a  mulher  casada 
pode  dispor,  livremente,  so- 
\^  bre  as  pessoas  e  os  bens  dos 
filhos  do  leito  anterior,  so- 
bre os  imóveis  do  casal  que 
o  marido  tenha  gravado  ou 
alienado  sem  o  seu  consen- 
timento ou  suprimento  ju- 
dicial; g)  de  anular  fianças  ou 
doações,  dadas  sem  seu  con- 
sentimento, com  infrações  pre- 
vistas em  lei;  h)  de  reivindicar 
os  bens  comuns,  sejam  móveis  e 
imóveis,  doados  ou  transferidos 
pelo  marido  à  concubina,  até 
mesmo  aqueles  cujas  vendas  fo- 
rem dissimuladas  e  i)  promover 
e  praticar  quaisquer  atos  não  ve- 
dados por  lei. 


Estes  direitos,  embora  pare- 
çam banais  a  algumas  pessoas, 
são  na  área  do  Direito  de  Famí- 
lia diuturnamente  questionado 
por  muitas  mulheres  que  estão 
prejudicadas  por  falta  de  conhe- 
cimento e  informação,  e  acrescen- 
te-se  por  medo  e/ ou  vergonha  de 
se  incluir  em  alguma  das  alíneas 
mencionadas! 

Com  a  isonomia  ganha  atra- 
vés do  Art.  5°  da  CF  de  88,  al- 
mejada por  gerações,  vieram  al- 
guns fatores  complicadores,  para 
os  julgadores,  que  felizmente  vão 
sendo  dirimidos  por  sentenças  e 
leis.  E  imprescindível  estar  aten- 
ta nos  processos  de  separação  a 
detalhes  como  o  dever  de  muita 
assistência,  que  surpreende,  mas 
onde  é  relevante  a  situação  finan- 
ceira e  trabalhista  de  ambos  os 
cônjuges  se  tal  situação  ensejar 
prestação  de  alimentos  a  um  ou 
ao  outro.  Na  sentença,  prevale- 
cerá o  princípio  da  flexibilidade 
real  no  livre  convencimento  do 
juiz.  Sobre  alimentos,  ainda  con- 
vém ressaltar  que  na  separação 
ou  no  divórcio,  sendo  o  marido 
habitualmente  o  alimentante,  a 
mulher  não  deve  renunciar  a  esse 
direito,  mas,  sim,  indicar  na 
cláusula  própria  as  garantias 
para  o  cumprimento  da  obriga- 
ção assumida,  mesmo  que  no  mo- 
mento da  lide  disponha  de  recur- 
sos para  sua  manutenção!  As 
vezes,  a  mulher  assume  essa  pos- 
tura por  mágoa,  vaidade  ferida, 
desconhecimento  das  consequên- 
cias ou  orientação  competente. 
Portanto,  convém  também  em 
cláusula,  expressar  "enquanto 
dela  não  precisar".  Nunca  renun- 
ciar direitos,  mas  deixar  de  exercê- 
los,  ensina  a  sábia  jurisprudên- 
cia! 


O  novo  casamento  do  cônju- 
ge credor  de  pensão  extingue  a 
obrigação  do  devedor! 

Embora  hilariante,  chegam- 
nos  muitas  consultas  sussurran- 
tes sobre  esse  ponto,  algumas, 
preferindo  não  casar,  se  a  pen- 
são é  substancial,  e  não  tem  dis- 
cussão! 

Com  o  advento  da  Lei  n° 
6.515,  de  12  de  julho  de  1977,  a 
famosa  e  discutida  Lei  do  Divór- 
cio, se  a  mulher  não  lhe  deu  cau- 
sa, não  perde  o  direito  à  pensão 
alimentícia.  Levam-se  em  conta 
as  razões  da  impossibilidade  de 
reconstituição  do  casamento, 
grave  doença  mental  de  cura  im- 
provável manifestada  após  o  en- 
lace. Outrossim,  a  mulher  não 
tem  direito  a  alimentos  se  o  di- 
vórcio for  direto  e  consensual. 

Há  grandes  transformações 
no  ordenamento  jurídico,  inclu- 
sive amparando  situações  de  fato 
existentes  na  sociedade  brasilei- 
ra, às  vezes  tragicômicas,  para  as 
quais  não  podemos  fechar  os 
olhos,  ignorar  simplesmente, 
mas  temos  o  dever  de  orientar, 
de  encaminhar  para  uma  solu- 
ção. Haverá  sempre  alguém,  em 
algum  lugar,  aguardando  resol- 
ver seu  problema,  e  eu  digo  a  sua 
dificuldade.  Aqui  me  refiro  à 
inovação,  que  já  ensejou  dezenas 
de  livros,  expressa  na  CF/88, 
Art.  226,  parágrafo  3°:  "Para  efei- 
to da  proteção  do  estado,  é  reco- 
nhecida a  união  estável  entre  o 
homem  e  a  mulher  como  enti- 
dade familiar,  devendo  a  lei  faci- 
litar sua  conversão  em  casamen- 
to". Embora  tenha  provocado 
controvertidas  reações,  fiquemos 
com  a  boa  fé  do  legislador,  no 
que  tange  a  possibilidade  de  os 


interessados  poderem  legalizar  e 
ter  a  proteção  do  Estado  para  a 
entidade  familiar,  bem  como  em 
certos  lugares  do  nosso  imenso 
Brasil,  durando  anos  com  preju- 
ízo para  a  prole,  que  deve  ser  o 
principal  objetivo,  por  ter  gran- 
de valor  humano,  social. 

A  mulher  quis  e  está  sendo  re- 
conhecida como  peça  importan- 
te na  sociedade.  Esse  anseio  exis- 
te em  vários  países  do  mundo, 
em  especial,  citamos  os  muçulma- 
nos. Porém,  a  cada  vitória,  a  cada 
privilégio  recebido,  maior  é  a  co- 
brança e  o  preço  a  ser  pago;  e  a 
cada  direito  corresponde  uma 
pesada  obrigação.  Todavia,  para 
a  mulher  brasileira  já  brilha  uma 
luz,  há  a  esperança  que  a  faz  con- 
tinuar sendo  a  companheira, 
consorte  e  colaboradora  dos  en- 
cargos de  sua  família,  cumprin- 
do-lhe  velar  pela  direção  materi- 
al e  moral. 

Os  direitos  vêm  sendo  divul- 
gados e  permanecem  à  mercê  de 
todas.  E  importante  saber 
encontrá-los  com  paciência,  an- 
tes atentando  para  a  sabedoria 
da  Palavra  de  Deus,  que  coloca 
na  mão  da  mulher  a  guarda  de 
tão  excelsos  valores! 

Está  claro  que  nem  sempre  é 
possível  se  obter  tudo  o  que  se 
deseja,  mas  deve-se  envidar  esfor- 
ços, porque  vale  a  pena  o  final  feliz 
para  todas  as  situações.  A  famí- 
lia, a  sociedade,  a  igreja  serão 
melhores  porque  a  mulher  encon- 
trou sua  razão,  seus  direitos! 

IP 

Envie-nos  suas  perguntas 
sobre  os  Direitos  da  Mulher  e 
a  Dra^  Lia  terá  parazer  em 
respondê-las.  | 
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terminando  Gomeçando 


CORA  GONZALEZ 


O  ano  velho  acabou 
E  com  ele  ilusões... 

-  Sonhos  nào  realizados 
A  esperança  -  passou 

O  ano  novo  chegou 
Com  ele  nova  esperança 
Até  viramos  crianças 
Com  tanta  -  nova  alegria 
De  alcançarmos  um  dia 
O  velho  sonho  -  sonhado 
Que  não  foi  realizado. 

Neste  ano  que  começa 
Fazemos  muitas  promessas 
E  queremos  ser  melhores. 

Se  no  ano  que  passou 
Conseguimos  ser  piores 
Não  era  a  nossa  vontade 
A  grande  realidade 

-  Queremos  sempre  o  melhor 

Sermos  melhores  pais 
Sermos  melhores  filhos 
Caminhar  um  novo  trilho 
Sermos  melhores  crentes 
Sermos  também  diferentes 
mostrarmos  o  nosso  amor. 

Nosso  Pai  Nosso  Senhor 
Quer  o  melhor  para  nós. 
Se  erguemos  a  nossa  voz 
Que  seja  só  para  o  bem 
Não  maltratarmos  ninguém. 

Vamos  trabalhar  mais 
Não  esquecendo  jamais 
"Buscai  primeiro  o  seu  Reino". 
Pois  se  já  somos  pequenos 
Nosso  Deus  ficará  triste 
Pois  se  a  gente  ainda  existe 
Ao  Pai  nós  devemos  tudo. 

Sobre  tudo  nossa  vida 
Nosso  caminhar  aqui. 
De  Deus  eu  adquiri 
Tudo  o  que  tenho  agora: 

Teto,  agasalho,  alimento 
E  até  divertimentos 
O  nosso  Deus  preparou 


Na  hora  que  eu  nem  pensava 
O  nosso  Deus  trabalhava 

Sempre  pensando  em  nós. 
Mandou  chuva,  mandou  sol 
Nas  manhãs  o  arrebol 
Nas  noites  céu  estrelado, 
E  um  friozinho  gelado 

E  o  alimento  plantado 
Por  Deus  sempre  regado 
Para  não  passarmos  fome. 

Bendito  seja  o  seu  Nome 
No  ano  que  começamos 
Dele  sempre  nos  lembrando 
E  ao  nosso  Deus  rogando 
Por  todos  à  nossa  volta 

E  só  saber  refletir, 
Amar,  saber  perdoar 

Tudo  ficou  para  trás 
Neste  ano  que  começa 
Vamos  pedir  a  Deus  "Paz" 

O  mais  se  ele  vai  dar 
Vamos  saber  esperar 
Ele  quer  sempre  o  melhor. 

Saúde,  nosso  bem, 
Nossa  fartura  também 
Deixe  pra  Deus  resolver. 

E  só  Dele  não  esquecer 
Se  renovamos  promessas 
Que  estas  sejam  cumpridas, 

Nosso  tempo,  nossa  vida 
Pertencem  ao  nosso  Pai 
Tudo  sairá  perfeito 
Se  nós  andarmos  direito. 

Conosco  em  nosso  caminho 
Ele  ajuda.  Ele  vai 


Neste  ano  que  começa 
Podemos  fazer  promessas 
O  ano  chegou. 
Então  podemos  cantar. 
Ao  nosso  Deus  agradar. 
Se  mostrarmos  mais  amor. 


Quando  a  vida  parece  transfor- 
mada 

Num  emaranhado  único,  sem  um  fio 
reto  para 

Que  se  comece  a  desembaraçar, 
Que  bom  é  lembrar  a  promessa: 
"Estarei  olhando  de  minha 
santa  morada..." 

porque,  então,  consigo  soltar  a  máo 

do  problema  e  correr  diretamente 

para  junto  de  Ti, 

como  criança  que  se  julga 

escondida,  mas  perto  o  bastante 

para  ver  como  o  pai  agirá 

para  fazer  o  conserto, 

desembaraçar  o  novelo. 

Pode  parecer  ingénuo,  infantil. 

Mas  eu  sei  que  é  uma  expectativa 

santa, 

Uma  experiência  que  liberta. 
As  vezes,  acabas  por  dizer-me: 

-  Que  fazes  aqui,  escondida? 
Bem  sabes  que  irei  contigo... 

E,  ainda  temerosa,  com  a  mão  na 
Tua, 

Lá  vou  eu  colocar  um  pé, 
Depois  o  outro,  nas  margens 
Do  Jordão  que  transborda. 
Vendo  as  águas  se  abrirem 
A  cada  passo. 

Muito  mais,  porém,  a  solução  chega 
Tão  naturalmente,  que  a  gente  até 
Se  esquece  de  que  é  uma  resposta 
Tua 

E  nem  se  volta  para  agradecer 

Como  o  salmista: 

"O  Senhor  está  comigo,  através 

dos  que  me  ajudam..." 

Por  isso,  nesse  começo  de  mais  um 

ano, 

quero  juntar  toda  minha  gratidão 
ainda 

não  espressa:  em  cartas  que  não 
escrevi, 

visitas  que  deixei  de  fazer,  palavras 
que  não  disse,  omissões,  adiantamen- 
tos, 

esquecimentos,  e  transformá-la 
numa  mensagem  única  de  louvor  e 
reconhecimento: 

-  A  Deus  toda  a  glória! 

A  você,  que  Ele  usou  para  ajudar-me 
A  encontrar  o  fio  reto  no  novelo 
Das  circunstâncias  adversas, 
Este  amor  derramado  em  meu 
coração, 

Que  começa  aqui  e  se  transforma 
Numa  canção  para  o  ano  inteiro 
Que  a  gente  canta  junto 
Porque  em  Deus  somos  um: 

-  Feliz  Ano  Novo,  sob  a  bênção  de 
Deus, 

Que  até  aqui  de  nós  cuidou 

E  assim  o  fará,  a  cada  dia,  até  o  fim 

Que  é  todo  o  sempre  na  presença 

sua. 

Amém! 
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ETIQMETA 


PERNAS  BONITAS 


Como  você  seca  suas  pernas  sem- 
pre que  sai  do  banho?  Seus  gestos 
são  de  cima  para  baixo  ou  ao  contrá- 
rio? Se  você  tem  o  cuidado  de  fazê-lo 
de  baixo  para  cima,  está  certa.  As 
artérias  que  conduzem  o  sangue  do 
coração  para  as  demais  partes  do 
corpo,  são  bem  resistentes.  Já  as  vei- 
as, responsáveis  pelo  fluxo  sanguíneo 
de  retorno,  são  frágeis,  sobretudo 
suas  válvulas.  Fazendo  movimento  de 
baixo  para  cima  você  auxilia  as  veias 
e  favorece  a  volta  do  sangue  para  o 
coração.  Do  contrário,  pode  danifi- 
car as  válvulas  e  contribuir  para  o 
aparecimento  de  varizes,  úma  vez  que 
o  gesto  é  repetido,  inconscientemen- 
te, todos  os  dias. 


BOCHECHAS  SALIENTES 


Para  disfarçar  as  bochechas  sali- 
entes, aplique  blush  marrom-opaco 
nas  laterais  do  rosto.  Ou,  se  ele  for 
muito  comprido,  use  na  testa,  rente 
à  raiz  dos  cabelos. 


FIQUE  DE  BEM  COM 
SEUS  ÓCULOS 


•  Escolha  o  modelo  da  armação 
que  combine  com  o  formato  do  ros- 
to e  a  cor  dos  cabelos  e  pele,  man- 
tendo proporções  entre  as  sobran- 
celhas, olhos,  nariz  e  bochechas. 

•  Deixe  sua  expressão  o  mais  li- 
vre possível.  De  preferência,  evite  as 
lentes  coloridas. 

•  Compre  lentes  de  qualidade  com- 
provada. O  mesmo  cuidado  para  os 
óculos  de  sol  que  garantem  a  prote- 
ção contra  os  raios  ultravio-leta, 
indicada  pelo  selinho  UV. 


•  Se  preferir  armação  de  metal, 
fique  atenta.  O  uso  prolongado  das 
plaquetas,  que  adaptam  os  óculos  no 
nariz,  marca  ou  chega  até  a  ferir  a 
pele  na  região.  Um  caminho  é  inter- 
calar o  seu  uso  com  outra  armação 
que  tenha  ponte  anatómica. 

•  Para  os  distraídos,  um  auxiliar 
indispensável  são  os  cordões  que 
prendem  os  óculos  ao  pescoço. 

•  Se  você  passa  horas  em  frente 
do  computador  ou  dirige  à  noite,  faça 
uso  dos  óculos  especiais  com  lentes 
com  filtro  ultravioleta  ou  tratamento 
anti-reflexo  para  evitar  o  cansaço  dos 
olhos. 

•  Quem  usa  óculos  para  leitura 
deve  optar  pelas  armações  meia-lua 
ou  lentes  multifocais,  evitando  que  o 
hábito  de  olhar  para  longe  acabe  pre- 
judicando a  visão. 

•  Para  as  crianças  as  armações  de- 
vem ser  leves  e  coloridas  e,  de  prefe- 
rência, de  acetato  ou  resina,  e  as  len- 
tes, endurecidas,  que  não  estilhaçam 
ao  quebrar. 


OLHEIRAS 


Para  disfarçar  olheiras  recorra  a 
uma  receitinha  caseira:  Ferva  alguns 
galhinhos  de  salsinha  até  a  água  ficar 
esverdeada.  Depois  de  fria,  aplique 
na  área  rodelas  de  pepino  embebidas 
na  infusão  e  relaxe  por  20  minutos. 


MUITO  MAIS  FLEXÍVEL 


Ganhe  mais  flexibilidade  no  cor- 
po fazendo  estes  exercícios,  três  ve- 
zes por  semana: 


1*  Sentada, 
com  os  joelhos  do- 
brados e  os  pés 
unidos.  Mantenha 
os  calcanhares  o 
mais  próximo  pos- 
sível do  quadril  e 
as  costas  retas. 
Empurre  os  joelhos  para  baixo  com 
as  mãos,  sem  forçar.  Conte  até  15, 
relaxe  e  repita. 


2*  Sentada, 
costas  retas,  es- 
tenda a  perna 
direita  para  o 
lado  e  dobre  a 
esquerda.  Ten- 
te encostar  a  mão  direita  no  pé  direi- 
to, inclinando  o  tronco  para  o  lado, 
sem  torcê-lo.  Conte  até  15  e  repita 
do  outro  lado. 


3*  Em  pé,  como 
jÇy  se  fosse  dar  um  pas- 
-  '  so  largo.  Procure 

encostar  o  tronco 
na  perna  da  frente, 
sem  dobrar  os  joe- 
lhos. Apóie  os  bra- 
\\         ços  na  perna  à  fren- 


te  e  vá  dobrando  os 
cotovelos  à  medida  que  abaixa  o  tron- 
co. Fique  30  segundos  na  posição  e 
troque  a  perna. 


4»  De  pé,  costas 
retas,  glúteos  contra- 
ídos. Apóie  o  braço 
esquerdo  na  parede. 
Segure  o  pé  direito 
com  a  mão  direita  e 
conte  até  15.  Repita 
com  a  outra  perna. 


L 
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CULINÁRIA  & 


ARTE  CULINÁRIA 


A  irmã  Renilda  Pereira  do  Nas- 
cimento, uma  habilidosa  senho- 
ra, ensina  para  as  leitoras  de  Vi- 
são Missionária  como  fazer  flores 
de  legumes  que  dão  um  visual 
todo  especial  aos  mais  variados 
pratos  salgados:  tortas,  carnes, 
aves,  saladas,  etc,  sem  nenhum  ins- 
trumento sofisticado,  usando  faca 
comum. 

As  flores  podem  ser  de  beter- 
raba, aipim,  cenoura,  pepino 
(com  a  casca),  nabo,  enfim,  qual- 
quer legume  sólido.  Os  que  já 
possuem  cor  própria  não  preci- 
sam ser  tingidos. 


2°  PASSO  -  Recorte  um 
tronquinho  do  próprio  legume 
para  formar  o  miolo.  Faça  peque- 
nos cortes  na  parte  superior  para 
decorar  e  dar  a  idéia  do  miolo. 


F  PASSO  -  Descasque  os  le- 
gumes e  corte-os  em  rodelas. 


3°  PASSO  -  Vá  prendendo 
as  rodelas  do  legume,  a  partir  do 
tronco,  com  palitos  cortados  ao 
meio,  para  formar  as  pétalas  da 
flor.  Use  bom  gosto  e  criati- 
vidade. 


4^  PASSO  -  Depois  de  mon- 
tada, as  flores  que  precisarem  ser 
pintadas  devem  descansar  em 
água  com  corante  comestível  por 
mais  ou  menos  40  minutos.  Se 
quiser  apenas  mesclar  as  flores  é 
só  pingar  o  corante  nas  pétalas. 


r 


OBSERVAÇÃO  -  O  miolo  pode  ser 
enfeitado  com  ovos  de  codorna,  azeitona, 
outros. 

Margarida:  Comprimir  com  o 
boleador,  em  forma  de  flor,  rodelas  de  le- 
gumes e  prender  o  miolo  com  um  palito. 
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Missões 


D.  M.  Lloyd-Jones 


rr 


rega  a 


PR.  FRANKLIN  FERREIRA,  RJ 


Um  Século  Confuso 

A  história  da  teologia  cristã  no 
século  20  vinte  é  "a  história  de  uma 
batalha  desgovernada,  caótica  e 
sem  organização  de  várias  tendên- 
cias idolátricas  do  ser  humano 
opondo-se  umas  às  outras  atrás  do 
butim  precioso  da  mentalidade 
cristã  condicionada.  Essa  mentali- 
dade é  um  mercado  numeroso  e 
ativo,  uma  multidão  ávida  por  ser 
usada  como  massa  de  manobra, 
um  povo  angustiado  e  sem  espe- 
rança em  meio  ao  caos  do  mundo 
moderno,  disposto  a  seguir  qu-al- 
quer  vento  de  doutrina,  qualquer 
líder  carismático,  qualquer  profe- 
ta..." No  meio  desta  confusão 
toda,  uma  verdadeira  balbúrdia  de  vo- 
zes teológicas,  dois  grandes  pregado- 
res evangélicos  se  destacaram:  John 
R.W.-Stott(1921-  )  e  David  Martyn 
Lloyd-Jones. 

Os  Primeiros  Anos 

D.  M.  Lloyd-Jones  nasceu  em 
Cardiff,  no  País  de  Gales,  em  20  de 


dezembro  de  1899,  e  passou  a  maior 
parte  de  sua  infância  na  área  rural 
de  Cardiganshire,  erh  Llangeitho.  En- 
tre 1914  e  1916  esteve  estudando  em 
Londres,  na  Inglaterra,  e  em  1916  co- 
meçou a  estudar  medicina  no  Hospi- 
tal São  Bartolomeu.  Lloyd-Jones  gra- 
duou-se  em  medicina  com  distinção 
e  começou  uma  carreira  brilhante. 


Tão  logo  foi  observada  sua  capa- 
cidade, foi  promovido  para  ocu- 
par o  importante  cargo  de  assis- 
tente do  cardiologista  real,  em 
1921.  Lentamente,  depois  de  uma 
profunda  luta,  sua  mente  e  cora- 
ção foram  tomados  pelo  evange- 
lho cristão.  Ao  examinar  seus  pa- 
cientes, ele  logo  percebeu  que  seus 
problemas  eram,  em  primeiro  lu- 
gar, espirituais,  e  Deus  usou  isto 
para  chamá-lo  ao  ministério  cris- 
tão. Houve  muitas  críticas  na  im- 
prensa sobre  a  loucura  de  um  jo- 
vem médico  que  tinha  abandona- 
do seus  oitenta  salários  mínimos, 
e  uma  carreira  promissora,  de 
fama  e  glória  profissional,  para  se 
tornar  um  pastor  pobre.  Entretan- 
to, mesmo  abandonando  a  profissão, 
ele  se  manteve  atualizado  com  o  que 
estava  acontecendo  no  mundo  da  me- 
dicina. Uma  vez  perguntado  em  pú- 
blico a  respeito  da  acupuntura,  ele 
falou  durante  uma  hora  e  vinte  mi- 
nutos sobre  o  assunto.  Em  outra  oca- 
sião, o  médico  que  consultava  seu 
neto  não  conseguia  diagnosticar  o 
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caso.  Ao  pedir  licença  para  presen- 
ciar a  próxima  consulta,  ele  mesmo 
chegou  ao  diagnóstico  correto. 

A  Capela  de 
Westminster 

Em  1927,  Lloyd-Jones  casou-se 
com  Bethan  Phillips  e  também  come- 
çou a  pastorear  uma  igreja  presbi- 
teriana em  Sandfields,  Aberavon,  no 
País  de  Gales,  sem  qualquer  preparo 
teológico.  Em  1938,  renunciou  ao 
pastorado,  depois  de  ver  um  crescen- 
te número  de  membros  da  classe  tra- 
balhadora do  sul  de  Gales  converti- 
do e  transformado.  Neste  mesmo 
ano,  tornou-se  assistente  temporário 
de  G.  Campbell  Morgan  (talvez  o 
evangélico  com  maior  destaque  na  In- 
glaterra na  década  de  trinta),  na  Ca- 
pela de  Westminster,  uma  igreja 
congregacional  em  Londres,  na  In- 
glaterra. Ele  relutou  muito  em  ir  para 
Londres,  pois  havia  sido  convidado 
para  ser  diretor  da  Faculdade  Teoló- 
gica de  Bala  -  e  havia  uma  grande 
necessidade  de  uma  nova  geração  de 
ministros  treinados  no  País  de  Gales. 
A  Segunda  Guerra  Mundial  come- 
çou na  véspera  do  dia  em  que  Lloyd- 
Jones  foi  formalmente  recebido  como 
co-pastor  da  Capela  de  Westminster, 
em  1939.  Ele  se  tornou  presidente  da 
Aliança  Bíblica  Universitária  (ABU) 
neste  mesmo  ano.  Entre  1940  e  1941, 
a  Capela  de  Westminster  lutou  para 
sobreviver  aos  efeitos  da  evacuação 
da  guerra  e  do  bombardeio  aéreo. 
Em  1943,  Campebell  Morgan  deixou 
o  pastorado  da  Capela  de  Westmins- 
ter, e,  neste  mesmo  ano,  Clarence 
Bouma  disse  que  Lloyd-Jones  "está 
se  tornando  cada  vez  mais  um  ins- 
trumento de  bênçãos  para  o  mundo 
cristão,  graças  ao  seu  excelente  tes- 
temunho bíblico". 

A  abordagem  de  Lloyd-Jones  na 
pregação  seguia  um  método  muito 
claro  e  distinto.  Ele  buscava  pregar 
através  de  um  livro  da  Bíblia,  toman- 
do um  verso,  ou  parte  de  uift  verso 
por  vez,  mostrando  o  que  ele  ensina- 
va, como  aquilo  se  harmonizava  com 
o  ensino  do  assunto  em  outras  par- 
tes da  Bíblia,  como  o  ensino  todo  era 
relevante  para  os  problemas  da  nos- 
sa época  e  como  o  ensino  todo  se 


contrastava  com  os  pontos  de  vista 
contemporâneos  vigentes.  Sua  pre- 
gação expositiva  tinha  como  objetivo 
que  Deus  falasse  o  mais  diretamente 
ao  homem  que  estava  no  banco  para 
que  ele  sentisse  o  pleno  peso  da  au- 
toridade divina.  Lloyd-Jones  enfatizou 
muito  a  importância  da  obra  do  Es- 
pírito Santo  na  pregação.  Em  suas 
palavras,  "se  não  há  poder,  não  é 
pregação.  A  verdadeira  pregação,  no 
fim  das  contas,  é  Deus  atuando.  Não 
se  trata  de  um  homem  meramente  ar- 
ticulando palavras,  mas  Deus  usan- 
do-o".  Depois  da  guerra,  a  congre- 
gação cresceu  rapidamente.  Em  1947, 
as  galerias  foram  abertas,  e  de  1948 
até  1968,  quando  ele  se  aposentou,  a 
congregação  tinha  uma  frequência 
média  de  cerca  de  1.500  aos  domin- 
gos pela  manhã  e  2.000  à  noite. 

Em  1950,  Lloyd-Jones  deu  início  à 
série  sobre  o  Sermão  do  Monte,  e 
neste  mesmo  ano  foi  realizada  a  pri- 
meira conferência  sobre  os  puritanos 
na  Capela  de  Westminster.  Em  1959, 
por  ocasião  do  centenário  do  aviva- 
mento que  ocorreu  em  1859,  no  País 
de  Gales,  Lloyd-Jones  pregou  24  ser- 
mões sobre  o  importante  tema  do  avi- 
vamento -  o  erudito  anglicano  J.  I. 
Packer  disse  desta  série:  "Nenhum 
outro  assunto  era  mais  chegado  ao 
seu  coração,  nem  ao  meu,  e  creio 


que  nao  houve,  cm  nossa  época,  al- 
guém que  tratasse  do  assunto  mais 
profundamente  do  que  o  Dr.  Lloyd- 
Jones...  A  visitação  divina  que  vivifi- 
ca", argumentava  ele,  "não  pode  ser 
precipitada  por  esforços  humanos, 
embora  nossa  indiferença  possa  apa- 
gar o  Espírito  e  bloquear  o  avivamen- 
to. Reconhecer  nossa  presente  inca- 
pacidade e  clamar  a  Deus  por  tal 
visitação  é,  do  ponto  de  vista  dele, 
uma  prioridade  suprema  para  a  Igre- 
ja hoje  em  dia".  Em  1959,  foi  publi- 
cado Estudos  no  Sermão  do  Monte, 
seu  primeiro  grande  volume  de  ser- 
mões expositivos.  Em  1968,  uma  en- 
fermidade repentina  encerrou  o  mi- 
nistério pastoral  de  Lloyd-Jones  na 
Capela  de  Westminster.  Em  1969,  ele 
realizou  sua  última  visita  aos  Estados 
Unidos,  proferindo  uma  série  de  pa- 
lestras sobre  pregação,  no  Seminá- 
rio Teológico  Westminster,  em  Fila- 
délfia. Posteriormente,  estas  palestras 
foram  publicadas  com  o  título  de 
"Pregação  &  pregadores".  Em  1970, 
foi  publicado  o  primeiro  volume  da 
sua  série  sobre  Romanos  -  ele  pre- 
gou durante  dez  anos,  de  outubro  de 
1955  até  março  de  1968,  nesta  impor- 
tante epístola,  até  o  capítulo  14.17. 
Ele  também  ajudou  a  estabelecer  o 
Seminário  Teológico  de  Londres,  ten- 
do proferido  o  discurso  na  inaugura- 
ção, "Uma  escola  protestante  evan- 
gélica", em  1977.  Lloyd-Jones  dedi- 
cou grande  parte  do  final  dos  seus 
dias  à  publicação  de  livros  e  pregan- 
do em  pequenas  igrejas. 

O  Combate  da  Fé 

Em  junho  de  1980,  Lloyd-Jones  pre- 
gou pela  última  vez,  na  inauguração 
de  uma  nova  capela  em  Barcombe, 
East  Sussex.  Ele  veio  a  falecer  em 
Ealing,  em  primeiro  de  março  de  1981 . 
Sua  mente  estava  perfeitamente  lúci- 
da, e  ele  nunca  ficou  confinado  ao 
leito,  mas  já  em  24  de  fevereiro  ele 
estava  tão  fi^aco  que  mal  podia  falar. 
Poucos  dias  depois,  ficou  sem  fala. 
Com  mão  trémula,  ele  escreveu  num 
pedaço  de  papel  para  Bethan  (sua  es- 
posa) e  a  família:  "Não  orem  pedindo 
cura.  Não  me  retenham  da  glória".  Por 
meio  de  sorrisos  e  gestos  ele  pôde 
continuar  a  expressar-se,  até  que  na 
manhã  de  domingo  o  dia  raiou  e  to- 
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das  as  sombras  se  foram.  "Este  é  o 
meu  conforto  e  consolação  final  nes- 
te mundo.  A  minha  única  esperança 
de  chegar  à  glória  está  no  fato  de  que 
a  totalidade  da  minha  salvação  é  obra 
de  Deus."  Mil  pessoas  foram  ao  culto 
fúnebre  em  Newcastle  Emyln,  no  dia 
6  de  março.  Um  culto  de  açáo  de  gra- 
ças igualmente  comovente  e  triunfan- 
te foi  ministrado  na  Capela  de 
Westminster  em  6  de  abril. 

O  valor  de  Lloyd-Jones  para  nos- 
sa geração  consiste  em  nos  incenti- 
var a  sermos  fiéis  às  Escrituras,  mos- 
trando-nos  como  é  indispensável  o 
conhecimento  das  doutrinas  bíblicas, 
estimulando-nos  a  pregar  de  forma 
expositiva,  e  exortando  a  Igreja  a 
retornar  às  verdades  da  Reforma  e  a 
entender  as  doutrinas  da  graça,  pro- 
vando o  que  Deus  pode  fazer  com 
um  dos  seus  servos,  pronto  a  perder 
a  sua  vida  por  causa  de  Cristo  e  do 
evangelho.  Em  1965  ele  havia  escrito 
em  Depressão  Espiritual  -  Suas  Cau- 
sas e  sua  Cura:  "E  graça  no  princí- 
pio, graça  no  fim.  De  modo  que, 
quando  eu  e  você  estivermos  em  nos- 
so leito  de  morte,  a  única  coisa  que 
há  de  confortar-nos,  ajudar-nos  e 
fortalecer-nos  é  a  que  nos  ajudou  no 
princípio.  Não  o  que  fomos,  não  o 
que  fizemos,  mas  a  graça  de  Deus 
em  Jesus  Cristo,  nosso  Senhor.  A 
vida  cristã  começa  com  a  graça,  deve 
continuar  com  a  graça,  e  termina  com 
a  graça.  Graça,  maravilhosa  graça". 
Sua  voz  ainda  fala  poderosamente  nos 
seus  muitos  sermões  expositivos,  que 
hoje  sobrevivem  em  seus  livros! 

Entrevista  concedida  por  Jack 
Walkey,  que,  juntamente  com 
sua  esposa  Tereza,  são  missioná- 
rios da  Capela  de  Westminster 
no  Brasil.  Ele  serviu  durante  um 

período  de  32  anos  como 
missionário  no  Amazonas,  e  há 
14  anos  é  missionário  em  São 
José  dos  Campos,  SP. 

\)  Por  quanto  tempo  o  senhor 
conviveu  com  Llovd-lones? 

lack  Walkey:  Seis  anos,  de  1947 
a  1953.  Quando  eu  morava  em  Lon- 
dres, frequentava  uma  igreja  perto  de 
casa,  mas  quando  um  amigo  me  con- 
vidou para  ouvir  Lloyd-Jones,  daque- 
le dia  em  diante  eu  tinha  plena  certe- 


za de  que  aquela  igreja,  mesmo  bem 
mais  longe,  seria  onde  eu  iria  con- 
gregar. Considerava  um  imenso  pri- 
vilégio e  a  maior  bênção  depois  da 
minha  conversão  a  oportunidade  de 
tornar-me  membro  da  Capela  de 
Westminster. 

2)  Qual  era  a  sua  impressão 
de  Lloyd-Jones  então? 

lack  Walkey:  Ao  responder  à 
pergunta  acima,  acho  difícil  tratar  de 
maneira  justa  e  adequada,  já  que  meu 
conhecimento  é  parcial.  Sem  querer 
idolatrá-lo,  eu  teria  que  dizer  que 
entre  os  pregadores  contemporâne- 
os que  tenho  ouvido,  ele  era  a  estre- 
la de  maior  magnitude.  Ele  é  consi- 
derado pelas  suas  pregações 
expositivas  um  herdeiro  dos  purita- 
nos e  julgado  por  alguns  como  o 
maior  pregador  na  Inglaterra  desde 
os  tempos  de  Charles  Spurgeon 
(1834-1892).  Um  dos  seus  diáconos 
mais  velhos  contou  que  o  conteúdo 
dos  seus  sermões  era  realmente  as 
antigas  verdades  dos  puritanos,  ves- 
tidas em  ternos  novos.  Não  é  de  ad- 
mirar, então,  que  muitos  dos  presen- 
tes de  casamento  que  ele  ganhou  fo- 
ram obras  dos  puritanos,  como  as  de 
John  Owen  (1616-1683). 

Quando  ele  pregava,  retratava  o 
assunto  com  o  perfil  de  um  médico, 
primeiro  dissecando  o  tema,  então 
examinando  o  lado  negativo  do  mes- 
mo e  depois  o  positivo.  Cativava  seus 
ouvintes,  que  ficavam  eletrizados  com 
o  dilúvio  de  eloquência  que  ressalta- 
va dos  seus  lábios.  Nunca  lhe  falta- 
vam palavras  para  se  expressar.  Um 
dos  seus  diáconos  comparava  seus 
sermões  com  uma  sinfonia,  com  va- 
riações do  tema  principal,  culminan- 
do em  provas  convincentes  e  esma- 
gadoras da  verdade  central  enuncia- 
da. Não  é  de  admirar  que  entre  as 
igrejas  evangélicas  em  Londres,  o  seu 
auditório  era  o  maior,  com  uma  gran- 
de proporção  de  estudantes  e  profis- 
sionais. O  espectro  denominacional 
dos  seus  congregados  era  largo.  Di- 
ficilmente alguém  perguntava  um  ao 
outro  qual  era  a  sua  igreja,  já  que 
todos  os  ouvintes  tinham  uma  só  fi- 
nalidade, a  saber,  a  avidez  para  ou- 
vir a  Palavra  do  Senhor. 

Lloyd-Jones  era  um  pregador  mui- 
to conceituado,  mas  só  podia  aceitar 
um  em  seis  convites  recebidos.  Ele 
conseguia  encher  um  recinto  que  al- 


guns dos  grandes  políticos  de  sua 
época  mal  faziam.  Com  toda  a  serie- 
dade no  púlpito,  ele  apresentava  a 
Deus  em  seu  alto  e  sublime  trono,  e 
o  homem  menos  do  que  nada  no  pó 
e  cinza.  Fora  do  púlpito  ele  era  bem- 
humorado,  porém  quando  pregava 
comportava-se  com  gravidade.  Não 
gracejava  ou  contava  anedotas  para 
fazer  o  auditório  rir.  Corajoso  como 
um  leão  durante  a  entrega  da  Pala- 
vra, fora  do  púlpito  era  meigo  e  mui- 
to acessível.  Era  generoso  com  seu 
dinheiro  e  tempo,  disposto  a  escutar 
os  que  lhe  consultavam  por  telefone. 
Sentia  pelos  outros;  fez  questão  de 
reembolsar  as  despesas  telefónicas 
quando  pediu  que  eu  ligasse  para  ele. 

Uma  das  características  que  o  dis- 
tinguia dos  demais  pregadores  con- 
temporâneos era  a  objetividade  nos 
seus  sermões,  quando  o  costume  da 
maioria  era  de  colocar  o  homem  no 
centro.  Durante  as  suas  pregações  ele 
se  ocultava  por  trás  da  glória  de  Deus. 
Um  ponto  marcante  na  sua  vida  foi  a 
sua  humildade.  Não  procurava  falar 
de  si  próprio,  quanto  à  sua  fidelida- 
de ou  ao  grande  sacrifício  que  tinha 
feito  por  causa  de  Cristo  e  do  seu 
evangelho  quando  abandonou  uma 
carreira  altamente  estimada  e  distin- 
ta. Pode  ser  visto  na  sua  sepultura  o 
verso  de  1  Coríntios  2.2:  "...  decidi 
nada  saber  entre  vós,  senão  Jesus 
Cristo  e  este  crucificado".  A  palavra 
"decidi",  em  inglês  é  "/ Jec/JeJ",  com 
"i"  maiúsculo.  Ele  fez  questão  de  que 
fosse  escrito  com  "i"  minúsculo.  Ele 
dizia  que  a  pregação  é  teologia  sen- 
do transmitida  por  um  homem  em 
chamas,  e  que  o  fim  principal  é  dar 
aos  homens  uma  consciência  da  pre- 
sença de  Deus.  Seus  sermões  eram 
pregados  por  quem  tinha  ciúme  pela 
honra  e  glória  de  Deus,  e  produzi- 
ram esse  dito  efeito  de  sentir  a  pre- 
sença divina. 

Lloyd-Jones  possuía  a  arte  de  en- 
sinar. Uma  menina  de  onze  anos  dis- 
se uma  vez  que  ele  era  o  único  pre- 
gador que  ela  entendia.  Um  semina- 
rista da  Escola  Bíblica  de  Londres 
contou-me  que  ele  aprendeu  mais 
assistindo  às  pregações  de  Lloyd-Jones 
do  que  tinha  aprendido  no  seminá- 
rio. Os  cultos  eram  bem  simples,  sem 
nada  de  programas  atraentes,  teste- 
munhos, solos  ou  coral.  Crianças 
eram  permitidas  nos  cultos,  desde 
que  ficassem  bem  comportadas  e 
acompanhadas  pelos  pais.  Quando 
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presentes  autoridades  ou  notorieda- 
des,  ele  nem  queria  saber.  Não  cha- 
mava atenção  a  elas  porque  não  se 
tratava  de  ocasião  social  e  sim  de  uma 
audiência  com  Deus,  quando  o  ho- 
mem, cujo  fôlego  está  em  seu  nariz, 
era  para  ser  esquecido. 

Sua  oração  aos  domingos,  antes 
do  sermão,  durava  até  quinze  minu- 
tos, e  seu  efeito  era  de  sitiar  o  céu  e 
conduzir  o  auditório  para  dentro  da 
presença  de  Deus.  No  fim  do  culto, 
a  bênção  apostólica  era  seguida  pe- 
las palavras:  "...sejam  conosco  duran- 
te a  nossa  breve,  incerta  vida  e  pere- 
grinação terrestre  e  por  todo  o  sem- 
pre. Amém."  Uma  senhora  contou 
que  só  em  ter  escutado  Lloyd-Jones 
orar  serviu  de  edificação  suficiente 
para  sua  alma.  Um  homem  desviado 
e  muito  deprimido  ia  cometer  suicí- 
dio, lançando-se  no  Rio  Támisa  da 
Ponte  de  Westminster.  Era  domingo 
de  manhã,  e  quando  naquela  hora  o 
relógio  Big  Ben  bateu  onze  horas, 
ele  se  lembrou  que  era  a  hora  de 
Lloyd-Jones  começar  o  culto.  Desis- 
tiu do  gesto,  e  seis  minutos  mais  tar- 
de encontrava-se  na  Capela  de 
Westminster  na  hora  que  Lloyd- 
Jones  estava  orando  pela  restaura- 
ção dos  desviados.  Naquele  mesmo 
dia,  aquela  oração  foi  gloriosamen- 
te respondida,  e  o  restaurado  per- 
maneceu fiel  no  Senhor. 

Lloyd-Jones  não  fazia  apelos.  Um 
amigo  contou  o  que  aconteceu  de- 
pois de  uma  das  suas  pregações  na 
Irlanda  do  Norte.  O  dirigente  per- 
guntou-lhe  se  deveria  puxar  a  rede; 
sua  resposta  foi  a  seguinte:  "Vamos 
deixar  o  Espírito  Santo  fazer  aquilo". 
Não  é  de  admirar  então  sua  aversão 
às  estatísticas  espirituais,  tais  como 
número  de  conversões  ou  pessoas 
presentes.  Os  cultos  atraíam  pessoas 
de  longa  distância.  Um  dos  congre- 
gados fazia  a  viagem  de  avião  de  Edim- 
burgo (na  Escócia)  até  Londres,  en- 
volvendo um  trajeto  de  uns  seiscen- 
tos quilómetros. 

Quando  começou  seu  primeiro  mi- 
nistério no  País  de  Gales,  houve  no 
terceiro  ano  um  acréscimo  de  sessenta 
e  três  membros.  Alguém  contou 
como  o  lugar,  onde  certa  vez  ele  ha- 
via sido  convidado  a  pregar,  estava 
lotado.  Fora  do  salão,  uma  fila  de 
pessoas  tinha  esperado  duas  horas  na 
chuva  para  conseguir  lugar.  Sem  su- 
cesso, pediram  licença  para  quebra- 


rem a  janela  a  fim  de  ouvi-lo,  com  a 
promessa  ainda  dc  custearem  o  con- 
serto. Como  evangelista,  ele  era  fiel. 
Em  15  de  julho  de  1953,  na  ocasião 
das  reuniões  anuais  da  Associação 
Médica  Britânica,  ele  foi  convidado 
a  dar  a  palestra  no  café  daquele  dia, 
o  tema  sendo  "O  Médico,  Ele  Pró- 
prio". Estava  presente  um  bom  nú- 
mero de  médicos  eminentes.  Enquan- 
to assentado  à  mesa  durante  o  café 
com  alguns  deles,  decidiu  descartar 
a  palestra  que  havia  preparado  e  pre- 
gar sobre  o  louco  rico  desprevenido. 
Sem  fugir  do  tema,  começou  por  di- 
zer que,  enquanto  o  papel  do  médi- 
co é  optar  pelo  tratamento  que  me- 
lhor cuidasse  do  paciente,  o  perigo 
para  ele  é  de  se  esquecer  de  si  pró- 
prio; por  exemplo,  é  possível  tratar 
um  paciente  moribundo  sem  lembrar 
do  fato  de  que  o  médico  um  dia  esta- 
ria na  mesma  situação.  Então  acres- 
centou que  àquele  homem  tão  bem 
sucedido  na  vida,  Deus  chamou  de 
louco.  Se  naquela  ocasião  havia  al- 
guns cínicos  presentes,  ninguém  se 
manifestou.  Lágrimas  corriam  pelos 
rostos  de  alguns,  e  a  gravidade  assi- 
nalava a  todos. 

3)  Como  era  a  vida  de  Llovd- 
Jones  em  família? 

lack  Walkey:  O  lar  era  para  ele 
uma  das  bênçãos  mais  estimadas. 
Estar  longe  de  casa  criava  saudades 
muito  grandes  de  suportar.  "Nossa 
vida",  disse  ele,  "era  extremamente 
feliz".  Afirmava  que  o  casamento  é 
um  namoro  para  a  vida  inteira.  "Cada 
ano",  ele  disse  para  sua  esposa,  "sin- 
to-me  o  homem  mais  feliz  do  mun- 
do. Nenhum  amante  almejava  sua 
amada  mais  do  que  este  teu  pobre 
esposo".  Quando  tinha  que  viajar,  te- 
lefonava todo  dia  para  a  sua  esposa 
Bethan,  e  muitas  vezes  mandava  uma 
breve  cartinha.  Quanto  à  sua  vida  no 
lar,  a  única  competição  entre  os  dois, 
que  eu  saiba  -  que  eu  saiba!  -  foi  a 
respeito  de  quem  amava  mais  o  ou- 
tro. Ele  era  muito  devotado  às  filhas; 
por  mais  que  estivesse  ocupado,  sem- 
pre tinha  tempo  para  elas.  Durante  a 
Segunda  Guerra  Mundial,  quando  as 
filhas  tiveram  que  ser  transferidas  de 
Londres,  ele  sentiu  muito  a  separa- 
ção. As  crianças  ficavam  à  vontade 
na  presença  dele,  e  ele  se  interessava 
nos  seus  afazeres,  participando  nos 
seus  jogos,  compadecendo-se  delas. 
Em  casa,  o  dia  terminava  com  uma 


leitura  bíblica  e  oração.  Bethan  disse 
que,  quando  ele  morreu,  isso  em  es- 
pecial lhe  fez  falta.  [Qualquer  negli- 
gência de  ministros  e  missionários 
para  com  as  suas  famílias  ele  consi- 
derava como  uma  falta  contra  o  cris- 
tianismo bíblico.) 

4)  Qual  o  impacto  das  prega- 
ções de  Lloyd-Iones   em  sua  vida? 

lack  Walkev:  Um  dos  maiores 
privilégios  na  minha  vida  depois  da 
minha  conversão  foi  a  inestimável  bên- 
ção de  entender  as  doutrinas  da  gra- 
ça e  observar  a  maneira  exemplar  de 
apresentar  o  evangelho.  Fazer-me 
presente  nos  cultos  na  Capela  de 
Westminster  era  um  dos  pontos  mais 
culminantes  quando  eu  morava  em 
Londres,  de  forma  que  eu  quase  não 
podia  suportar  a  ocasião  quando  isso 
não  era  possível,  pois  eu  estimava  as 
horas  lá  usufruídas  como  as  mais  fe- 
lizes da  minha  vida.  O  só  escrever  a 
respeito  daqueles  dias  idos  não  deixa 
de  produzir  saudades.  As  vezes,  eu 
não  conseguia  dormir  à  noite  ao  ad- 
mirar o  poder  com  que  Deus  havia 
dotado  ao  seu  servo  para  falar  com 
tanta  eloquência  e  ser  usado  para  dar 
ao  seu  auditório  uma  forte  consciên- 
cia da  presença  de  Deus.  Ele  falava 
como  aquele  cujos  olhos  tinham  vis- 
to o  Rei,  o  Senhor  dos  Exércitos. 
Cada  vez  que  leio  sobre  aquele  pre- 
cioso perfume  do  nardo  derramado 
sobre  a  cabeça  de  Jesus  que  provo- 
cou tanta  indignação  nas  pessoas  pre- 
sentes e  lhes  fez  perguntar  a  razão 
por  tanto  desperdício,  recordo  a  vida 
de  Lloyd-Jones  e  as  críticas  do  prelo 
e  dos  de  fora.  Estes  também  tiveram 
suas  críticas  pelo  desperdício  da  bri- 
lhante carreira  que  ele  havia  aban- 
donado por  causa  de  Cristo.  Lem- 
bro-me  distintamente  que  em  viagem 
na  floresta  amazônica,  eu  refletia  so- 
bre a  vida  consagrada  desse  servo  de 
Deus  e  sentia  um  efeito  que  produ- 
zia um  ardente  desejo  de  conhecer 
ao  Senhor  como  ele  O  conhecia.  Em 
função  disto,  eu  formulava  pedidos 
de  oração,  tais  como:  de  tremer  na 
presença  de  Deus  e  de  sua  Palavra; 
de  colocar  a  glória  dEle  acima  de 
tudo;  que  a  minha  vida  fosse  um 
memorial  à  glória  de  Deus;  e  que  eu 
combatesse  o  bom  combate,  comple- 
tasse a  carreira,  guardasse  a  fé,  ga- 
nhasse a  coroa  e  fosse  havido  por 
digno  de  estar  em  pé  perante  o 
Filho  do  homem.  = 
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ATH  ALIDADE 


Dia  líiternadonal 


^  j\s  comCTnorações  de  8  de  mar- 
*^o-estào  mundialmente  vincula- 
das às  reivindicações  femininas 
por  melhores  condições  de  tra- 
balho, por  uma  vida  mais  digna 
e  sociedades  mais  justas  e  iguali- 
tárias. Essa  luta  é  antiga  e  con- 
tou com  a  força  de  inúmeras 
mulheres  que  nos  vários  momen- 
tos da  história  da  humanidade 
resistiram  ao  machismo  e  à  dis- 
criminação. 

E  a  partir  da  Revolução  Fran- 
cesa, em  1789,  que  as  mulheres 
passam  a  atuar  na  sociedade  de 
forma  mais  significativa,  reivin- 
dicando a  melhoria  das  condi- 
ções de  vida  e  trabalho,  a  parti- 
cipação política,  o  fim  da  prosti- 
tuição, o  acesso  à  instrução  e  a 
igualdade  de  direitos  entre  os  se- 
xos. 

Na  segunda  metade  do  século 
dezoito,  as  grandes  transforma- 
ções ocorridas  no  processo  pro- 
dutivo que  resultaram  na  Revo- 
lução  Industrial  trouxeram 


consigo  uma  série  de  reivindica- 
ções até  então  inexistentes. 

A  absorção  do  trabalho  femi- 
nino pelas  indústrias,  como  for- 
ma de  baratear  os  salários,  inse- 
riu definitivamente  a  mulher  no 
mundo  da  produção. 

Ela  passou  a  ser  obrigada  a 
conviver  com  jornadas  de  traba- 
lho que  chegavam  a  até  17  horas 
diárias,  em  condições  insalubres, 
submetidas  a  espancamentos  e 
ameaças  sexuais  constantes,  além 
de  receber  salários  que  chegavam 
a  ser  sessenta  por  cento  menos 
que  os  dos  homens. 

Não  tardavam  a  surgir,  na 
Europa  e  nos  Estados  Unidos, 
manifestações  operárias  contrá- 
rias ao  terrível  cotidiano 
vivenciado,  e  os  enfrentamentos 
com  patronato  e  a  polícia  se  tor- 
naram cada  vez  mais  frequentes. 
A  redução  da  jornada  de  traba- 
lho para  8  horas  diárias  passou 


a  ser  a  grande  bandeira  dos  tra- 
balhadores industriais. 

Em  1819,  depois  de  um 
enfrentamento  em  que  a  polícia 
atirou  com  canhões  contra  os  tra- 
balhadores, a  Inglaterra  aprovou 
a  lei  que  reduzia  para  12  horas  o 
trabalho  das  mulheres  e  dos  me- 
nores entre  9  e  16  anos  de  idade. 

Foi  durante  as  manifestações 
pela  redução  da  jornada  de  tra- 
balho que  129  tecelãs  da  fábrica 
de  tecidos  Cotton,  em  Nova 
York,  cruzaram  os  braços  e  pa- 
ralisaram o  trabalho  pelo  direi- 
to a  uma  jornada  de  10  horas, 
na  primeira  greve  norte-america- 
na  conduzida  unicamente  por 
mulheres. 

Violentamente  reprimidas 
pela  polícia,  as  operárias, 
acuadas,  refugiaram-se  nas  de- 
pendências da  fábrica.  No  dia  8 
de  março  de  1857,  os  patrões 
trancaram  as  portas  da  fábrica  e 
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quanto  não  hou- 
ver condições  i- 
gualitárias  para  o 
pleno  desenvolvi- 
mento da  mulher 
e  a  garantia  de 
uma  qualidade  de 
vida  saudável  no 
relacionamento 
conjugal  e  sua  re- 
lação com  os  fi- 
lhos. 


atearam  fogo.  As- 
fixiadas, dentro  de 
um  local  em  cha- 
mas, as  tecelãs 
morreram  carbo- 
nizadas. 

Durante  a  Se- 
gunda Conferên- 
cia Internacional 
de  Mulheres,  reali- 
zada em  1910  na 
Dinamarca,  a  fa- 
mosa ativista  pelos  direitos  femi- 
ninos Clara  Zetkin  propôs  que 
o  dia  8  de  março  fosse  declarado 
como  o  Dia  Internacional  da 
Mulher,  homenageando  as  tece- 
lãs de  Nova  York. 

Em  1911,  mais  de  1  milhão  de 
mulheres  se  manifestaram  na 
Europa.  A  partir  daí,  essa  data 
começou  a  ser  comemorada  no 
mundo  inteiro. 

No  Brasil,  a  luta  das  mulheres 
pela  conquista  da  igualdade  de 
direitos  é  mais  recente.  Data  dos 
anos  cinquenta,  no  governo  de 
Getúlio  Vargas,  a  admissão  das 
mulheres  no  mercado  do  traba- 
lho. Seu  direito  a  voto,  no  en- 
tanto, veio  apenas  na  segunda 
gestão  de  Getúlio  presidente,  no 
início  da  mesma  década. 

Hoje  a  maior  luta  da  mulher, 
em  todo  o  mundo,  é  contra  a 
violência  familiar.  Para  tanto  foi 
fundamental  a  adoção,  pela 
ONU,  na  Assembléia  Geral  de 
1979,  da  discriminação  contra  a 
mulher. 

No  Brasil  o  resultado  dessas 
conquistas  estão  presentes  nos 
documentos:  Plano  Nacional  de 
Direitos  Humanos,  lançado  pelo 
governo  federal  em  maio  de  96, 
e  Estratégias  da  Igualdade,  pla- 
taforma de  ação  para  imple- 
mentar os  compromissos  assumi- 
dos pelo  governo  brasileiro  em 
Beijing,  na  China. 


Fazendo  um  balanço  geral,  ve- 
rificamos que  já  temos  mais  de 
uma  centena  de  delegacias  de 
defesa  da  mulher,  instaladas  em 
vários  estados  brasileiros,  além 
de  serviços  de  atendimento  à  mu- 
lher vítima  de  violência  domés- 
tica e  sexual,  assim  como  para 
seus  filhos,  enquanto  uma  estra- 
tégia na  luta  para  erradicar  a  vi- 
olência tem  seu  ciclo  de  reprodu- 
ção potencializando  essa  parcela 
significativa  da  sociedade  para 
uma  consciência  efetiva  de  sua  ci- 
dadania. No  entanto,  os  desafi- 
os ainda  são  inúmeros.  Só  exis- 
tem 10  Casas  Abrigo,  sem  falar 
na  falta  de  estrutura  material  e 
humana,  além  da  falta  de  quali- 
ficação profissional  específica 
para  este  tipo  de  serviço.  Os  re- 
cursos legais  são  lentos  e  às  vezes 
de  difícil  implementação.  Há  um 
déficit  de  leis  adequadas  proteto- 
ras  de  mães  e  filhos.  Faltam  equi- 
pamentos sociais  que  atendam  às 
necessidades  das  mulheres  para 
reorganizar  suas  vidas  fora  do 
contexto  da  violência  em  que  vi- 
viam. O  baixo  nível  de  escolari- 
dade e  a  desqualificação  profissi- 
onal também  dificultam  o  seu 
acesso  ao  mercado  de  trabalho, 
mantendo-as  à  margem  da  soci- 
edade. 

A  violência  doméstica  é  um 
problema  que  não  pode  mais  es- 
perar. Suas  conseqúências  são  de- 
vastadoras para  as  futuras  gera- 
ções. Não  podemos  falar  em  de- 
mocracia nem  justiça  social  en- 


A  igreja  é  um  caminho.  Atra- 
vés dela  e  de  sua  preocupação 
constante  com  a  harmonia  no 
lar,  uma  consciência  está  se  for- 
mando no  sentido  de  se  tratar  a 
mulher  com  a  dignidade  que  ela 
merece.  Mulher  é  a  companhei- 
ra permanente  do  homem,  a  cé- 
lula básica  do  lar  e  da  família.  Por 
seu  intermédio,  os  corações  se  tor- 
nam mais  sensíveis  às  necessida- 
des de  espiritualização  e  de  me- 
lhor preparo  para  o  encontro  da 
humanidade  com  Deus. 

Quero  agora  declarar  um  po- 
ema em  homenagem  a  vocês  to- 
das, neste  dia. 


•  Mulhernegra,  branca, 
.         amarela  ou  mulata. 

»      Mulber-mãe,  amada  ou 

•  amargurada. 

•  Livre  ou  escravizada 

•  Grite  sua  liberdade  e 

•  Não  tema  seu  algoz. 

Chore,  mas  caminhe.  Não 

•  lamente,  enfrente. 

•  Erga  a  cabeça,  altiva.  E 
mostre  que  é  valente.  Lute 

^    pelo  direito  à  vida.  Ame, 

•  eduque,  trabalhe,  viva. 

Porque  essa  é  a  tua  lida. 


Colaboração  DE 
JosiAS  Lacour,  Curitiba,  PA 
Jornalista 

■ 
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Planejamento 


iVlnlh^r  Ctíslã  em 


TEMA  -  Desperta  os  Dons  que  há  em  Ti 

DIVISA  -  "Tendo  em  vista  o  aperfeiçomaneto  dos  san- 
tos, para  a  obra  do  ministério,  para  a  edificação  do  corpo  de 
Cristo"  (Efésios  4. 12). 

COMISSÀO  DE  PROGRAMA 

JANEIRO 

TEMA  -  OS  DONS  DO  ESPÍRITO  SANTO.  Es- 
crito pelo  Pastor  João  Fonseca,  RJ,  o  estudo  tem  como 
objetivo  dar  uma  visão  geral  sobre  o  tema  do  ano  e 
firmar  convicções  bíblicas  sobre  o  assunto.  Encontra-se 
nas  páginas  38  a  40  desta  revista. 

FEVEREIRO  -  MARÇO 

TEMA  -  O  PÓS-MODERNISMO  E  OS  SEUS  RE- 
FLEXOS NA  IGREIA.  Escrito  pelo  Pastor  Paulo 
Pancote,  SP,  o  estudo  tem  como  objetivo  permitir  ao 
leitor  entender  as  mudanças  da  era  pós-moderna  e  deci- 
dir por  vivenciar  as  "verdades  imutáveis",  buscando  sa- 
bedoria na  palavra  de  Deus.  Encontra-se  nas  páginas  42 
a  45  desta  revista. 

PROGRAMAÇÕES  ESPECIAIS 

ORAÇÀO  PRÓ-MISSÕES  MUNDIAIS  -  A  pro- 
gramação, preparada  pela  Junta  de  Missões  Mundiais 
da  CBB,  encontra-se  nas  páginas  50  a  72  desta  revista. 
Toda  igreja  deve  ser  envolvida  na  programação. 

COORDENADORA  DE  ORGANIZAÇÕES- 
FILHAS 

Estar  sempre  em  contato  com  a  orientadora  das  jo- 
vens, com  a  conselheira  das  mensageiras  do  Rei  e  com  a 
líder  da  organização  Amigos  de  Missões  para  saber  em 
que  a  MCA  pode  ajudá-las  em  sua  atividades  com  estas 
organizações.  Em  fevereiro,  promove-se  a  organização 
Jovens  Cristãs  em  Ação  em  Foco. 


Providenciar  o  material  didático  necessário  ao  bom 
funcionamento  das  organizações-filhas  da  MCA. 

Envolver  as  jovens,  mensageiras  e  crianças  nas  pro- 
gramações de  Oração  Pró-Missões  Mundiais. 

ÁREAS  DE  AÇÀO 

1)  Cada  coordenadora  de  área  deve  informar-se  com 
o  pastor,  diretor  de  Educação  Religiosa  e  diretores  de 
departamentos  e  ministérios  da  igreja  sobre  as  atividades 
a  serem  desenvolvidas  pela  igreja  durante  o  trimestre.  Des- 
pertar nas  mulheres  o  interesse  pelo  envolvimento  nessas 
atividades. 

2)  Incentivar  as  mulheres  a  realizarem  o  "Para  Você 
Fazer  Sozinha  ou  em  Grupo",  junto  às  matérias  em  for- 
ma de  artigo. 


AREA  ESPIRITUAL 


Vida  Cristã 


1)  Incentivar  cada  mulher  a  fazer  um  propósito  de  ler 
a  Bíblia  toda  durante  o  ano  e  de  ter  um  momento  de 
oração.  Para  nutrir  seu  próprio  espírito  e  satisfazer  sua 
mente  e  coração.  Lendo  três  capítulos  por  dia  e  cinco 
aos  domingos,  isso  é  possível.  Se  quiser  ler  o  Novo  Tes- 
tamento todo  em  um  mês,  leia  10  capítulos  por  dia. 

2)  Incentivar  cada  mulher  a  dar  atenção  à  vida 
devocional  de  sua  família,  criando  alternativas  de  pro- 
grama e  horário  para  o  culto  doméstico. 

Evangelismo 

1)  Incentivar  cada  mulher  à  prática  do  evangelismo 
através  de  testemunho  pessoal:  contar  o  que  Deus  fez  e 
faz  em  sua  vida,  distribuir  literatura  evangélica,  estar  atenta 
para  as  oportunidades  de  compartilhar  experiências  etc. 

2)  Incentivar  as  mulheres  que  dispõem  de  tempo  a 
envolverem-se  no  programa  de  discipulado  da  igreja.  Con- 
versar com  o  pastor  e/ ou  diretor  de  evangelismo. 
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J)  Apoiar  as  programações  evangelísticas  da  igreja  e 
para  crianças. 

Missões 

1)  Planejar  e  realizar,  juntamente  com  a  diretoria  da 
MCA,  a  programação  de  Oração  Pró-Missões  Mundi- 
ais, que  se  encontra  nàs  páginas  51  a  72  desta  revista. 

2)  Incentivar  as  mulheres  a  orarem  diariamente  pela 
obra  missionária  no  Brasil  e  no  mundo  e  ainda  pelos 
povos  não  alcançados,  esforçando-se  para  ofertar  para 
missões. 

J)  Incentivar  as  mulheres  a  fazerem  parte  da  rede  de 
intercessão  da  Junta  de  Missões  Mundiais.  Entrar  em 
contato  com  a  JMM  pelo  telefone  (21)  569-2241,  fax  (21) 
5658361  ou  e-mail  jmm@) mm.org.br  e  solicitar  o 
cadastramento. 


SOCIAL 


Ação  Social 


O  estudo  do  mês  de  dezembro  traz  várias  sugestões 
que  podem  ser  observadas  pelas  mulheres  da  igreja.  De- 
cidam em  que  as  mulheres  podem  se  envolver. 

Lazer 

Promover  a  festa  dos  aniversariantes  do  trimestre/ 
semestre.  Da  programação  devem  constar  a  parte 
devocional  e  brincadeiras  de  que  todos  participem. 

PESSOAL 

Incentivar  a  leitura  e,  se  possível,  promover  o  estudo 
sobre  a  matéria  Educação  das  Emoções  editada  nesta 
revista  às  páginas  08  a  12.  Fazer  ampla  divulgação  para 
que  pessoas  interessadas  no  assunto  possam  participar. 

Fazer  o  mesmo  com  a  matéria  Mulher  Atenta  para  os 
seus  Direitos.  Ver  paginas  24  à  26  desta  revista. 


AREAS  ESPECinCAS 


Bebé 


1)  Adquirir  o  livro  Visitadoras.  editado  pela  UFMBB, 
que  traz  sugestões  de  como  a  visitadora  de  bebé  pode 
desenvolver  seu  ministério  junto  aos  bebés  e  a  sua  famí- 
lia, prestando  um  excelente  serviço  ao  Senhor. 

2)  Adquirir  os  livrinhos  Os  Pequeninos  Crescem  (3), 
para  ofertar  às  mães  dos  bebés  e,  também,  os  cartões  e 
o  álbum  do  bebé  -  publicações  da  UFMBB. 

Família 

1)  Planejar  um  encontro  onde  os  pais  possam  consi- 
derar os  assuntos,  editados  nesta  revista  e  na  Manancial. 

2)  Incentivar  cada  mulher  a  dar  atenção  à  vida 
devocional  de  sua  família,  criando  alternativas  de  pro- 
grama e  horário  para  o  culto  doméstico. 


DATAS  ESPECIAIS 


JANEIRO 

01  (Seg) 
10  (Qua) 


Confraternização  Universal 

Dia  do  Jornal  Batista  (1"  Centenário) 


FEVEREIRO 

Jovens  Cristãs  em  Ação  em  Foco 

27  (Ter)         -  Carnaval 

28  (Qua)         -  Cinzas 

MARÇO 

Mês  de  Missões  Mundiais 

08  (Ter)  -  Dia  Internacional  da  Mulher 

ABRIL 

Mulher  Cristã  em  Ação  em  Foco 

05  a  08  -  VII  Congresso  Nacional  da  UFMBB 
13  (Sex)  -  Paixão 

15  (Dom)  -  Páscoa 

21  (Sáb)  -  Tiradentes 

22  (4°  Dom)  -  Dia  de  Rumo  a  EBD 

30  (Seg)  -  Dia  Nacional  da  Mulher 

MAIO 

Mês  da  Família 

01  (Ter)         -  Dia  do  Trabalho 

06  (1°  Dom)    -  Dia  Batista  de  Ação  Social 
13  (2°  Dom)    -  Dia  das  Mães 


JUNHO 
01  (Sex) 
03  (1°  Dom) 
10  (2"  Dom) 
14  (Qui) 
23  (Sáb) 


Ascensão  do  Senhor 
Dia  do  Homem  Batista 
Dia  do  Pastor 
■  Corpus  Christi 
Dia  de  Educação  Feminina 


JULHO 

Mensageiras  do  Rei  em  Foco 

AGOSTO 

Mês  da  Juventude 

05  (1°  Dom)    -  Dia  do  Adolescente 
12  (2°  Dom)    -  Dia  dos  Pais 

SETEMBRO 

Mês  de  Missões  Nacionais 

07  (Sex)  -  Independência  do  Brasil 


OUTUBRO 
12  (Sex) 
15  (Seg) 
28  (4°  Dom) 
30  (Dom) 


-  Dia  da  Criança 

-  Dia  Batista  do  Brasil 

-  Dia  do  Plano  Cooperativo 

-  Dia  da  Reforma  Protestante 


NOVEMBRO 

02  (Sex)  -  Finados 

05  (1"  Seg)      -  Dia  Mundial  Batista  de  Oração 
1 5  (Quin)       -  Proclamação  da  República 
18  (2°  Dom)    -  Dia  de  Educação  Ministerial 

DEZEMBRO 

09  (2°  Dom)    -  Dia  da  Bíblia 
25  (Ter)         -  Natal 
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Estudo  de  ianeirO 


OBS-  Ao 


opírlto  < 


PR.  JOÃO  FONSECA,  RJ 


"Ora,  a  respeito  dos  dons 
espirituais,  não  quero,  ir- 
mãos, que  sejais  ignorante^ 
(ICo  12.1). 

Introdução 

ão  se  preocupe:  Se 
você  é  crente,  então 
você  já  tem  o  Espírito 
■  '  Santo.  Dito  de  outro 

modo,  você  já  foi  ba- 
tizado  no  Espírito  Santo.  Ou  ainda: 
você  já  recebeu  o  dom  do  Espírito 
Santo.  Se  não  tivesse  o  Espírito  San- 
to, você  não  seria  crente  ainda  (Rm 
8.9;  ICo  12.13;  IJo  4.13).  Uma  das 
bênçãos  contidas  no  dom  do  Espíri- 
to Santo  a  todos  os  crentes  é  a  re- 
cepção dos  dons  do  Espírito.  Ou  seja: 
Primeiro  recebemos  o  dom,  no  sin- 
gular. Depois,  os  dons,  no  plural.  Pri- 
meiro você  é  salvo,  depois  é  capaci- 
tado para  cumprir  a  sua  parte  no 
corpo  de  Cristo.  Há  muito  desconhe- 
cimento do  assunto.  E  você  sabe  que 


no  terreno  do  desconhecimento  cres- 
ce a  planta  da  frieza  ou  da  confusão. 
Do  conjunto  das  Escrituras  podemos 
aprender  o  seguinte: 

1.  Os  Dons  São 
Pessoais 

"...cada  um  tem  de  Deus  o  seu 
próprio  dom,  um  deste  modo  e  ou- 
tro daquele"  (ICo  7.7).  "Servindo  uns 
aos  outros  conforme  o  dom  que  cada 
um  recebeu"  (IPe  4.10).  Cada  um  re- 
cebeu pelo  menos  um  dom. 

2.  Os  Dons  São 
Diferentes 

"De  modo  que  tendo  diferentes 
dons..."  (Rm  12.6).  A  beleza  da  vida 
está  na  diversidade.  Como  as  pesso- 
as são  diferentes,  os  dons  também  o 
são.  Em  sua  igreja.  Deus  quer  unida- 
de, não  uniformidade.  E  interessan- 
te notar  que  o  capítulo  que  trata  dos 


dons  (ICo  12)  é  o  mesmo  que  trata 
da  unidade  dos  membros  do  corpo. 
Cada  membro  tem  uma  função  no 
corpo;  cada  crente  tem  um  dom  na 
igreja.  Não  é  o  mesmo  dom  para  to- 
dos. 

3.  A  Distribuição  de 
Dons  é  a  Critério  do 
Espírito  Santo 

Paulo  esclarece  que  quem  admi- 
nistra a  concessão  de  dons  é  o  Espí- 
rito, "distribuindo  particularmente  a 
cada  um  como  [ele]  quer"  (ICo 
12.11).  A  supervisão  é  sempre  dele: 
"...cada  um  deles  como  quis"  (ICo 
12.18).  Em  Hebreus  2.4  lemos  que 
os  "dons  do  Espírito  Santo  [são]  dis- 
tribuídos segundo  a  sua  vontade". 
Não  temos  que  ficar  pedindo  ao  Es- 
pírito o  mesmo  dom  que  ele  deu  a 
Billy  Graham,  por  exemplo.  O  Espí- 
rito constata  as  necessidades  da  igre- 
ja e  toma  as  providências  para  que 
tais  necessidades  sejam  supridas. 
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4.  Os  Dons  Devem 
Ser  Usados  Para  a 
Edificação  e  o 
Crescimento  da 
Igreja 

"...para  o  proveito  comum"  (ICo 
12.4,5,7);  "...servindo  uns  aos  ou- 
tros..." (1  Pd  4. 10).  O  uso  do  dom  não 
é  para  a  vanglória  da  criatura,  mas 
para  a  glória  do  Criador.  Embora 
individual,  o  dom  tem  uma  função 
coletiva:  para  o  proveito  comum.  Cada 
membro  serve  ao  conjunto  do  corpo 
com  o  seu  dom. 

Há  evangélicos  que  pregam  que  o 
batismo  no  Espírito  Santo  só  aconte- 
ce se  você  falar  línguas.  Outros 
acham  que  você  pode  falar  línguas 
em  sua  oração  particular,  sozinho 
com  Deus.  Vejamos  o  que  a  Bíblia 
diz  sobre  isso.  Em  Atos,  todas  as  vezes 
em  que  se  falaram  línguas,  havia  es- 
trangeiros por  perto.  O  texto  de  Atos 
2  menciona  até  mesmo  as  dezessete 
etnias  a  que  pertenciam  (At  2.8-11). 
Em  Atos  10,  na  casa  de  Cornélio,  o 
próprio  Cornélio  era  um  estrangeiro 
na  Palestina.  Ele  era  romano,  sua  lín- 
gua materna  era  o  latim.  Em  Atos 
19,  o  cenário  é  Efeso,  cidade  onde 
estrangeiros  se  atropelavam  nas  ruas. 
Portanto,  as  línguas  "estranhas"  de 
Atos  eram  línguas  de  estrangeiros. 
Cremos  que  isso  seja  fácil  de  enten- 
der. O  problema,  porém,  surge  quan- 
do a  igreja  de  Corinto  resolve  imitar 
a  de  Jerusalém.  Os  coríntios  acham 
que  precisam  repetir  a  experiência  de 
Atos.  Paulo  dá  instruções  a  eles  so- 
bre o  assunto.  Mas  antes  de  exami- 
nar essas  instruções,  chamo  sua  aten- 
ção para  um  detalhe  que  não  pode 
ser  desprezado  se  quisermos  enten- 
der corretamente  a  experiência 
coríntia: 

Corinto  era  a  pior  igreja  do  Novo 
Testamento.  Ali  os  crentes  eram  car- 
nais, desunidos,  agressivos,  orgulho- 
sos, imorais,  além  de  rebeldes  à  au- 
toridade de  Paulo.  Basta  ler  as  duas 
cartas  do  apóstolo  a  eles.  Pois  é  jus- 
tamente essa  a  igreja  que  entende  que 
tem  que  praticar  a  glossolalia  (falar 


línguas)  para  se  comunicar  com  Deus. 
Ora,  os  crentes  ali  rejeitavam  o  mi- 
nistério de  Paulo  (ICo  9),  não  lhe  pa- 
gando nem  mesmo  o  salário  (2Co 
1 1.8).  Além  disso,  desprezavam  a  sua 
presença  física  e  sua  palavra  (2Co 
10.10).  Paulo  teria  que  ser  muito  sá- 
bio, cauteloso  —  jeitoso,  diríamos 
hoje  —  para  corrigir  os  erros  deles 
quanto  ao  assunto  dos  dons.  Se  Pau- 
lo chega  e  diz  Vamos  parar  com  isso!, 
eles,  na  sua  carnalidade,  provavel- 
mente o  vaiariam  e  diriam:  —  Quem 
esse  Paulo  pensa  que  é?  —  Por  isso, 
Paulo  prefere  estabelecer  critérios  que 
sutilmente  disciplinem  a  prática  da 
glossolalia  entre  eles: 

(a)  Que  haja  interpretação  (ICo 
14.5,13,27,  28).  Essa  exigência  em  si 
já  reduziria  em  muito  as  experiências 
de  êxtase.  Paulo  retira  do  universo 
musical  uma  ilustração.  "Flauta, 
cítara"  como  qualquer  outro  instru- 
mento, precisam  produzir  "sons  dis- 
tintos" (ICo  14.7).  Você  aplaudiria 
alguém  que  ficasse  tentando  tocar  um 
instrumento  que  não  domina  de  jeito 
nenhum?  E  se  a  trombeta  tocar  de 
modo  confuso?  (ICo  14.8).  Balbucio 
sem  significado,  diz  Paulo,  é  estar 
"como  que  falando  ao  ar"  (ICo  14.9), 
é  perda  de  tempo,  "...o  meu  enten- 
dimento fica  infrutífero". 

(b)  Que  haja  edificação  da  igreja 
(ICo  14.5b,  12).  O  argumento  de  que 
o  praticante  da  glossolalia  fala  a  Deus 
(ICo  14.2)  e  se  edifica  a  si  mesmo 
(ICo  14.4)  não  é  suficiente,  diz  Pau- 
lo, diante  da  necessidade  de  se  edifi- 
car a  igreja.  O  dom  não  me  é  dado 
para  a  minha  satisfação  mas  sim  para 
a  construção  e  o  aperfeiçoamento 
do  conjunto.  Veja  a  desproporção 
chocante  que  Paulo  apresenta:  "...na 
igreja...  quero  falar  cinco  palavras 
com  b  meu  entendimento,  para  que 
possa  também  instruir  os  outros,  do 
que  dez  mil  palavras  em  língua"  (ICo 
14.19).  Cinco  contra  dez  mil!  Como 
escreveu  o  Pr.  João  Soren,  "em 
Corinto  se  praticava  um  poliglotismo 
inútil"  {Parecer  da  Comissão  dos  Treze, 
p.  58).  Se  a  igreja  não  é  edificada, 
não  há  dom;  há  dano. 


•  Tema,  Divisa  c  Hino  cia  UFMBB 
2001 

•  Período  de  Oração  pelos  Missio- 
nários Aniversariantes  do  Mês  (Ver 
Manancial) 

Ff.OORAr/IA 

•  Hino  -  "Felicidade  no  Serviço", 
410CC 

•  Leitura  Bíblica  -  I  Coríntios  12.1-10 

•  Oração 

•  Estudo  -  Os  Dons  do  Espírito  Santo 

•  Hino  -  "Consagrando-nos",  309CC 

•  Oração 

PLANO  DE  E3TUDO 
O  que  a  mulher  espera  do  estudo: 

•  Ter  uma  visão  geral  sobre  o  tema 
do  ano  e  formar  convicções  bíblicas 
sobre  o  assunto. 

COORDENADORA 
DE  PROGRAMA 

Antes  da  reunião: 

1)  Convidar  alguém  capaz  para 
ministrar  o  estudo  em  forma  de  prele- 
ção; 

2)  Dividir  os  tópicos  do  estudo  para 
algumas  mulheres; 

Preparar  material  visual  -  cartazes, 
transparências,  faixas  para  quadro  de 
pregas  etc. 

Durante  a  reunião:  Realizar  o  es- 
tudo conforme  planejado.  No  final  do 
estudo  dar  oportunidade  para  alguém 
compartilhar  experiências  relaciona- 
das ao  assunto.  Encerrar  o  estudo  com 
um  período  de  oração,  rogando  sabe- 
doria para  exercitar  e  utilizar  o  dom 
para  a  edificação  da  igreja  e  para  gló- 
ria de  Deus. 
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De  1981  a  1983  fui  pastor  de  uma 
congregação  de  brasileiros,  que  fun- 
cionava no  canteiro  de  obras  da  em- 
presa Mendes  Júnior,  no  Iraque.  Em 
função  das  circunstâncias,  a  congre- 
gação era  composta  de  evangélicos 
de  todas  as  tendências.  Além  dos 
brasileiros  —  o  culto  era  em  portu- 
guês — ,  a  cada  semana  recebíamos  a 
visita  de  vários  jovens  egípcios,  alguns 
turcos  e  alguns  chineses.  Eles  nos 
olhavam  admirados,  sorriam  com  ex- 
trema discrição,  eram  cumprimenta- 
dos ao  final,  e  iam  embora;  sem  en- 
tender uma  palavra.  Um  dia,  um  ir- 
mão, pentecostal  extremado,  me  dis- 
se logo  após  o  culto:  —  Irmão  pas- 
tor, estou  profundamente  decepcio- 
nado com  a  nossa  congregação.  — 
Quando  lhe  perguntei  por  que  razão, 
ele  respondeu:  —  Os  dons  não  estão 
recebendo  a  ênfase  que  deveriam 
receber  em  nossos  cultos.  —  Pergun- 
tei, ainda,  a  que  tipo  de  dons  se  refe- 
ria, e  ele  prontamente  mencionou  o 
dom  de  línguas.  Respondi  com  um 
desafio:  —  O  irmão  está  vendo  estes 
estrangeiros  que  assistem  ao  nosso 
culto  a  cada  semana  e  vão  embora 
sem  entender  nada?  Não  é  uma  pena? 
Pois  vá  para  o  seu  quarto,  ore  since- 
ramente a  Deus  e  peça-lhe  que  lhe 
conceda  falar  uma  das  línguas  desses 
jovens.  No  dia  em  que  isso  aconte- 
cer, não  tenha  dúvida:  terei  o  maior 
prazer  em  deixar  de  lado  o  meu  ser- 
mão e  de  lhe  conceder  a  palavra  para 
que  o  irmão  lhes  pregue  o  evange- 
lho, como  Pedro  fez  no  dia  de  Pente- 
costes. Sairão  daqui  dizendo  o  que 
os  estrangeiros  em  Jerusalém  disse- 
ram dos  discípulos:  "...ouvimo-los  em 
nossas  línguas,  falar  das  grandezas  de 
Deus"  (At  2.11).  Nunca  mais  vi  aque- 
le irmão! 

(c)  Que  haja  ordem  (ICo  14.23- 
25,31,40).  Paulo  menciona  o  fiasco 
dos  crentes  se,  em  meio  a  um  culto 
desordenado,  entrarem  no  templo 
pessoas  incrédulas:  "...não  dirão 
porventura  que  estais  loucos?"  Será 
que  é  esta  a  imagem  que  realmente 
queremos  comunicar?  Um  rebanho 
enlouquecido?  O  louco  é  aquele  que 
abdicou  do  uso  da  razão.  Ele  perdeu 
a  noção  de  ordem,  de  equilíbrio,  de 
bom  senso. 


5.  Dons  Permanentes 
e  Dons  Temporários 

E  óbvio  que  as  necessidades  da 
igreja  variam  de  acordo  com  o  tem- 
po e  o  lugar.  E  por  isso  que  não  há 
na  Bíblia  listas  completas  de  dons.  Os 
dons  permanentes  são  aqueles  que  são 
necessários  em  todas  as  igrejas,  em 
todos  os  tempos.  Por  exemplo,  o  dom 
da  sabedoria,  o  dom  do  amor,  o  dom 
da  profecia  (pregação)  são  sempre 
necessários.  Os  dons  temporários  são 
aqueles  que  o  Espírito  concede  à  igre- 
ja por  um  período  definido  da  histó- 
ria, já  que  ali  há  necessidade  desse 
dom.  Em  Jerusalém  o  dom  de  línguas 
foi  necessário  no  dia  de  Pentecostes, 
já  que  estavam  ali  estrangeiros  de 
várias  nações. 

Um  judeu,  que  conhecia  bem  a  ín- 
dole do  seu  povo,  pôde  escrever:  "os 
judeus  pedem  sinal"  (ICo  1.22a).  Ou 
seja,  judeu  adora  um  milagre!  Tanto 
que  acreditavam  que  uma  das  evidên- 
cias do  Messias  seria  a  sua  capacida- 
de de  operar  milagres.  Quando  João 
Batista  mandou  perguntar  a  Jesus  se 
ele  era  o  Cristo  ou  os  judeus  deviam 
esperar  outro,  Jesus  respondeu:  "Ide 
contar  a  João  as  coisas  que  ouvis  e 
vedes:  os  cegos  vêem,  e  os  coxos 
andam;  os  leprosos  são  purificados, 
e  os  surdos  ouvem;  os  mortos  são 
ressuscitados,  e  aos  pobres  é  anun- 
ciado o  evangelho"  (Mt  1 1.4,5).  João 
entendeu  o  recado,  porque  sabia  que 
o  Messias  teria  o  seu  ministério  en- 
dossado por  milagres.  Em  vários  re- 
gistros de  milagres,  os  evangelistas 
anotaram  a  reação  admirada  da  mul- 
tidão (Mt  12.22,23;  22.42),  associan- 
do Jesus  ao  Messias  que  esperavam. 
Em  Nazaré,  Jesus  leu  a  lei  num  texto 
messiânico  (Is  61.1-3),  dizendo  que 
naquele  instante  aquela  profecia  se 
cumpria  (Lc  4.16-22).  E  um  texto  que 
fala  de  milagres.  Ao  enviar  os  seten- 
ta discípulos,  Jesus  vinculou  a  cura 
de  enfermos  com  a  pregação  da  che- 
gada do  reino  de  Deus  (Lc  10.9).  Os 
dois  discípulos  de  Emaús  relaciona- 
vam os  milagres  de  Jesus  à  sua 


messianidade  (Lc  24.19,21).  É  eviden- 
te que  Deus  sempre  poc/e  operar  mila- 
gres, e  os  fará  quando,  como  e  onde 
quiser.  Mas  os  dons  de  operação  de 
milagres  atenderam  a  uma  carência 
particular  dos  judeus.  Essa  era  a  lin- 
guagem que  mais  os  impressionava. 
Como  aos  gregos  impressionava  a 
sabedoria.  Quando  Tomé  se  rendeu 
à  divindade  de  Cristo  por  vê-lo  vivo, 
Jesus  não  lhe  elogiou  a  incredulida- 
de, mas  disse  a  ele:  "Porque  me  vis- 
te, creste?  Bem-aventurados  os  que 
não  viram  e  creram"  (Jo  21.29).  Bom 
é  crer  sem  exigir  evidências!  Alguém 
usou  uma  excelente  figura  que  nos 
ajuda  a  entender  o  assunto:  Os  mila- 
gres foram  uma  espécie  de  andaime 
utilizado  na  construção  do  Cristianis- 
mo. Pronto  o  prédio,  por  que  conti- 
nuar o  andaime  lá? 

Conclusão 

Seja  qual  for  o  dom  que  o  Espíri- 
to nos  tenha  dado,  o  importante  é 
exércitá-lo,  utilizá-lo  para  a  edifica- 
ção da  igreja  e  para  a  glória  de  Deus. 
De  nada  adianta  ter  dons  -  como  os 
coríntios  -  e  não  os  usar  conforme  o 
Espírito  quer. 

Certa  vez  um  grupo  de  pastores 
de  uma  pequena  cidade  se  reuniu 
para  planejar  uma  cruzada 
evangelística.  Na  hora  de  escolher  o 
pregador,  alguém  sugeriu  o  nome  do 
evangelista  Dwight  L.  Moody.  Alguns 
pastores  falaram  favoravelmente.  Mas 
um  jovem  obreiro  se  levantou,  e  com 
uma  nota  de  sarcasmo  na  voz,  disse: 

-  Pela  maneira  como  alguns  aqui 
falaram,  parece  que  o  senhor  Moody 
tem  o  monopólio  do  Espírito  Santo. 

Um  silêncio  pesado  se  impôs  na 
sala.  Então  um  dos  obreiros  disse: 

-  Não,  o  senhor  Moody  não  tem 
o  monopólio  do  Espírito  Santo,  mas 
o  Espírito  Santo,  sim,  tem  monopó- 
lio sobre  o  senhor  Moody.  {Our Daily 
Bread,  29-034993). 

Tem  o  Espírito  Santo  o  monopó- 
lio das  nossas  vidas?  _ 

■ 
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jp^^ceí  ét  Cotações 

NOEMI  MUNIZ  CHAGAS,  RJ 


(Próprio  para  o  aniversário  da  organização  Mulher  Cristà  em  Açào. 
Pode  também  ser  aproveitado  em  outra  ocasião.) 

Faça  um  coração  duplo,  corte  uma  cartolina  laminada  branca,  dobrada  ao  meio,  de  modo  que  forme  um  coração  duplo.  Coloque 
dentro  o  jogral,  escrito  nas  duas  partes,  pregado  com  durex.  Do  lado  de  fora,  aplique  com  durex,  ou  cola  quente,  uma  rosa  artificial.  Deve 
ser  feito  com  10  senhoras,  ou  mais.  E  devem  ler  bem  alto,  com  entusiasmo  e  alegria.  A  mensagem  deve  ficar  bem  entendida. 

Quanto  maior  o  número  de  senhoras,  mais  bonito  fica. 

Antes  do  jogral  entrar,  a  dirigente  deve  explicar: 

Vamos  ver  e  ouvir  um  jogral  diferente. 

Apresentando  um  coração  que  simboliza  a  vida. 

Coração  brilhante,  porque  assim  deve  ser  a  vida  de  cada  mulher  cristã  em  ação:  sempre  brilhar  por  Jesus. 
A  rosa  representa  o  perfume  suave  que  o  trabalho  de  cada  mulher  cristã  em  ação  chega  diante  de  Deus. 
Depois  que  todas  chegam  à  fi-ente,  devem  abrir  devagar,  com  classe  e  graça.  Bem  elegantes. 
A  apresentação  fica  muito  bonita.  A  dirigente  do  jogral  deve  ler  com  excelente  interpretação. 


DIRIGENTE:  Chegou  o  grande  dia!  Chegou  o  grande  dia!  Este 
é  o  dia  que  nos  fez  o  Senhor.  Regozijemo-nos  e 
alegremo-nos  nEle. 

TODAS:  Este  é  um  dia  de  muita  alegria.  E  um  dia  muito  especial. 

DIRIGENTE:  Dia  de  bênçãos.  De  muitas  bênçãos.  "Foi  o  Se- 
nhor que  fez  isto,  e  é  coisa  maravilhosa  aos  nossos 
olhos." 

TODAS:  São  anos  de  lutas,  mas  de  muitas  vitórias. 

DIRIGENTE:  Servindo  ao  Senhor,  com  fé  e  com  muita  alegria. 

TODAS:  Durante  anos,  trabalhamos  ativas  na  obra  do  Senhor. 

DIRIGENTE:  Obrigada,  Senhor!  Como  tens  nos  abençoado  ... 

TODAS:  Obrigada,  Senhor!  E  contando  as  bênçãos,  uma  a 
uma,  nós  te  agradecemos,  hoje  e  sempre. 

TODAS  (cantam  em  coro}.  Hino  304  CC 
"Conta  as  bênçãos,  conta  quantas  são, 
Recebidas  da  divina  mão, 
Uma  a  uma,  dize-as  de  uma  vez, 
Hás  de  ver  surpreso  quando  Deus  já  fez" 

DIRIGENTE:  Nestes  anos.  Deus  tornou  em  bênçãos  vidas  que 
abençoaram  outras  vidas:  senhoras,  jovens  e  cri- 
anças foram  alcançadas,  porque  um  grupo  valente 
de  pioneiras  disse: 

TODAS:  "Posso  todas  as  coisas  naquele  que  me  fortalece" 
(Filipenses  4.13) 

DIRIGENTE:  E  este  mesmo  grupo,  com  fé  e  amor  no  coração, 
proclamou  bem  alto  a  mensagem.  A  perfeita  men- 
sagem da  cruz. 


TODAS  (cantam  em  coroj. 

"Sim,  eu  amo  a  mensagem  da  cruz, 
Té  morrer,  eu  a  vou  proclamar. 
Levarei  eu  também  minha  cruz, 
Té  por  uma  coroa  trocar. " 

DIRIGENTE:  Senhor!  Usa  nossa  vida  como  um  vaso  especi- 
al. Vaso  para  honra  e  glória  do  teu  nome.  E  dá- 
nos  alegria  e  coragem  para  trabalhar  enquanto  é 
dia. 

TODAS:  Porque  a  noite  vem,  quando  ninguém  pode  trabalhar. 
TODAS  (cantam  em  coro}. 

"Vamos  nós  trabalhar,  somos  servas  de  Deus, 
Com  o  Mestre  seguir  no  caminho  dos  céus.  ■ 
Com  o  seu  bom  conselho  o  vigor  renovar, 
E  fazer  prontamente  o  que  Cristo  mandar. 
No  labor,  com  fervor,  a  servir  a  Jesus, 
Com  esperança  e  fé  e  com  oração. 
Até  que  volte  o  Redentor. " 

DIRIGENTE:  E  o  Senhor  as  abençoando,  respondeu: 

TODAS:  "Agora  estão  abertos  os  meus  olhos,  e  atentos  os  meus 
ouvidos  à  oração  deste  lugar.  Porque  agora  escolhi  e  san- 
tifiquei esta  casa  para  que  o  meu  nome  esteja  nela,  sem- 
pre e  sempre.  E  nela  estarão  fixos  os  meus  olhos  e  o  meu 
coração  todos  os  dias." 

DIRIGENTE:  Pai  querido:  Nós  só  temos  que  te  agradecer. 

TODAS:  Obrigada,  Senhor. 

A  ti  seja  dada  toda  honra  e  toda  glória. 
Amém,  Jesus,  amém. 

Ao  som  do  hino  411  CC,  saem. 

m 
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ESTUPO  ni:  FEVEREIRO  E  MARCO 


odernismo 


Reflexos  na  Igreja 


PR.  PAULO  PANCOTE  LACERDA 
Pastor  da  Igreja  Batista  do  Marapé/Santos,  SP 


Introdução 


pl  stamos  vivendo 
hoje  uma  época 
sem  precedentes  na 
história  da  huma- 
nidade. Nunca,  em  tempo  al- 
gum, a  sociedade  se  apresentou 
com  as  características  que  possui 
atualmente.  Uma  época  onde  as 
circunstâncias  estão  alterando 
radicalmente  o  relacionamento 
das  instituições  religiosas  (leia-se 
igrejas)  com  a  sociedade  estabe- 
lecida (leia-se  o  mundo). 

Os  estudiosos  deste  final  de  sé- 
culo e  princípio  de  novo  milénio 
começam  a  observar  atentamente 
as  mudanças  que  estão  sendo 
vivenciadas  hoje.  Segundo  eles,  o 


mundo  saiu  da  era  moderna, 
onde  já  existia  um  processo  de 
deterioração  da  igreja,  graças  à 
influência  do  secularismo,  e  in- 
gressou na  era  pós-moderna,  que 
é  o  nosso  momento  presente. 

1  -  Secularismo 

Para  compreendermos  melhor 
o  pós-modernismo  hoje,  é  neces- 
sário considerar  um  pouco  o  sig- 
nificado e  a  influência  do  se- 
cularismo no  mundo  "atual",  que 
serviu  de  base  para  a  ação  e  para 
as  consequências  trazidas  pelo  pós- 
modernismo. 

Secularismo  é  uma  palavra  que 
vem  do  latim  "saeculum",  e  signi- 
fica "pertencente  a  uma  era".  Nos 
círculos  religiosos  tem  o  sentido 


de  "aquilo  que  pertence  ao  mun- 
do de  nosso  tempo  e  que  não  faz 
parte  do  que  é  sagrado  ou  espiri- 
tual". O  secularismo  está  ligado  a 
uma  mudança  nos  modos  de  pen- 
sar e  viver,  conduzindo  cada  vez 
mais  a  estrutura  cristã  para  longe 
de  Deus  e,  progressivamente,  mais 
na  direção  deste  mundo. 

No  livro  de  Romanos,  capítu- 
lo 1 ,  versículo  25,  o  texto  do  após- 
tolo Paulo  mostra  com  clareza 
como  funciona  este  comportamen- 
to na  prática:  "Pois  mudaram  a 
verdade  de  Deus  em  mentira,  e 
honraram  e  serviram  mais  a  cria- 
tura (o  homem)  do  que  o  Cria- 
dor (Deus),  que  é  bendito  eterna- 
mente". Estaremos  examinando 
algumas  características  do 
secularismo  que  têm  afetado  dire- 
tamente  a  igreja  cristã. 
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1.1  -  A  Filosofia  e  a 
Cultura  se  Tomaram 
Completamente 
Centralizadas  no 
Homem 

Isto  teve  como  consequência 
colocar  também  a  teologia 
centrada  no  ser  humano  -  Deus  e 
a  Bíblia  perderam  o  seu  devido 
valor.  Dois  pensadores  criaram  e 
ensinaram  novas  teorias  que  soam 
como  absurdos  para  a  fé  cristã.  Um 
dos  pensadores,  o  alemão 
Friedrich  Schleiermacher,  que  vi- 
veu no  século  19,  disse  "que  con- 
siderava os  conceitos  bíblicos  tra- 
dicionais tais  como  os  milagres,  a 
encarnação  de  Jesus,  a  morte 
substitutiva  de  Cristo,  dentre  ou- 
tros, como  conceitos  inadequados 
ao  ser  humano  moderno". 

Outro  pensador  alemão, 
Rudolf  Bultmann  (1884-1976), 
disse  que  "o  homem  moderno  não 
crê  em  milagres;  portanto,  a  Bíblia 
deve  ser  desmistificada",  ou  seja, 
encarada  como  um  livro  comum 
e  não  como  a  palavra  que  expres- 
sa a  vontade  de  Deus. 

Assim,  o  homem  moderno  não 
pode  crer  em  conceitos  e  valores 
tão  antiquados  e  inadequados 
como  os  da  Bíblia;  aqueles  que 
crêem  dessa  maneira  estão  comple- 
tamente ultrapassados. 

1.2  -  A  Perda  do 
Interesse  nos 
Assuntos  Sociais 

Na  sua  tentativa  de  defender  a 
"sã  doutrina"  da  teologia  liberal, 
representada  por  exemplos  como 
esses  que  acabamos  de  citar  aci- 
ma, os  evangélicos  não  tiveram  o 
devido  cuidado  para  com  os  as- 
suntos sociais,  deixando  de  lado 
a  responsabilidade  que  a  igreja 
precisava  ter.  Criou-se  uma  igre- 
ja egoísta,  em  determinados  as- 
pectos, e  completamente  voltada 


para  dentro  de  si  própria.  Nessas 
comunidades  habitavam  cristãos 
que  só  pensavam  no  seu  bem-es- 
tar  espiritual,  esquecendo-se  do 
envolvimento  nas  questões  dos 
mais  desfavorecidos  e  menos  afor- 
tunados, deixando  de  lado  o  que 
diz  Tiago  2.14-16,  onde  fala  "que 
a  fé  sem  obras  é  morta". 

1.3  -  O  Materialismo 

Um  dos  principais  fatores  de 
influência  do  secularismo  em  nos- 
sas igrejas  é  o  materialismo.  Criou- 
se  uma  visão  de  consumismo  que 
praticamente  tem  afetado  a  todos 
os  que  estão  no  meio  evangélico. 
A  propaganda  cria  a  "necessidade 
de  consumo"  e  a  pessoa  acaba  se 
sentindo  "culpada"  se  ainda  não 
tem,  por  exemplo,  aquela  nova 
televisão  de  33  polegadas. 

O  materialismo  tem  feito  com 
que  muitos  cristãos  passem  a  va- 
lorizar mais  os  bens  materiais  e  a 
posição  que  uma  pessoa  desfruta 
do  que  aqueles  que  possuem  uma 
quantidade  maior  de  bens  espiri- 
tuais, contrariando  as  palavras  de 
Jesus  em  Mateus  6. 19,  quando  Ele 
diz:  "não  ajunteis  tesouros  na  ter- 
ra". Uma  outra  consequência  do 
materialismo  foi  que  se  instalou 
um  "processo  de  competição" 
também  entre  os  irmãos,  cada  qual 
querendo  ter  e  poder  mais  do  que 
o  outro.  Embora  algumas  vezes 
isso  não  pareça  ser  tão  consciente 
e  claro,  o  fato  é  que  realmente 
tem  acontecido. 

O  texto  de  Mateus  6.33  atinge 
em  cheio  aqueles  que  estão  viven- 
do o  materialismo,  pois  diz  que 
"devem  primeiramente  buscar  o 
Reino  de  Deus  e  a  sua  justiça;  tudo 
o  mais  que  for  necessário  para  a 
vida  será  acrescentado  a  eles". 

II  -  Pós-Modernismo 

A  constatação  é  que  estes  fa- 
tores pavimentaram  a  estrada 


AGENDA 


•  Tema,  Divisa  e  Hino  da  UFMBB 
2001 

•  Período  de  Oração  pelos  Missio- 
nários Aniversariantes  do  Més  (Ver 
Manancial) 

PROGRAMA 

•  Hino  -  "O  Amor  de  Deus",  377  CC 

•  Leitura  Bíblica  -  Romanos  12.1-13 

•  Oração 

•  Estudo  -  O  Pós-Modernismo  (Ten- 
dências Fiosóficas  no  Novo  Século) 

•  Hino  -  "Cada  Momento",  354  CC 

•  Oração 

PLANO  DE  ESTUDO 

O  que  a  mulher  espera  do  estudo: 

•  Entender  as  mudanças  da  era 
pós-moderna,  que  têm  afetado  direta- 
mente  a  igreja,  para  com  a  sabedoria 
de  Deus  de  se  sua  Palavra  vivenciar  as 
verdade  imutáveis. 

•  Decidir  por  vivenciar  as  "verda- 
des imutáveis",  buscando  sabedoria  na 
Palavra  de  Deus. 

COORDENADORA 
DE  PROGRAMA 

Antes  da  reunião: 

1)  Convidar  alguém  capaz  para  mi- 
nistrar o  estudo  em  forma  de  preleção. 

2)  Estudo  em  pequenos  grupos.  Al- 
guém do  grupo  anota  as  conclusões  e 
as  repassa  para  o  grupo  maior.  Utili- 
zar as  informações  da  revista  para  fun- 
damentar a  discussão.  Fazer  outras 
pesquisas,  se  houver  oportunidade. 

3)  Dividir  os  tópicos  do  estudo  para 
algumas  mulheres; 

Convidar  duas  ou  mais  pessoas 
para  relatar  experiências  dentro  do 
assunto. 

Preparar  material  visual  -  cartazes, 
transparências,  faixas  para  quadro  de 
pregas  etc. 

Durante  a  reunião  -  Realizar  o 
estudo  conforme  planejado.  No  final 
do  estudo  dar  oportunidade  para  al- 
guém compartilhar  experiências  rela- 
cionadas ao  assunto.  Encerrar  o  estu- 
do com  um  período  de  oração,  rogan- 
do sabedoria  para  a  ação  de  sal  e  luz 
na  terra  nesse  novo  tempo. 
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que  conduz  da  era  moderna  para 
o  pós-modernismo.  Segundo  o 
escritor  norte-americano  e  evan- 
gélico Alister  McGrath,  pode- 
mos entender  o  pós-modernismo 
como  "uma  sensibilidade  cultu- 
ral sem  absolutos,  sem  certezas  e 
sem  bases  fixas,  que  enfatiza  o 
pluralismo  e  a  divergência,  e  tem 
como  objetivo  pensar  através  da 
relatividade  da  situação".  Vári- 
as são  hoje  as  circunstâncias  pós- 
modernas  que  têm  afetado  a  igre- 
ja evangélica: 

2.1  -  Não  aos 
Absolutos 

O  absoluto  de  que  a  ciência 
traria  respostas  às  nossas  inquie- 
tantes perguntas  e  resolveria  nos- 
sos problemas  produziu  algumas 
tristes  realidades  que  enumera- 
mos abaixo: 

1°  -  Poluição  irreversível  do 
ar,  dos  rios  e  dos  oceanos. 

2°  -  A  destruição  das  flores- 
tas e  da  camada  de  ozônio. 

3°  -  Cada  vez  mais  espécies  de 
animais  ameaçadas  de  extinção. 

4°  -  A  possibilidade  de  uma 
guerra  nuclear  que  destruiria  me- 
tade do  sistema  solar. 

Se  é  isso  que  os  absolutos  pro- 
duzem, devemos  desconfiar  de 
todo  absoluto.  Como  conse- 
quência, não  existem  regras  que 
controlem  a  sociedade;  nem  mes- 
mo Deus  tem  esse  direito. 

A  rejeição  a  qualquer  absolu- 
to levou  o  pós-modernismo  a  re- 
pudiar todo  conceito  de  verdade 
que  pretenda  ser  universal.  Na 
prática,  isso  afeta  completamen- 
te a  religião  cristã,  que  tem  a  Bí- 
blia como  verdade  absoluta.  O 
pós-modernismo  rejeita  a  Bíblia, 
pois  ela  possui  vários  absolutos 
com  os  quais  ele  não  pode  con- 


cordar, como  por  exemplo  o 
nascimento  virginal  de  Jesus;  a 
ressurreição  de  Jesus  e  de  Lázaro; 
os  Dez  Mandamentos;  a  criação 
do  mundo;  etc. 

2.2  -  Pluralismo 

O  pluralismo  se  define  como 
a  doutrina  que  afirma  que  há 
mais  de  um  princípio  universal. 
Assim,  como  consequência,  na 
era  pós-moderna,  o  pluralismo 
vai  determinar  que  "se  atribua  a 
todas  as  outras  religiões  o  mes- 
mo convencimento  de  verdade 
que  você  atribui  à  sua  própria 
religião;  todas  as  religiões  foram 
criadas  iguais." 

Essa  visão  pluralista  acaba  afe- 
tando  de  várias  maneiras  a  nos- 
sa mensagem  evangélica  diante 
dessa  sociedade.  Cada  vez  mais  a 
importância  da  igreja  cristã  tem 
diminuído  diante  do  mundo.  A 
igreja  cristã  já  não  é  tão  respei- 
tada como  o  era  há  décadas  atrás. 
A  influência  cristã  no  mundo 
tem  decrescido  vertiginosamen- 
te. Países  onde  a  sociedade  dava 
grande  importância  à  opinião  da 
igreja  evangélica,  hoje  conside- 
ram irrelevante  o  que  ela  tem  a 
dizer  sobre  os  assuntos  éticos  e 
morais.  Não  há  um  conceito 
mais  amplo  de  moral  ou  de  cren- 
ça no  Deus  supremo.  Está  haven- 
do uma  "descristianização"  em 
muitos  lugares,  ao  ponto  de  na 
Europa  a  sociedade  atual  ser  cha- 
mada de  pós-cristã. 

2.3  -  Relativismo 

O  relativismo  tem  se  desenvol- 
vido grandemente  na  era  pós- 
moderna.  Para  o  relativismo,  não 
existem  absolutos,  regras  e  crité- 
rios objetivos  ou  independentes 
para  a  verdade.  Tudo  é  relativo, 
dependendo  do  momento  e  da 
pessoa.  O  relativismo  produz 
pessoas  que  encontram-se  sem 
opiniões  pessoais.  Abaixo  temos 
algumas  frases  que  ilustram  o 
pensamento  do  relativismo: 


1°  -  "Quando  dou  a  minha 
opinião,  estou  impondo  o  meu 
ponto  de  vista." 

2°  -  "Não  sei  quem  sou  e  seria 
uma  arrogância  querer  sabê-lo." 

3°  -  "Não  sei  se  é  possível  co- 
nhecer algo  com  certeza." 

4°  -  "O  que  é  certo  para  mim 
não  tem  que  necessariamente  ser 
certo  para  você." 

O  relativismo  torna  mais  difí- 
cil o  conhecimento  da  verdade 
cristã.  Para  os  relativistas,  aquilo 
em  que  a  pessoa  acreditar,  isso  é  a 
sua  verdade.  Então,  o  importante 
é  buscar  uma  religião  que  funcio- 
ne para  cada  um;  não  importan- 
do o  seu  conteúdo.  Em  outras 
palavras:  se  você  tem  uma  religião 
e  gosta  dela,  se  ela  tem  servido 
bem  para  você,  então  continue 
com  ela;  não  existe  nenhum  mo- 
tivo para  você  trocá-la  por  outra 
religião,  independentemente  de 
como  for  essa  sua  fé.  Crer  em  Je- 
sus se  constitui  em  apenas  uma 
opção  a  mais  entre  tantas  outras 
religiões  igualmente  boas. 

III  —  Respondendo 
Biblicamente  ao 
Pós-Modernismo 

Mas,  longe  de  ser  e  de  sentir-se 
derrotado,  o  cristão  tem  diante 
de  si  conceitos  e  verdades  bíblicas 
que  precisam  ser  reafirmados  e 
colocados  em  defesa  da  fé  diante 
das  atitudes  do  pós-modernismo. 

3.1  -  Deus  é  Imutável 

Em  Tiago  1.17b,  lemos:  "des- 
cendo do  Pai  das  luzes,  em  quem 
não  há  mudança  nem  sombra  de 
variação."  Em  Hebreus  13.8,  te- 
mos que  "Jesus  Cristo  é  o  mesmo 
ontem,  hoje  e  eternamente".  Es- 
tes dois  versículos  são  uma  pro- 
va para  nós  do  que  os  teólogos 
chamam  de  "a  imutabilidade  de 
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Deus".  Deus  não  muda,  e  nós  te- 
mos que  crer  com  segurança  nis- 
so, pois  em  muitas  situações  va- 
mos precisar  desta  certeza  em  nos- 
so coração. 

Os  séculos  vêm  e  vão;  os  milé- 
nios chegam  e  passam;  os  impéri- 
os mundiais  se  levantam  e  caem. 
As  filosofias  entram  e  saem  de 
moda:  Hoje  é  o  pós-modernismo, 
ontem  foi  o  secularismo,  e  a  cada 
nova  "idéia",  vinda  das  mentes  fér- 
teis dos  filósofos,  os  conceitos 
mudam  e  os  valores  se  transfor- 
mam. Mas  Deus  permanece  para 
sempre  imutável,  com  todos  os 
seus  atributos  divinos. 

32  —  Deus  é  o  Senhor 
da  História 

Apesar  do  que  dizem  certos  fi- 
lósofos, Deus  não  está  morto  e 
também  não  deixa  o  universo  fun- 
cionando movido  sob  determina- 
das leis  sem  interferir  nele.  Uma 
das  características  ou  atributos  de 
Deus  é  a  sua  onisciência,  ou  seja, 
Ele  sabe  e  possui  todo  o  conheci- 
mento e  sabedoria  do  universo,  o 
qual  Ele  também  controla,  dirigin- 
do e  sustentando. 

A  história  da  humanidade  não 
acontece  simplesmente  numa  su- 
cessão de  fatos  inesperados  e  sem 
controle.  Deus  está  no  comando 
de  tudo  o  que  acontece!  Quando 
é  de  Sua  soberana  Vontade,  Deus 
interfere  pessoalmente  no  curso  da 
História,  inclusive  agindo  em  res- 
posta às  orações. 

3.3  -  A  Bíblia 
Continua  Sendo  a 
Palavra  de  Deus 

Mesmo  depois  de  dois  mil 
anos,  no  limiar  do  3°  milénio,  a 
Bíblia  permanece  sendo  a  Pala- 
vra expressa  da  vontade  de  Deus. 
Não  existe  nada  na  Bíblia  que 
precise  ser  modificado.  A  sua 
mensagem  continua  tendo  a  va- 


lidade que  nós  já  conhecemos  e 
se  mantém  inalterada. 

Mesmo  que  surjam  vozes  con- 
trárias querendo  invalidar  o  con- 
teúdo da  Palavra  de  Deus,  procu- 
rando ridicularizá-la,  desmerecê-la 
e/ou  ignorá-la,  como  faz  agora  o 
pós-modernismo,  não  precisamos 
nos  preocupar  e  nos  incomodar, 
pois  a  Bíblia  "é  viva  e  eficaz,  mais 
penetrante  do  que  espada  alguma 
de  dois  gumes"  (Hb  4.12a). 

A  Bíblia  permanece  sendo  um 
livro  atual,  além  de  ser  ainda  o  li- 
vro mais  vendido  em  todo  o  mun- 
do. Mais  que  isso,  a  Bíblia  terh  so- 
brevivido aos  séculos  e  milénios, 
tem  resistido  às  campanhas  para 
destruí-la,  e  cada  vez  mais  o  seu 
conteúdo  tem  sido  comprovado, 
transformando  vidas.  O  versí- 
culo 8  do  capítulo  40  do  livro  de 
Isaías  diz:  "Seca-se  a  erva  e  caem 
as  flores,  mas  a  Palavra  do  nosso 
Deus  subsiste  eternamente." 

3.4  —  Testemunhando 
no  Próximo  Milénio 

As  circunstâncias  especiais  que 
vivemos  neste  início  de  novo  mi- 
lénio nos  levam  a  pensar  em 
como  testemunharmos  com  eficá- 
cia nesta  geração.  Segundo  Kevin 
Ford,  um  escritor  evangélico  dos 
EUA,  "o  único  evangelismo  que 
fala  a  linguagem  desta  geração  é 
o  evangelismo  orientado  aos  re- 
latos". Em  outras  palavras,  a 
evangelização  neste  novo  milénio 
se  dará  mais  ao  nível  individual, 
de  pessoa  para  pessoa.  Assim,  nes- 
te mundo  pós-moderno,  precisa- 
remos desenvolver  quatro  carac- 
terísticas em  nosso  testemunho:  a 
autenticidade,  o  cuidado  mútuo, 
a  confiança  e  a  transparência.  Es- 
sas características  precisarão  ser 
trabalhadas  na  vida  de  cada  cren- 
te e  nos  relacionamentos  que  cada 
um  tiver  com  seus  amigos  não- 
cristãos,  para  que  a  evangelização 
seja  produtiva. 


Conclusão 

0  pós-modernismo  iniciou-se 
nas  universidades,  dentro  da  área 
filosófica,  e  tem  se  espalhado  pelo 
mundo.  Essa  filosofia  está  condu- 
zindo inicialmente  os  jovens  estu- 
dantes totalmente  para  longe  de 
Deus  e  depois,  todos  aqueles  que 
abraçam  esta  influência,  com  os 
seus  conceitos  diametralmente 
opostos  à  Palavra  de  Deus. 

Nas  universidades  do  Ocidente 
de  hoje,  os  alunos  têm  sido  fre- 
quentes leitores  de  livros  de  ocul- 
tismo e  praticamente  ignorantes 
da  tradição  cristã,  como  se  nada 
houvesse  existido  antes,  como  se 
vivessem  num  país  totalmente 
desvinculado  de  qualquer  ligação 
com  o  cristianismo,  como  se  fos- 
se, por  exemplo,  um  país  muçul- 
mano. 

Cabe  a  nós,  cristãos,  conhecer- 
mos e  compreendermos  essa  filo- 
sofia e  seus  conceitos  para,  com  a 
sabedoria  de  Deus  e  de  Sua  Pala- 
vra, podermos  lidar  com  paciên- 
cia e  amor,  trazendo  os  simpati- 
zantes do  pós-modernismo  às  ver- 
dades eternas  e  imutáveis  de  Deus 
expressas  na  Bíblia. 
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Programa  especial 


(Amm 


DIÁCONO  ÉLTON  VAZ,  GO 


xAGENS 
JAIRO:  Chefe  da  sinagoga 

NICODEMOS:  Fariseu  -  um  dos  principais  dos  judeus 

JOSÉ  DE  ARIMATÉIA:  ilustre  membro  do  sinédrio, 
que  também  esperava  o  reino  de  Deus. 

LEIA:  serva 

RODE:  filha  de  Léia 

JESUS:  representado  por  uma  voz  oculta.  Poderá  ser  colo- 
cado um  efeito  de  eco  nas  narrações  de  recordação,  sendo  que 
na  última  cena  será  voz  normal,  pois  Jesus  se  apresentará  aos 
discípulos. 

CLEOPAS:  um  dos  discípulos. 

DISCÍPULOS 

CENA  I 

Hino:  "Por  seu  imenso  amor"  (Cantata  "...  E  chegou  o 
Domingo")  -  (Coro)  ou  outra. 

Léia  e  Rode  estão  preparando  um  café  da  manhã  na  casa  de 
José  de  Arimatéia,  que  estará  recebendo  dois  ilustres  visitan- 
tes: Nicodemos  e  Jairo.  Ao  fundo  é  tocado  o  bino  "Pela 
manhã  vem  a  alegria". 

LEIA:  -  Rode,  minha  filha,  ajude-me  a  preparar  a  mesa, 
que  hoje  teremos  visitas  ilustres. 

RODE:  -  E  quem  são  estas  que  virão,  mamãe? 

LEIA:  -  Um  é  Jairo,  um  chefe  da  sinagoga.  Um  homem 
muito  importante  na  sua  cidade.  Ele  teve  oportunidade  de  co- 
nhecer Jesus  pessoalmente  e  virá  aqui  para  compartilhar  da  sua 
experiência. 

RODE:  -  E  o  outro,  mamãe,  quem  é? 

LEIA:  -  E  Nicodemos... 

RODE:  -  Ah!  Esse  eu  já  conheço...  Ele  é  fariseu  e  um  dos 
principais  dos  judeus. 

Rode  poderá  pegar  uma  uva,  meio  que  escondida,  e  comer  apres- 
sadamente. 

LELA:  -  Isso  mesmo.  Rode.  Agora  vamos  logo  que  eu  não 
quero  atrasar  com  isso! 

Entra  José  de  Arimatéia  para  ver  como  estão  os  preparativos. 

JOSÉ  DE  ARIMATÉIA:  -  Bom  dia,  Léia;  bom  dia.  Rode. 
(Esta  saudação  pode  ser  "Shalon") 

ELAS:  -  Bom  dia! 

JOSÉ  DE  ARIMATÉIA:  -  Como  estão  os  preparativos... 

LÉIA:  -  Está  tudo  em  ordem,  senhor.  Já  estamos  quase 
terminando... 

JOSÉ  DE  ARIMATÉLA:  -  Sabe,  Léia,  eu  preferia  receber 
estes  meus  amigos  em  outras  condições.  Não  dormi  praticamen- 


te nada  esta  noite.  Aliás,  depois  do  julgamento  de  Jesus...  aque- 
la trama  toda...  nunca  pensei  que  pudessem  fazer  isso  com  Ele... 
justamente  Ele,  que  sempre  fez  o  bem  a  todos  quantos  o  busca- 
ram de  coração... 

LÉIA:  -  É  verdade!  Quantas  pessoas  foram  curadas  das 
mais  diversas  enfermidades.  Deu  visão  aos  cegos,  aos  coxos  fez 
andar,  aos  famintos  deu  pão,  aos  aflitos,  conforto  e  paz.  De 
todas  as  partes  chegavam  notícias  sobre  as  maravilhas  que  ope- 
rou diante  das  multidões  que  O  seguiam. 

Hino:  "As  mãos  do  Senhor"  (Quarteto) 

JOSÉ  DE  ARIMATÉL\:  -  Sim,  Léia.  Todos  ouvimos  des- 
sas maravilhas  e  dentre  estas  ainda  há  uma  que  me  intriga.  Até 
mortos,  ele  ressuscitou...  E  hoje  ouviremos  isso  da  própria  boca  de 
Jairo,  que  teve  uma  experiência  assim  na  sua  própria  família.  Sabe, 
Léia,  antes  que  Jesus  fosse  preso  ele  avisou  seus  discípulos  que  seria 
morto,  mas  que  ao  terceiro  dia  ressuscitaria.  Ele  fez  isso  aos  outros, 
e  por  isso  creio  que  muitas  pessoas  terão  uma  grande  surpresa  hoje. 

LÉIA:  -  Uma  coisa  que  muito  me  impressionou  também  foi 
quando  Jesus  ainda  estava  na  cruz.  Poucos  minutos  antes  de  mor- 
rer, um  dos  ladrões  que  com  Ele  fora  crucificado  reconheceu  que 
tinha  levado  uma  vida  longe  de  Deus  e  viu  em  Jesus  a  salvação  para 
si.  Foi  neste  momento  que  percebi  que  o  amor  de  Deus  está  estendi- 
do a  todas  as  pessoas.  Não  importa  o  que  tenhamos  feito.  Basta  que 
creiamos  nEle  e  o  recebamos  em  nossos  corações  arrependidos. 
Ainda  posso  ouvir  as  palavras  que  Ele  disse  àquele  ladrão. 

JESUS:  -  Em  verdade  te  digo  que  hoje  estarás  comigo  no 
paraíso. 

Hino  "Hoje  estarás"  -  Cantata 

CENA  II 

Jairo  e  Nicodemos  chegam  e  batem  à  porta.  Rode  vai  abri-la. 
Após  as  saudações  tomam  lugar  à  mesa.  Léia  e  Rode  se  afastam 
um  pouco. 

JOSÉ  DE  ARIMATÉIA:  -  É  um  prazer  recebê-los  em 
minha  casa,  meus  amigos.  Por  favor,  sentem-se  ...  e  agora  sir- 
vam-se  à  vontade... 

Nicodemos  sinaliza  para  que  seja  cumprido  o  ritual  de 
lavagem  das  mãos. 

JOSÉ  DE  ARIMATÉIA:  -  Ah,  sim,  Nicodemos.  Já  ia 
me  esquecendo  que  você  sempre  faz  questão  de  seguir  os  rituais 
judaicos.  Léia,  Rode,  tragam  água  para  lavarmos  as  mãos. 

JOSÉ  CONTINUA:  -  Estávamos  ainda  há  pouco  co- 
mentando sobre  os  últimos  acontecimentos  aqui  em  Jerusalém. 

NICODEMOS:  -  Eu  lamento  muito  o  que  aconteceu  com 
Jesus.  Mas  o  que  eu  poderia  fazer...  Se  levantasse  minha  voz  a 
favor  dEle,  muitos  poderiam  achar  que  eu  era  seu  seguidor.  Isso 
poderia  afetar  a  minha  imagem  e  a  minha  posição. 
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JOSÉ  DE  ARIMATÉIA:  -  Eu  vivi  com  esse  medo  tam- 
bém e  sei  que  você  ainda  se  importa  com  isso,  tanto  que  foi 
procurar  Jesus  à  noite,  justamente  para  que  ninfíuém  pudesse 
reconhecer  você. 

JAIRO:  -  Ah!  Então  você  teve  oportunidade  de  conversar 
pessoalmente  com  Jesus,  Nicodemos? 

NICODEMOS:  -  Sim,  Jairo.  Ele  me  disse  coisas  que  jamais 
tinha  ouvido  em  toda  minha  vida. 

JAIRO:  -  Diga-nos  como  foi. 

NICODEMOS:  -  Pois  bem,  vou  dizer-lhes  exatamente  o 
que  conversamos. 

Nicodemos  se  levanta  e  posiciona-se  cm  uma  pane  do  palco 
onde  há  pouca  iluminação.  Uma  voz  oculta  representará  Jesus. 
Leia  e  Rode  ou  vem  atentamente. 

NICODEMOS:  -  Bem,  sendo  eu  um  fariseu  e  um  dos  prin- 
cipais dos  judeus,  não  poderia  me  expor,  não  é  mesmo?  Por  isso 
o  procurei  à  noite  e  então,  achando-o,  disse:  Rabi,  sabemos  que 
és  Mestre,  vindo  de  Deus;  pois  ninguém  pode  fazer  estes  sinais 
que  tu  fazes,  se  Deus  não  estiver  com  ele. 

JESUS:  -  Em  verdade,  em  verdade  te  digo  que  se  alguém 
nào  nascer  de  novo,  não  pode  ver  o  reino  de  Deus. 

NICODEMOS:  -  Como  pode  um  homem  nascer,  sendo 
velho?  Porventura  pode  tornar  a  entrar  no  ventre  de  sua  mãe,  e 
nascer? 

JESUS:  -  Em  verdade,  em  verdade  te  digo  que  se  alguém 
não  nascer  da  água  e  do  Espírito,  não  pode  entrar  no  reino  de 
Deus.  O  que  é  nascido  da  carne  é  carne,  e  o  que  é  nascido  do 
Espírito  é  espírito.  Não  te  admires  de  eu  te  haver  dito:  Necessário 
vos  é  nascer  de  novo.  O  vento  sopra  onde  quer,  e  ouves  a  sua 
voz;  mas  não  sabes  donde  vem,  nem  para  onde  vai;  assim  é  todo 
aquele  que  é  nascido  do  Espírito. 

NICODEMOS:  -  Como  pode  ser  isto? 

JESUS:  -  Tu  és  mestre  em  Israel,  e  não  entendes  estas  coi- 
sas? Em  verdade,  em  verdade  te  digo  que  nós  dizemos  o  que 
sabemos  e  testemunhamos  o  que  temos  visto;  e  não  aceitais  o 
nosso  testemunho!  Se  vos  falei  de  coisas  terrestres,  e  não  credes, 
como  crereis,  se  vos  falar  das  celestiais?  Ora,  ninguém  subiu  ao 
céu,  senão  o  que  desceu  do  céu,  o  Filho  do  homem.  E  como 
Moisés  levantou  a  serpente  no  deserto,  assim  importa  que  o 
Filho  do  homem  seja  levantado;  para  que  todo  aquele  que  nele 
crê  tenha  a  vida  eterna. 

Ao/Lndoétocadoa  1"  estrofedohino  "Porque  VivoEstá",  137 HCC. 

JOSÉ  DE  ARIMATÉIA:  -  Então  Jesus  já  havia  dito  a 
vocês  que  Ele  seria  crucificado! 

NICODEMOS:  -  Sim,  é  verdade...  Eu  ainda  não  havia  me 
atentado  para  isto!  Talvez  porque  o  que  Ele  disse  em  seguida 
falou-me  mais... 

JESUS:  -  Porque  Deus  amou  o  mundo  de  tal  maneira  que 
deu  o  seu  Filho  unigénito,  para  que  todo  aquele  que  nele  crê  não 
pereça,  mas  tenha  a  vida  eterna.  Porque  Deus  enviou  o  seu  Filho 
ao  mundo,  não  para  que  julgasse  o  mundo,  mas  para  que  o 
mundo  fosse  salvo  por  ele.  Quem  crê  nele  não  é  julgado;  mas 
quem  não  crê,  já  está  julgado;  porquanto  não  crê  no  nome  do 
unigénito  Filho  de  Deus.  E  o  julgamento  é  este:  A  luz  veio  ao 
mundo,  e  os  homens  amaram  antes  as  trevas  que  a  luz,  porque 
as  suas  obras  eram  más.  Porque  todo  aquele  que  faz  o  mal  abor- 
rece a  luz,  e  não  vem  para  a  luz,  para  que  as  suas  obras  não  sejam 
reprovadas.  Mas  quem  pratica  a  verdade  vem  para  a  luz,  a  fim 
de  que  seja  manifesto  que  as  suas  obras  são  feitas  em  Deus. 


JAIRO:  -  O  mais  importante  de  tudo  isso  fí)i  que  Ele  se 
revelou  como  sendo  o  Filho  de  Deus,  o  Salvador.  Não  um  salva- 
dor político  como  nós  os  judeus  esperávamos,  mas  o  Salvador  de 
nossas  almas. 

Hino  "Porque  Vivo  Está"  -  o  coro  pode  ser  cantado  pela 
congregação. 

JOSÉ  DE  ARIMATÉIA:  -  É,  Nicodemos...  Você  esteve 
muito  próximo  da  salvação  que  Deus  veio  nos  trazer.  Faltou 
você  deixar  as  tradições  da  religião...  a  preocupação  com  sua 
imagem  e  dar  ouvidos  à  verdadeira  mensagem  salvadora  de 
Deus. 

NICODEMOS:  -  Eu  tenho  pensando  muito  nisso  tudo, 
mas  ainda  não  sei  que  decisão  tomar. 

,  JOSÉ  DE  ARIMATÉIA:  -  Você  também  teve  um  encon- 
tro com  Jesus,  não  foi  mesmo,  Jairo? 

NICODEMOS:  -  E  então?  Conte-nos  como  foi!  Não  deve 
ter  sido  fácil  para  você,  sendo  um  dos  chefes  da  sinagoga... 

Jairo  se  levanta  e  posiciona-se  em  uma  parte  do  palco  onde  há 
pouca  iluminação.  Uma  voz  oculta  representará  Jesus. 

JAIRO:  -  Sabe,  Nicodemos,  tive  que  fazer  uma  opção  na 
minha  vida.  Em  todos  os  lugares  ouvia-se  falar  das  maravilhas 
que  Jesus  estava  operando.  Diante  das  circunstâncias  que  vivia, 
não  vacilei.  Dirigi-me  até  ele,  lancei-me  aos  seus  pés  e  lhe  disse: 
•  -  Minha  filhinha  está  nas  últimas;  rogo-te  que  venhas  e  lhe 
imponhas  as  mãos  para  que  sare  e  viva. 

NICODEMOS:  -  É,  Jairo,  você  realmente  teve  muita  cora- 
gem e  determinação.  Mas  prossiga...  E  então  Jesus  foi  com  você? 

JAIRO:  -  Sim,  ele  atendeu  ao  meu  pedido.  Durante  o  per- 
curso, chegaram  pessoas  de  minha  casa  trazendo  a  notícia  de 
que  minha  filha  já  havia  falecido,  que  não  precisava  mais  inco- 
modar o  Mestre,  ao  que  Jesus  respondeu: 

JESUS:  -  Não  temas,  crê  somente. 

JAIRO:  -  E  não  permitiu  que  ninguém  nos  acompanhasse, 
senão  seus  discípulos:  Pedro,  Tiago,  e  João,  irmão  de  Tiago. 
Quando  chegamos  em  casa,  viu  Jesus  um  alvoroço,  e  os  que 
choravam  e  faziam  grande  pranto.  E,  entrando,  disse-lhes: 

JESUS:  -  Por  que  fazeis  alvoroço  e  chorais?  A  menina  não 
morreu,  mas  dorme. 

JAIRO;  -  E  riam-se  dele;  porém  Ele,  tendo  feito  sair  a  todos, 
tomou  consigo  a  mim  e  a  mãe  da  menina,  e  os  que  com  Ele 
vieram,  e  entrou  onde  a  menina  estava.  E,  tomando  a  mão  da 
menina,  disse-Ihe: 

JESUS:  -  Menina,  a  ti  te  digo,  levanta-te. 

JAIRO:  -  Imediatamente  minha  filha  se  levantou,  e  pôs-se 
a  andar,  nesta  época  ela  tinha  doze  anos.  E  todos  fomos  toma- 
dos de  grande  espanto.  E  ordenou-os: 

JESUS:  -  Isto  que  aqui  foi  feito  deve  ser  mantido  em  segredo 
no  momento.  Agora  dêem  de  comer  à  menina. 

JAIRO:  -Ainda  não  compreendo  por  que  não  nos  permitiu 
naquela  ocasião  que  contássemos  aos  outros  o  bem  que  Ele  nos 
fez,  devolvendo  a  vida  de  nossa  filha.  Sabem,  houve  mais  casos 
em  que  Ele  ressuscitou  outras  pessoas:  o  filho  da  viúva  de  Naim, 
que  chorava  a  morte  do  único  filho  enquanto  seguia-se  o  fune- 
ral, e  também  de  Lázaro,  irmão  de  Marta  e  Maria,  lá  de  Betânia. 

Léia  e  Rode  saem  de  cena. 

NICODEMOS:  -  Ouvimos  todas  estas  histórias  por  aqui, 
mas  os  sacerdotes  e  os  principais  sempre  tentaram  desviar  o 
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assunto,  até  que  decidiram  acabar  com  a  vida  dEle.  Lembro-me 
de  ouvir  Caifás,  o  sumo  sacerdote,  dizer:  Vós  nada  sabeis,  nem 
considerais  que  vos  convém  que  morra  um  só  homem  pelo  povo, 
e  que  não  pereça  a  nação  toda. 

JOSÉ  DE  ARIMATÉIA:  -  Ora,  isso  não  disse  ele  por  si 
mesmo;  mas,  sendo  o  sumo  sacerdote,  profetizou  que  Jesus  havia 
de  morrer  pela  nação,  e  não  somente  pela  nação,  mas  também 
para  congregar  num  só  corpo  os  filhos  de  Deus  que  estão  dispiersos. 

NICODEMOS:  -  Desde  aquele  dia,  pois,  tomavam  conse- 
lho para  o  matarem.  Hoje  é  domingo  de  páscoa...  Jesus  está 
sepultado  no  túmulo  que  você  emprestou,  José  de  Arimatéia... 

JOSÉ  DE  ARIMATÉIA:  -  Não  creio  que  vá  servir  a  Ele 
por  muito  tempo  ainda... 

NICODEMOS:  -  O  que  você  está  querendo  dizer  com  isso? . 

JAIRO:  -  Certamente  você  acredita  também  que  assim 
como  ele  ressuscitou  aos  outros,  também  ressuscitará  a  si  mes- 
mo? 

JOSÉ  DE  ARIMATÉIA:  -  Pois  não  é  isso  mesmo  o  que  as 
Escrituras  nos  dizem  e  Jesus  também  várias  vezes  afirmou? 

NICODEMOS:  -  Então  a  páscoa  quando  foi  instituída, 
ainda  no  Egito,  na  noite  em  que  Israel  foi  liberto  da  escravidão, 
na  verdade  só  apontava  para  o  que  estamos  presenciando!  Lem- 
bro-me que  João  Batista  dizia  de  Jesus:  "Eis  o  Cordeiro  de  Deus 
que  tira  o  pecado  do  mundo". 

JAIRO:  -  Creio  que  agora  seus  olhos  foram  abertos  e  que 
você  pôde  compreender  o  plano  de  Deus  para  a  humanidade. 

NICODEMOS:  -  Sim,  agora  a  páscoa  tem  um  novo  senti- 
do para  mim.  Não  é  mais  uma  lembrança  da  escravidão  no 
Egito.  Agora  percebo  que  tudo  o  que  os  profetas  disseram  sobre 
o  Messias  cumpriu-se  em  Jesus.  A  páscoa  apontava  para  o  sacri- 
fício de  Jesus,  o  Cordeiro  de  Deus  que  tira  o  pecado  do  mundo. 

Hino:  "Cristo  já  Ressuscitou"  (Arranjo  Arautos  do  Rei  -  1^ 
estrofe)  10  ICC. 

Encra  Léia  trazendo  Rode  pela  mão. 

LÉIA:  -  Meu  senhor,  algo  maravilhoso  aconteceu!  Rode 
estava  na  rua  neste  instante  e  presenciou  um  grande  alvoroço... 

JOSÉ  DE  ARIMATÉIA:  -  Diga-nos  Rode,  o  que  está  ha- 
vendo... 

RODE:  -  Ouvi  pessoas  contando  que  algumas  mulheres 
foram  visitar  o  túmulo  onde  Jesus  foi  colocado  e  viram  a  pedra 
removida  da  porta.  Começaram  a  chorar  achando  que  alguém 
tinha  roubado  o  corpo  de  Jesus.  Foi  então  que  Ele  se  apresentou 
a  elas.  Jesus  está  vivo! 

JOSÉ  DE  ARIMATÉIA  (ansioso)-.  -  Léia,  vá  até  a  casa 
onde  os  discípulos  estão  reunidos  e  confirme  esta  história. 

LÉIA:  -  Pedro  e  João  foram  correndo  ao  sepulcro  para  con- 
firmarem o  que  as  mulheres  estão  anunciando. 

JAIRO:  -  Por  que  nós  também  não  vamos  lá  para  ver  isso 
de  perto? 

JOSÉ  DE  ARIMATÉIA:  -  Bem  pensado,  Jairo! 

NICODEMOS:  -  Então  vamos!  Isso  é  grandioso  demais 
para  aguardarmos  passivamente  aqui! 

CENA  FINAL 

Os  discípulos  reunidos  juntamente  com  José  de  Arimatéia,  Jairo, 
Nicodemos,  Léia,  pode  e  as  mulheres  que  foram  ao  sepulcro. 


Hino  "Por  quê?"  (Cantado  pelos  discípulos,  2"  estrofe  -  Solo 
de  Nicodemos)  ou  outro  hino  que  se  adapte. 

Entram  os  dois  discípulos  que  esríveram  com  Jesus  no  caminho 
para  Emaús,  extravasando  em  alegria... 

CLEOPAS:  -  Jesus  esteve  conosco  no  caminho  para  Emaús 
(alvoroço  entre  os  presentes). 

DISCÍPULO:  -  Conte-nos  como  foi  isto,  Cleópas! 

CLEOPAS:  -  Bem,  seguíamos  pelo  caminho  e  Ele  se  juntou  a 
nós  e  perguntou  sobre  o  que  conversávamos.  Achamos  estranho 
que  alguém  não  soubesse  o  que  aconteceu  nestes  últimos  dias  aqui 
em  Jerusalém,  mas  nem  percebemos  com  quem  falávamos.  Então 
contamos  a  Ele  tudo  o  que  acontecera  até  o  ponto  em  que  alguns 
de  nós  foram  ao  sepulcro  e  o  acharam  vazio.  Então  Ele  nos  respon- 
deu: 

JESUS:  -  o  néscios  e  tardos  de  coração  para  crerdes  tudo  o 
que  os  profetas  disseram!  Porventura  não  importa  que  o  Cristo 
padecesse  essas  coisas  e  entrasse  na  sua  glória? 

CLEOPAS:  -  E,  começando  por  Moisés,  e  por  todos  os  profe- 
tas, explicou-nos  o  que  dele  se  achava  em  todas  as  Escrituras. 
Quando  chegamos  a  Emaús,  pedimos  que  ficasse.  E  estando  Ele  à 
mesa  conosco,  tomou  o  pão  e  o  abençoou;  e  partindo-o,  nos  dava. 
Então  abriu-se-nos  os  olhos  e  O  reconhecemos. 

Jesus posidona-se  em  um  local  onde  só  os  discípulos  podem  vê-lo. 

JESUS:  -  Paz  seja  convosco. 

Qsdisc^xilos  se  mostram  espantados  eatemcyrizados. 

JESUS:  -  Por  que  estais  perturbados?  E  por  que  surgem  dúvidas 
em  vossos  corações?  Olhai  as  minhas  mãos  e  os  meus  pés,  que  sou 
eu  mesmo;  apalpai-me  e  vede;  porque  um  espírito  não  tem  carne 
nem  ossos,  como  percebeis  que  eu  tenho. 

Jesus  mostra-lhes  as  mãos  e  os  pés,  des parecem  não  acreditar  por  causa  da 
alaria  e  demonstram  admiração.  Alguns  podem  se  ^jroximare  tocá-lo. 

////jo  "Feridas"  (Quarteto) 

JESUS:  -  Tendes  aqui  alguma  coisa  que  comer? 

Um  disdpulo  lhe  dá  um  pedaço  de pdxe  assado. 

JESUS:  -  São  estas  as  palavras  que  vos  falei,  estando  ainda 
convosco,  que  importava  que  se  cumprisse  tudo  o  que  de  mim 
estava  escrito  na  lei  de  Moisés,  nos  profetas  e  nos  salmos.  Assim 
está  escrito  que  o  Cristo  padecesse,  e  ao  terceiro  dia  ressurgisse 
dentre  os  mortos;  e  que  em  seu  nome  se  pregasse  o  arrependimen- 
to para  remissão  dos  pecados,  a  todas  as  nações,  começando  por 
Jerusalém.  Vós  sois  testemunhas  destas  coisas.  E  eis  que  sobre  vós 
envio  a  promessa  de  meu  Pai;  ficai,  porém,  na  cidade,  até  que  do 
alto  sejais  revestidos  de  poder. 

Jesus  sai  do palco  e  os  discípulos  o  seguem. 

NARRADOR:  -  Então  os  levou  fora,  até  Betânia;  e  levantan- 
do as  mãos,  os  abençoou.  E  aconteceu  que,  enquanto  os  abenço- 
ava, apartou-se  deles;  e  foi  elevado  ao  céu.  E,  depois  de  o  adorarem, 
voltaram  com  grande  júbilo  para  Jerusalém;  e  estavam  continua- 
mente no  templo,  bendizendo  a  Deus. 

Após  o  narrador  falar  (...  e  foi  elevado  ao  céu...),  todooelenco 
retorna  ao  palco  e  juntamente  os  componentes  do  coral,  que 
cantará  "Aleluaia  "de  Haendel"  (não  sendo  possível,  poderá  ser 
o  hino  194  do  HCC  "O  Rei  da  glória,  o  rei  dos  reis  ",  com  a 
participação  da  congregação). 


48 


Visão  Missionária  1T2001 


flizlizwbrar 


Aniversário  da  Igreja 


para 


C^fzlízbrar 


MISSIONÁRIA  DEMILDA  NUNES  LIMA,  MA 


Personagens:  Memória  (roupa  vermelha),  Passado  (de  azul), 
Presente  (roupa  branca),  Duas  jovens,  ex-pastores  e  membros 
fundadores. 

1.  '*  JOVEM  -  Hoje  é  um  dia  muito  especial  para  nós.  A 

igreja  faz  anos  e  tem  muito  a  agradecer,  porque  Deus  tem 

provado  a  sua  fidelidade  e  propósito  em  usar  o  seu  povo  na  santa 
proclamação  do  evangelho. 

2.  *  JOVEM  -  O  tempo  passa  depressa  e  somos  levados  a 
esquecer  as  grandes  e  maravilhosas  bênçãos  que  o  Rei  dos  exér- 
citos dispensou  e  tem  continuado  a  dispensar  a  esta  igreja. 

1.  ^  JOVEM  -  E  verdade,  temos  a  tendência  de  nos  apegar- 
mos às  dificuldades,  não  valorizando  as  numerosas  conquistas, 
sendo  deste  modo  ingratos  para  com  Deus. 

2.  ^  JOVEM  -  Isto  também  me  preocupa,  mas  veja...  quem 
será  que  vem  ali?  (Memória  entra  pela  porca  central) 

1.^  JOVEM  -  Quem  é  você,  deseja  alguma  coisa? 

MEMÓRIA  -  Sou  Memória  e  posso  ajudar  vocês  a  tirarem 
todas  as  dúvidas,  relembrar  o  que  quiserem  a  respeito  desta  igre- 
ja. Desejo  fazer  com  que  suas  mentes  e  corações  se  voltem  para 
o  passado  a  fim  de  entenderem  o  presente  e  terem  esperança  no 
futuro.  Agora  escutem  aquela  jovem,  ela  muito  tem  a  ensinar. 

PASSADO  -  Eu  represento  o  Passado.  No  decorrer  dos  

anos  de  existência  desta  amada  igreja.  Deus,  em  sua  infinita 
bondade,  usou  de  forma  singular  homens  e  mulheres  que  ti- 
nham seus  corações  cheios  de  amor  pelas  almas  perdidas.  Eles  se 
dispuseram  a  obedecer  ao  desafio  do  Senhor  Jesus,  e  impulsiona- 
dos pelo  mais  puro  amor  centralizaram  seus  esforços  na 
evangelização  desta  região.  Jamais  se  deixaram  abater,  e  com 
persistência  e  fé  produziram  frutos  permanentes. 

1.  ^  JOVEM  -  Diga-nos,  quais  os  primeiros  pastores  desta 
igreja? 

PASSADO  -  Vários  obreiros  se  dedicaram  a  este  trabalho. 
De  formas  diferentes  e  distintas  atuaram  e  deixaram  suas  mar- 
cas. Foram  eles:  (nome  dos  ex-pastores) 

2.  ^  JOVEM  -  Certamente  que  o  início  desta  grande  obra 
não  foi  fácil. 

PASSADO  -  Nenhuma  batalha  é  fácil,  especialmente  a 
batalha  contra  o  pecado  e  o  mal.  As  dificuldades  surgiram, 
barreiras  foram  colocadas,  porém,  como  a  luta  é  de  Deus,  a 
semente  foi  plantada,  sua  palavra  anunciada  e  vidas  ceifadas. 

1.^  JOVEM  -  Que  bom  saber  tudo  isto,  mas  pouco  sabe- 
mos dos  primeiros  membros.  Quantos  foram? 

PASSADO  -  Se  deve  muitos  aos  membros 

organizadores.  A  atuação  de  cada  um  é  de  valor  incalculável, 
por  isso  devem  ser  lembrados  por  todos  e  sempre.  São  eles:  (no- 
mes dos  membros  fundadores) 

MEMORIA  -  Sei  que  estão  felizes  por  conhecerem  um  pou- 
co da  história  desta  igreja,  entretanto  não  podemos  nos  prender 
a  ele.  Desejo  agora  que  ouçam  com  atenção  o  que  a  jovem  que 
se  aproxima  tem  a  dizer. 

PRESENTE  -  Represento  o  presente,  sou  o  hoje,  o  agora. 
Sou  o  reflexo  do  passado.  Que  gostariam  de  saber? 


2.*  JOVEM  -  Quantos  somos  e  o  que  temos  feito  para 
engrandecer  o  nome  de  Deus?  Onde  temos  falhado? 

PRESENTE  -  O  Senhor  da  seara,  que  comissionou,  usou, 
moldou  e  transformou  a  muitos  no  passado,  continua  a  mobili- 
zar a  geração  do  presente  para  o  cumprimento  de  sua  promessa. 
As  aquisições  patrimoniais,  a  obra  social,  a  restauração  de  vi- 
das, a  salvação  outorgada  àqueles  que  se  colocam  debaixo  da 
ação  de  Deus  demonstram  a  confirmação  da  palavra  do  Rei  dos 
reis  que  diz:  "E  as  portas  do  inferno  não  prevalecerão  contra  ela". 

1.  *  JOVEM  -  Qual  o  período  mais  favorável  à  igreja,  o 
passado  ou  o  presente? 

PRESENTE  -  Minha  jovem,  cada  tempo  e  geração  tem 
seus  problemas  e  soluções  peculiares,  o  certo  é  que  Deus  tem 
dado  a  esta  igreja  os  recursos  e  a  capacidade  de  vencer  na  força 
e  poder  do  soberano  Senhor. 

MEMORIA  -  Vejo  que  estão  satisfeitos.  Agora  deixe-me  ir. 

2.  ^  JOVEM  -  Espere,  Memória,  e  o  futuro?  Que  será  da 
igreja  no  futuro? 

1.  ^  JOVEM  -  E  verdade...  Nos  ajude  para  não  cairmos  nos 
erros  do  passado,  valorizarmos  o  presente  com  o  propósito  de 
sermos  mais  fortes  no  futuro. 

MEMORIA  -  Está  bem.  Atentem  para  este  outro  jovem. 

FUTURO  -  Represento  o  futuro,  o  amanhã,  o  depois,  e  ele 
pertence  a  Deus.  O  passado  e  o  presente  servem  para  analisar- 
mos e  considerarmos  o  que  temos  realizado.  Nos  planos  divinos 
há  chuvas  de  bênçãos  reservadas  para  a  vida  gloriosa  desta 
igreja. 

2.  ^  JOVEM  -  Que  conselhos  podes  nos  dar? 

FUTURO  -  Coloquem  a  vontade  de  Deus  como  priorida- 
de; guardem  sua  palavra;  se  revistam  do  puro  amor;  sintam 
paixão  pelas  almas  sem  Cristo;  valorizem  aqueles  que  lideram; 
sejam  bons  mordomos  dos  talentos,  dos  bens  e  do  corpo;  prezem 
pela  pureza  da  mente;  doem  a  própria  vida,  se  preciso  for,  para 
que  o  objetivo  daquele  que  nos  chamou  seja  cumprido;  anseiem 
pela  unidade  perfeita. 

1.  ^  JOVEM  -  Foi  ótimo  relembrar  toda  a  nossa  história, 
assim  podemos  celebrar  de  forma  real  e  objetiva. 

2.  ^  JOVEM  -  Obrigado,  Memória,  por  esta  experiência 
marcante. 

PASSADO  -  Quero  homenagear  a  igreja  do  passado  con- 
vidando à  frente  todos  os  membros  organizadores  presentes, 
bem  como  os  ex-pastores. 

PRESENTE  -  Desejo  homenagcEtr  a  igreja  do  presente  con- 
vidando à  frente  o  pastor  atual  e  esposa. 

FUTURO  -  Homenagearei  a  igreja  do  futuro.  Convido 
uma  criança  porque  ela  simboliza  o  crescimento,  vitórias  e  ex- 
pansão do  reino. 

MEMÓRIA  -  Cantemos  o  hino  456  CC,  "O  Estandarte" 
(Deve-se  entregar  uma  flor  ou  outra  lembrança  aos  homenageados) 

Futuro  pode  ser  uma  criança  ou  júnior.  g 
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Proí.írama  especial 


Retrato  da  Mulher  Cristã 


LAMIR  THOMPSON,  ES 


Programa  especial  para  as  aniversariantes  da  MCA  ou  para  o  Dl^^  da  Mulher 


PERSONAGENS 

•  Uma  mulher  com  traje  da  época  de  Jesus.  Convidá-la  com 
antecedência  e  explicar  o  desenvolvimento  da  Reflexão.  Seu 
personagem  será  conhecido  quase  no  final. 

•  Oito  mulheres  formarão  o  retrato  com  as  faixas:  1 .  Humil- 
de; 2.  Temente  a  Deus;  3.  Laboriosa;  4.  Submissa;  5.  Amorosa; 
6.  Confiante;  7.  Prudente;  8.  Corajosa. 

•  Distribuir  as  faixas  entre  as  mulheres  antes  da  programa- 
ção. 

•  Convidar  com  antecedência  a  pessoa  que  fará  a  Reflexão. 

Painel  (sugestão):  O  tema  "Retrato  da  Mulher  Cristã"  pode 
ser  colocado  num  fundo  escuro  com  letras  brancas.  Flores  colo- 
ridas enfeitarão  o  painel.  O  quadro  de  "retrato"  será  montado 
enquanto  a  Reflexão  for  se  desenvolvendo.  O  "retrato"  deve  ser 
feito  com  um  silhueta  (perfil)  de  mulher.  Será  cortado  em  oito 
faixas  do  mesmo  comprimento  e  da  mesma  largura.  A  moldura 
já  deve  estar  incluída  em  cada  faixa  (pedaço).  Os  nomes  serão 
escritos  com  cor  diferente  da  que  está  contornando  a  silhueta. 
No  final  as  faixas  estarão  encaixadas  formando  no  painel  "Re- 
trato de  Mulher  Cristã". 


PROGRAMA 
\.  Prelúdio 

2.  Música  especial 

3.  Motivo  do  culto 

4.  Cânticos  inspirativos 

5.  Leitura  bíblica:  Provérbios  31.10-31 

6.  Oração  de  agradecimento  -  Vida  das  aniversariantes 

7.  Música  especial  -  Hino  410  CC 

8.  Reflexão  -  Retrato  de  Mulher  Cristã 

-  Oração 

9.  Entrega  das  lembranças  às  aniversariantes 

-  Confraternização:  Vamos  brincar?  (sugestão) . 

-  Após  a  brincadeira  servir:  chá  com  torradas,  torta  salga- 
da, docinhos,  etc. 

10.  Encerramento:  Hino  379  CC 


REFLEXÃO  -  RETRATO  DA  MULHER  CRISTÀ 

Leitura  bíblica:  Provérbios  31.10";  19.14 

O  dicionário  nos  dá  a  seguinte  definição  sobre  a  palavra 
RETRATO:  "Representação  de  uma  pessoa  pela  pintura,  dese- 
nho ou  fotografia,  descrição".  Ao  criar  Eva  para  ser  a  compa- 
nheira de  Adão,  Deus  a  fez  também  "...  sua  imagem  e  seme- 
lhança". Eva  possuía  quase  todos  os  predicativos  necessários 
para  ser  um  modelo  perfeito  para  as  mulheres  cristãs  de  hoje.  Por 
que  quase?  Porque  Deus  a  criara  para  ser  um  ente  responsável, 
com  sabedoria  suficiente  para  fazer  um  sábia  escolha;  para 
discernir  entre  o  certo  e  o  errado,  mas  ela  se  afastou  das  decisões 
concernentes  à  sua  vida.  Ela  deixou  que  o  desejo  e  a  curiosidade 
de  conhecer  além  do  que  era  necessário  saber  dominassem  sua 
mente,  seu  coração  e  seus  atos.  Eva  permitiu  que  uma  influência 
estranha  atuasse  em  sua  vida,  fazendo-a  desejar  ter  a  mesma 
sabedoria  do  seu  criador.  A  queda  veio.  A  confiança  de  Deus 
para  com  sua  criação  foi  violada,  e  a  sabedoria  que  Eva  tanto 
desejava  e  buscava  se  manifestou  não  de  maneira  que  ela  espe- 
rava. Eva  descobriu  que  estava  nua.  Descobriu  também  que 
desobedecera  aos  conselhos  de  Deus  e  que  agora  pagaria  um 
preço  alto  pela  sua  desobediência.  O  modelo  de  perfeição  havia 
se  partido.  A  mulher  continuou  sua  trajetória  pela  face  da  terra, 
carregando  em  seus  ombros  o  peso  de  não  ser  mais  perfeita. 
Séculos  mais  tarde.  Deus  mostra  novamente  através  de  uma 
mulher  o  modelo  não  perfeito,  pois  este  havia  se  perdido  lá  no 
Eden,  mas  que  se  aproxima  daquele  exigido  por  Deus,  para  ser  o 
retrato  da  mulher  cristã  do  passado  e  também  do  presente  sécu- 
lo. A  Palavra  de  Deus  nos  fala  com  muita  precisão  deste  retrato 
falado.  Através  das  suas  narrativas,  nós  podemos  quase  que 
esboçar,  poderíamos  assim  dizer,  através  de  pinceladas,  o  físico, 
a  personalidade  e  os  sentimentos  da  modelo.  E  ao  contemplar  a 
obra  terminada,  temos  certeza  de  que  teremos  diante  de  nós  o 
retrato  da  mulher  cristã.  Como  vamos  esboçar  este  retrato?  Não 
temos  cavalete,  nem  paleta,  tampouco  os  pincéis  e  as  tintas, 
nem  lápis  ou  computador,  mas  vamos  imaginar  que  estamos 
pintando  neste  painel  este  retrato  falado. 

A  P  pincelada  será  feita  com  a  palavra  HUMILDE.  A 
mulher  descrita  pela  Bíblia  era  descendente  de  um  linhagem 
nobre,  com  grande  poder  de  decisão  sobre  a  nação  de  Israel,  mas 
apesar  desta  condição  de  nobreza,  morava  numa  pequenina 
aldeia. 

A  2^  pincelada.  Este  toque  será  dado  com  a  expressão 
TEMENTE  A  DEUS.  Era  firme  em  sua  crença  no  Deus  Todo- 
Poderoso,  que  dominava  sua  vida  e  a  quem  aprendera  a  amar 
desde  criança.  Ela  o  amava  com  toda  a  sua  alma,  com  todas  as 


50 


Visão  Missionária  1T2001 


suas  forças,  e  demonstrava  esse  amor  através  das  suas  ações  e  do 
seu  testemunho. 

A  3"  pincelada.  As  irmãs  já  estão  começando  a  ver  o 
esboço  do  retrato?  Não?  Então  vamos  dar  mais  uma  pincelada, 
desta  vez  com  a  palavra  LABORIOSA.  Ela  ajudava  sua  mãe 
nas  tarefas  domésticas,  amassando  e  assando  os  pães,  preparan- 
do o  almoço  para  a  família,  apesar  da  pouca  idade,  ou  quem 
sabe  tecendo  o  pano  das  roupas  que  os  seus  usavam,  na  sua 
rústica  roça. 

A  4^  pincelada  dada  neste  retrato  será  com  a  palavra 
SUBMISSA.  Com  aproximadamente  15  anos,  ela  já  era  consi- 
derada adulta  como  as  demais  meninas  de  sua  época  no  meio 
da  cultura  do  seu  povo,  a  nação  de  Israel.  Mas  mesmo  com 
pouca  idade,  aceitou  com  toda  a  submissão  a  enorme  responsa- 
bilidade que  Deus  estava  colocando  sobre  sua  pessoa.  Não  sabe- 
mos se  frequentou  a  escola  dos  rabinos,  pois  isto  era  privilégio 
quase  exclusivo  dos  meninos,  mas  sabemos  que  se  interessava 
pela  história  dos  judeus.  Conhecia  muito  bem  todos  os  aconte- 
cimentos do  passado,  seus  profetas,  seus  escritos  e  suas  orienta- 
ções, seu  pais  haviam  tido  o  cuidado  de  ensinar  e  preservar  os 
fatos  importantes  da  sua  gente.  Ela  demonstrava  familiaridade 
com  os  acontecimentos  que  mantivera  seu  povo  mais  perto  do 
Deus  único  e  verdadeiro  através  dos  séculos. 

A  5^  pincelada.  O  esboço  está  ficando  mais  nítido  para  as 
irmãs?  Creio  que  sim!  Vamos  acrescentar  mais  um  pouco  de  cor 
a  este  retrato  com  a  palavra  AMOROSA.  O  modelo  que  estamos 
imaginando  viajou  aproximadamente  120km  para  o  sul  da 
Judéia,  para  um  encontro  muito  importante.  Uma  pessoa  sua, 
muito  querida,  estava  vivendo  um  lindo  momento  na  vida.  Ela 
queria  compartilhar  com  esta  pessoa  especial  este  momento  de 
felicidade. 

A  6^  pincelada.  Já  descobriram  de  quem  estamos  falando? 
De  quem  é  este  esboço?  Ainda  não?  Então  vamos  retocar  um 
pouco  mais  aqui,  escurecer  ali  e  acrescentar  um  outro  traço 
desta  personalidade  tão  importante.  Desta  vez  a  palavra  é 
CONFIANTE.  Era  jovem,  mas  a  sua  confiança  no  Deus  que 
ela  conhecia  muito  bem  era  grande.  Ela  sabia  que  o  seu  Deus 
responderia  no  momento  certo.  Acertaria  todos  os  detalhes, 
esclareceria  os  questionamentos  e  calaria  com  sua  sabedoria  as 
vozes  que  porventura  se  levantassem  contra  ela.  Ela  colocou 
sobre  o  Senhor  toda  a  sua  ansiedade  e  aguardou  pacientemente 
os  acontecimentos.  Não  descobriram  ainda  quem  é  esta  grande 
mulher  de  quem  estamos  fazendo  o  retrato  falado? 

A  7^  pincelada.  Então  vamos  dar  mais  uma  cor  para  ser 
colocada  neste  retrato  que  estamos  montando.  Certamente  com 
estas  palavras  as  irmãs  reconhecerão  o  modelo  que  o  Senhor 
Deus  nos  mostra  através  da  Sua  Palavra.  PRUDENTE  é  a  séti- 
ma qualidade  desta  extraordinária  serva  do  Senhor.  Ela  de- 
monstrou uma  grande  sabedoria  à  vista  de  todos  os  aconteci- 
mentos que  dominaram  sua  vida  a  partir  do  momento  que 
ouviu  a  voz  de  Deus.  Participando  do  projeto  de  Deus  para  o 
mundo,  ela  vai  para  uma  pequenina  cidade  e  lá  ocorre  o  maior 
acontecimento  da  história  da  humanidade.  Ouvindo  a  voz  do 
Senhor,  ela  vai  para  longe  de  sua  terra,  preservando  assim  a 
vida  do  seu  ente  querido.  Prudente  como  toda  mãe,  acompanha 
seu  filho  numa  longa  viagem.  Um  levando-o  ao  colo  quando 
neném;  outra,  quando  adolescente.  E  a  Bíblia  diz  sobre  ela  o 
seguinte:  GUARDAVA  TODAS  AS  COISAS  NO  SEU 
CORAÇÃO".  Descobriram?  Sim  estamos  falando  de  Maria,  a 
mãe  de  Jesus  (entra  Maria  recitando  o  Magnificar  e  se  dirige  até 
o  painel,  ficando  de  lado.) 


Aquela  que  se  tornaria  a  sua  protetora  da  sua  juventude, 
para  que  ele  comesse  na  hora  certa,  descansasse  e  tivesse  o  abri- 
go necessário  durante  sua  vida  na  terra.  Muitas  vezes  deixamos 
de  mencionar  o  nome  de  Maria,  porque  sentimos  constrangi- 
mento ou  porque  este  nome  é  quase  um  tabu.  Nós  nos  espelhamos 
na  vida  de  outras  grandes  mulheres  e  simplesmente  olhamíjs 
para  Maria  e  vemos  somente  a  mãe  de  nosso  Salvador.  Porém 
existe  muito  mais  nesta  vida  para  ser  observada  e  analisada. 
Esta  maravilhosa  mulher  "achou  graça  diante  de  Deus".  A  maior 
glória  a  que  uma  jovem  judia  podia  aspirar  era  o  privilégio  de  ser 
a  mãe  do  Messias.  Desde  Eva,  todas  as  mulheres  esperavam  por 
este  acontecimento. 

Elas  se  casavam  e  aguardavam  um  ano  para  a  consumação 
do  casamento,  esperando  que  a  profecia  se  cumprisse.  Maria  foi 
a  escolhida  por  Deus.  Ela  passou  por  um  exame  minucioso, 
grandioso  e  foi  aprovada.  Possuía  todas  as  qualidades  necessári- 
as para  ser  a  mãe  de  Jesus.  Era  humilde,  temente  a  Deus,  labori- 
osa, submissa,  amorosa,  confiante,  prudente  e  muito  mais  pode- 
ríamos continuar  falando  sobre  ela.  Mas  temos  ainda  mais  uma 
cor  para  terminar  este  retrato.  A  palavra  CORAJOSA.  Maria 
aceitou  ser  a  mãe  do  Messias  numa  situação  bastante  difícil 
para  sua  época.  Uma  gravidez  diferente  das  demais.  Maria  acom- 
panhou o  ministério  do  filho,  sofirendo  com  as  injustiças  e  críti- 
cas que  eram  feitas  a  Ele.  Maria  fez  a  caminhada  mais  difícil 
para  qualquer  ser  humano:  acompanhou  a  agonia  e  morte  de 
seu  filho  querido.  Esta  magnífica  mulher  seguiu  seu  filho  até  a 
cruz.  Aos  pés  da  cruz  ela  demonstrou  uma  imensa  coragem.  Ela 
o  viu  sofrer.  Ela  o  viu  ser  escarnecido,  mas  permaneceu  firme  até 
a  consumação.  Maria  foi  um  exemplo  para  todas  as  mulheres 
cristãs  da  sua  época  e  continua  sendo  para  as  mulheres  de  hoje. 
Com  esta  pincelada  terminamos  o  nossa  retrato  falado,  e  o 
quadro  nos  mostra  o  retrato  da  mulher  cristã.  A  mulher  cristã 
deve  possuir  todas  estas  qualidades  para  ser  uma  bênção  na 
igreja,  realizando  o  trabalho  que  Deus  coloca  nas  suas  mãos;  no 
lar,  preservando  na  mente  e  no  coração  dos  filhos  o  ensino  da 
sua  Santa  Palavra;  no  trabalho,  pregando  com  seu  testemunho 
a  diferença  que  Cristo  faz  na  sua  vida;  na  comunidade,  prestan- 
do seu  serviço  no  momento  certo  e  preciso,  e  no  mundo,  com 
sua  participação  em  todas  as  áreas  da  denominação,  levando  a 
Palavra  de  Deus  àqueles  que  necessitam  de  salvação.  Que  Deus 
abençoe  todas  as  aniversariantes,  ou  não,  que  aqui  estão.  Se  na 
vida  falta  uma  destas  qualidades,  procure  através  da  comunhão 
com  Deus,  da  oração,  e  certamente  encontrará,  e  assim  o  seu 
retrato,  o  retrato  da  mulher  cristã,  estará  completo  para  honra 
e  a  glória  de  Deus.  Amém! 


BRINCADEIRA  -  sugestão 

VOCÉ  ME  CONHECE? 

Cada  mulher  da  MCA  ao  chegar  para  a  reunião, 
receberá  um  papel  enrolado  e  amarrado  com  uma  fita. 
Alguns  terão  somente  números;  outros,  um  número  e  a 
descrição  de  uma  mulher  da  Bíblia  (fatos  importantes). 
Tanto  a  descrição  quanto  os  números  (só  os  números) 
terão  a  mesma  quantidade.  Exemplo:  10  números  -  10 
personagens.  O  dirigente  chamará:  "Personagem  n.°  1". 
Esta  irá  à  frente  e  dirá  o  que  está  escrito  sobre  sua  persona- 
gem, sem  revelar  o  nome.  Quem  tiver  o  n.°  1  terá  um 
tempo  para  dar  a  resposta.  Caso  não  acerte,  as  démais 
mulheres  terão  oportunidade  de  responder.  Aquela  mu- 
lher  que  souber,  ficará  de  pé  e  responderá.  Acertando, 
receberá  como  prémio  um  bombom,  docinho,  etc. 


Visão  Missionária  1T2001 


51 


Distribuidores  da  UTERATURAjj^JÊygj^ 


ACRE 

Judite  Higino  de  Medeiros 

Ru.>  Adalberto  Sena,  Quadra  07  -  Casa  07 

Vila  Ivonete  -  (WH-220  -  Rio  Branco,  AC  -  Td.  (68)  22ai  365 

ALAGOAS 

Marluce  Maria  da  Silva  Lima 

Conj.  Joiíquim  Leão,  Qil.  22,  n°  99  -  Vergel  do  Lago 

57015^-  Maceió,  AL  -  Tel.  (82)  336-1 193 

AMAPÁ 

Corina  Amoras  de  Araújo 
Rua  Hamilton  Silva,  900  -  68900010  -  Macapá,  AP 
Tel.(96)222^»)6 
■\MAZON'AS 

Eliana  Vasconcelos  Serrão 

Rua  Bruxelas,  C/09  Qd.  08  -Cp.  Eliseos  -  Planalto 

69045-260  -  Manaus,  AM  -  Tel.  (92)  233-8800 

Francisco  Cleber  Coelho  da  Silva 

Rua  José  Tadros,  585  -  Santo  Antônio 

69029-510  -  Manaus,  AM  -Tel.  (92)  233-0947 

BAHIA 

Ezinete  Amorim  de  Menezes 
Rua  Félix  Mendes,  12  -Bairro  Garcia 
40100-020-Salvador,  BA  -Tel.  (71)  245-6493 
CEARA 

Diná  Alcântara  Lima 

Rua  Barão  do  Rio  Branco,  1071 

Ed.  Ubrás,  Sala  1 . 1 1 4  a  1 . 1 1 7  -  1 1°  andar 

60025-061  -  Fortaleza,  CE  -Tel.  (85)  342-1407 

Livraria  Batista  Cearense 

Rua  Senador  Pompeu,  834  Loja  38 

6002S«X)  -  Fortaleza,  CE  -  Tel.  (85)  226-8047 

DISTRITO  FEDERAL 

Eliene  Pereira  da  Silva 

SG  AN  711/91 1-MóduloC 

70790-1 1 5  -  Brasília,  DF  -  Tel.  (61)  347-5080 

ESPÍRITO  SANTO 

Wasty  Wandermuren  Nogueira 

Av.  Paulino  Muller,  1 75  -  Ilha  de  Santa  Maria 

29042-571  -  Vitória,  ES  -  Telefax  (27)  322-1784 

Novo  Viver  Livraria,  Pap  e  Dist. 

Rua  Bernardo  Horta,  240  A  -  Guandu 

2930a280-CachoeiiodeItapemirim,ES-TeL  (27)  522-3552 

Livaria  IDE 

Av.  Augusto  Calmon,  1 233  -  Centro 
29900-060  -  Linhares,  ES  -Tel.  (27)  264-1042 
Livraria  Sa!  da  Terra 

Rua  Bellarmine  Freire,  1 2  Loja  05  -  Campo  Grande 

29146420-Cariadca,ES-Tel.  (27)336W45 

El  Shaddai  Papelaria  e  Livraria  Evangélica 

Rua  Italina  Pereira  Motta,  04  Loja  02  -  Jardim  Camburi 

29090370  -  Vitória,  ES  -  Tel.  (27)  337-2 153 

GOIAS 

Vlandete  do  Rosário  Silva 
Caixa  Postal  456 

74001-970  -  Goiânia,  GO  -  Tel.  (62)  826- 1 302 
Sinai  Livaria  e  Pap.  Evangélica 
Rua  Sete,  23 1  -  Centro 
74023-020  -  Goiânia,  GO  -  Tel.  (62)  223-1116 

MARANHÃO 

Deusenir  Teixeira  de  Moraes  Guerra 
Av.  Getúlio  Vargas,  1 774  -  Canto  do  Fabril 
65025-001  -  São  Luis,  MA  -  Tel.  (98)  231-6088 
Jerusalém  Com,  Rep  e  Serviços  Ltda 
Rua  São  Pantaleão,  195  Loja  A  e  B 
6501 5>t60  -  São  Luís,  MA  -  Tel.  (98)  222- 1 1 35 


MATO  GROSSO  -  Centro  América 
Édina  Santiago 
CaLxa  Postal  14  - 

78005-970  -  Cuiabá,  MT  -  Tel.  (65)  627-4292 

MATO  GROSSO  DO  SUL 

Celina  Flores 

Rua  José  António,  1941  -  Centro 

790 10- 190  -  Campo  Grande,  MS  - 

Tel.  (67)  724-242 1  /  Fax  7844 1 8 1 

MINAS  GERAIS 

Maria  Dutra  Gonçalves  Bittencourt 

Rua  Pomblagina,  250  -  Floresta 

3 1 1 10-090  -  Belo  Horizonte,  MG  -  Tel.  (31)  444-%32 

Spar 

Rua  Carijó,  1 1 5  -  Centro 

30 1 20-060  -  Belo  Horizonte,  MG  -  Tel.  (3 1)  224-05 19 

Livraria  Elos  de  Ipatinga 

Rua  Diamantina,  1 10  -  Centro 

35 160-0 19  -  Ipatinga,  MG  -  Tel.  (3 1)  822- 1 345 

Maria  Lúcia  S.  Silva 

Rua  Pe.  Augusto,  486  -  Centro 

39400-053  -  Montes  Claros,  MG  -  Tel.  (38)  22 1  -0076 

PARA 

Iolanda  Pinto  Leão 

Rua  28  de  Setembro,  130  -  Centro 

66019-000  -  Belém,  PA  -  Tel.  (9 1 )  276-3738 

PARAÍBA 

Altamira  Pimentel  Brito  Barros 
Rua  Aderbal  Piragibe,  3 1 1  -  Jaguaribe 
5806 1-970  -  João  Pessoa,  PB  -  Tel.  (83)  24 1  -6348 
PARANÁ 

Noélia  Maria  Viana  Santos  Magalhães 
Rua  Marechal  Cardoso  Júnior,  730  -  Jardim  das 
Américas 

8 1 530420  -  Curitiba,  PR  -  Tel.  (4 1)  266-3228 

Moutinho  Comércio  de  Livros 

Av.  Visconde  de  Nácar,  1 505  Loja  03  Centro 

804 10-20 1  -  Curitiba,  PR  -  Tel.  (4 1)  223-8268 

PERNAMBUCO 

Severiria  Ramos  da  Silva 

Rua  Pe.  Inglês,  143  -  Boa  Vista 

50050-230  -  Recife,  PE  -  Tel.  (81)  2224689 

PIAUÍ 

Nairene  Karla  de  S.  e  Silva 

Rua  Talmaturgo  de  Azevedo,  3001 /Ilhotas 

6400 1  -620  -  Teresina,  PI  -  Tel.  (86)  222-3647 

riAUÍ-MARANHAO 

Maria  do  Socorro  Nunes 

Rua  das  Tulipas,  48  -  Joquei  Clube 

64049-140-Teresina,PI-Tel.  (86)233-5444  . 

PIONEIRA 

Viviane  Henke 

Cx.  Postal  223 

Tel.  (45)  284-1721 

RIO  DE  JANEIRO  -  CARIOCA 
Cliart  Gospel  (Bazar  e  Papelaria  Ltda) 
Praça  da  Taquara,  34  S/202  -  Taquara 
Rio  de  Janeiro,  RJ  -Tel.  (21)435-2675 
Hélia  Giordani  Hespanhol 
Rua  Senador  Furtado,  1 2  -  Maracanã 
20270-020  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  Tel.  (2 1 )  284-5840 
Livraria  Evangélica  Cristã  da  Convenção 
Rua  Mariz  e  Barros,  39  Loja  D  -  Praça  da  Bandeira 
20270-000  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  Tel.  (2 1)  273-0447 
Livraria  Evangélica  Cristã  da  Convenção 
Rua  Otávio  Tarquinio,  178 
26270-170  -  Nova  Iguaçu,  RJ  -Tel.  (21)  767-8308 

Magnus  Dei 

Rua  do  Ouvidor,  130  -  Centro 

20040-030  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  Tel.  (2 1)  2  52-2628 


J.P.  Rangel  Magazine 

Rua  Silva  Rabelo,  10  Loja  G  /H-  Meier 

20735.080  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  Tel.  (21)  289-18% 

Letra  do  Céu  Com  e  Dist. 

Rua  da  Lapa,  1 20  Sala  1 201  -  Grupo  04  PT.  A  -  Lapa 

20021- 180  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  Tel.  (2 1)  507-2944 

RIO  DE  JANEIRO  -  FLUMINENSE 

UFMBB  -  Fluminense 

Rua  Visconde  de  Moraes,  23 1  -  Ingá 

242 10-140  -  Niterói,  RJ  -  Tel.  (2 1)  620-1515 

Livaria  Monte  Mor 

Av.  Nilo  Peçanha,  4 1 1  -  Centro 

25010-141  -  Duque  de  Caxias,  RJ  -  Tel.  (2 1)67 1-3375 

Livaria  Caminho  Novo 

Av.  1 5  de  Novembro,  49  Loja  102  -  Centro 

24020-120  -  Niterói,  RJ  -  Tel.  (2 1)  717-2917 

Livaria  Rodos 

Rua  Manoel  João  Gonçalves,  84  Loja  6  e  7 
Alcântara 

247 1 1  -080  -  Sâo  Gonçalo,  RJ 

Tel.  (21)601-7316 

Pioneira  Evangélica 

Rua  Nelson  Godói,  74  -  Centro 

27253460  -  Volta  Redonda,  RJ 

(24)343-3124 

Bazar  Aliança  de  Itaperuna 
Rua  Buarque  de  Nazaré,  34 1  -  Centro 
28300-000 -Itaperuna,  RJ 
(249)22-1253 

Livraria  Evangélica  de  Campos 

Rua  21  de  Abril,  232  -  Centro 

28010-170 -Campos,  RJ 

(24)733-0450 

Livraria  Cristã 

Av.  Alberto  Torres,  3 14  -  Centro 

28035-580 -Campos,  RJ 

TeL  (247)23-5122 

RIO  GRANDE  DO  NORTE 
Noémia  Barbosa  Marques 
Caixa  Postal  2704 
59022-970 -Natal,  RN 
Tel.  (84)  222-5501 

RIO  GRANDE  DO  SUL  . 

Rosivânia  Venâncio  de  Almeida 

Rua  Cristóvão  Colombo,  1 1 55  -  Roresta 

90560-004  -  Porto  Alegre,  RS 

TeL  (51)  222-0658 

RONDÒNIA 

Marize  do  Bonfim  Pereira 

Av.  Lauro  Sodré,  1 799  -  Centro 

78904-300  -  Porto  Velho,  RO 

Tel.  (69)  224-5061  -  Fax  (69)  224-6750 

RORAIMA 

Maria  do  Socorro  Santiago  Rodrigues 

Rua  General  Penha  Brasil,  3 1 1  -  Centro 

69301-440- Boa  Vista,  RR 

Tel.  (95)  2244992 

SANTA  CATARINA 

Inabelzina  Rodrigues  Araújo 

Rua  Bento  Aguido  Vieira,  1509  -  Bela  Vista  I 

881 10-130  -  Município  de  São  José,  SC 

TeL  (48)  2460858 

SÂO  PAULO 

Izoleide  Matilde  de  Souza 

Rua  Cons.  Nébias,  117-1°  andar 

01203-001 -São  Paulo,  SP 

TeL  (11)  220-7697 

TOCANTINS 

Dilene  Nascimento  Rodrigues 
Rua  Sete,  181  -  Setor  Flamboyant  11 
77650-000  -  Miracema  do  Tocantins,  TO 
TeL  (63)  866- 1427  (rec.) 
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:  A 


MUND 


OBJETIVOS 

•  Ajudar  o  grupo  dc  Mulher  Cristã  em 
Ação.  as  organizações  filhas  e  às  de- 
mais organizações  missionárias,  bem 
como  a  toda  igreja,  a  interceder  pelo 
trabalho  missionário  que  os  batistas 
brasileiros  realizam  no  mundo,  atra- 
vés daJMM,  utilizando  o  programa  da 
Semana  de  Oração  Pró-Missões 
Mundiais,  publicado  nesta  edição  da 
revista  Visão  Missionária. 

•  Motivar  os  participantes  a  testemu- 
nhar da  sua  fé  e  a  orar  pelos  povos 
sem  Jesus. 

•  Conscientizar  os  participantes  so- 
bre a  importância  do  trabalho  missio- 
nário ao  redor  do  mundo. 


QUEM  PODE  PARTICIPAR 

O  programa  da  Semana  de  Oração 
Pró-Missões  Mundiais  será  organizado, 
divulgado  e  dirigido  pela  organização  Mu- 
lher Cristã  em  Ação  para  a  igreja  toda. 
Todos  os  crentes  e  os  seus  convidados  se- 
rão bem-vindos  à  programação. 

ORIENTAÇÕES  GERAIS 

•  Realize  a  Semana  de  Oração  du- 
rante a  campanha  missionária. 

•  Reserve  uma  semana  no  calendá- 
rio da  igreja  para  a  realização  do  pro- 
grama sugerido. 

•  Se  não  for  possível  realizar  a  ativi- 
dade  durante  a  semana,  adapte-a  para 
um  dia  de  sábado  (ou  feriado),  ou  para 
uma  tarde  de  domingo. 

•  Providencie  globo,  mapa,  bandeira, 
gravuras  e  outros  objetos  para  a  or- 
namentação. 

•  Distribua  as  Fichas  de  Oração  da 
JMM  durante  a  programação. 

•  Prepare  trajes  típicos  para  as  re- 
cepcionistas. Procure  caracterizá-las 
como  os  povos  que  estarão  sendo  men- 
cionados na  semana  de  oração. 


DESENVOLVIMENTO 

•  Data,  horário  e  local 

Consulte  o  calendário  da  igreja  antes 
de  definir  a  data  para  a  realização  da  ati- 
vidade.  Quanto  ao  horário,  opte  por  aquele 
que  favorecer  ao  maior  número  de  pes- 
soas. É  provável  que  o  melhor  local  para  a 
realização  de  uma  atividade  dessa  natu- 
reza seja  a  própria  igreja;  entretanto,  nada 
impede  que  o  programa  seja  realizado 
noutro  local  de  fácil  acesso. 

•  Promoção 

Divulgue  o  evento  nas  reuniões  regula- 
res das  organizações  missionárias  ou  por 
meio  de  cartazes,  notas  no  boletim  infor- 
mativo da  igreja  ou  convites  impressos. 

•  Ornamentação 

Ornamente  o  local  onde  a  atividade 
será  realizada  com  um  globo  ou  mapa- 
múndi  de  tamanho  grande,  bandeiras  do 
Brasil  e  dos  países,  além  do  material  vi- 
sual preparado  pela  JMM. 

•  Recepção 

Cada  dia,  tenha  duas  ou  três  senho- 
ras, moças  ou  adolescentes  caracteriza- 
das com  trajes  típicos  dos  povos  muçul- 
manos. À  porta,  essas  recepcionistas  da- 
rão as  boas-vindas  aos  participantes. 

•  Período  de  cânticos 

Convide,  com  antecedência,  grupos 
musicais,  coros,  duetos  e  solistas  para  apre- 
sentarem músicas  missionárias  durante  a 
programação.  Converse  com  o  responsável 
pelo  ministério  de  música  de  sua  igreja. 

•  Momento  de  intercessão 
missionária 

Utilize  várias  formas  de  oração:  em 
grupos,  duplas  ou  silenciosa.  Enfim,  tor- 
ne este  momento  bastante  dinâmico. 

•  Videoconferências  missionárias 

Pelo  segundo  ano  consecutivo,  a  JMM 
preparou  as  Videoconferências 
Missionárias.  Desta  vez,  focalizaremos  os 


povos  muçulmanos  da  África.  Todas  as 
igrejas  cadastradas  receberam  uma  fita. 
Procure  a  cópia  destinada  à  sua  igreja  com 
o  pastor,  com  a  secretária  ou  com  o  pro- 
motor de  missões. 

Providencie  a  TV  e  o  videocassete  para 
a  projeção  de  um  dos  vídeos  da  fita  das 
Videoconferências  Missionárias. 

•  Encerramento 

Encerre  cada  dia  de  oração 
enfatizando  a  necessidade  de  um 
envolvimento  maior  dos  crentes  com  a 
obra  de  evangelização  mundial.  Fale  so- 
bre o  Programa  de  Adoção  Missionária 
(PAM)  PAM  da  Junta  de  Missões  Mundi- 
ais. Desafie  os  participantes  a  encaminhar 
à  igreja  uma  proposta  de  adoção 
missionária.  Antes,  porém,  entre  em  con- 
tato  com  a  JMM  pelo  tel.  (21)  569-2241 
para  conhecer  os  obreiros  e  projetos  que 
necessitam  de  adoção. 

SEMANA  DE  ORAÇÃO 
PRÓ-MISSÕES  MUNDIAIS 


Quem  escreveu 


MÁRCIA  VENTURINI  DE  SOUZA  é 
missionária  aposentada  da  JMM.  Atuou  nos 
Açores  (Portugal  Insular)  e  em  Portugal. 
Juntamente  com  o  esposo.  Pr.  Francisco 
de  Souza,  foi  pioneira  dos  batistas  brasilei- 
ros em  Cabo  Verde,  África.  É  mãe  do  médi- 
co e  pastor  Joed  Venturini  de  Souza  e  da 
professora  Lflia  Rita  Venturini  de  Souza, 
obreiros  dos  batistas  brasileiros,  através  da 
JMM,  na  Guiné-Bissau  e  El  Salvador  res- 
pectivamente. 
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PdimeIRvs 


I  A 


i  Abertura 


"Mas,  se  ainda  o  nosso  evangelho 
está  encoberto,  é  naqueles  que  se  per- 
dem que  está  encoberto,  nos  quais  o 
deus  deste  século  cegou  os  entendimen- 
tos dos  incrédulos,  para  que  lhes  não 
resplandeça  a  luz  do  evangelho  da  gló- 
ria de  Cristo,  o  qual  é  a  imagem  de 
Deus. "  2Conntios  4.  3,4. 


^Celebração 


Tema:  PROCLAMAI  AS  NAÇÕES  A 
GLÓRIA  DE  DEUS. 


•  Ore  pelo  Fr.  Khalil  Samara. 

•  Pr.  João  e  Maria  da  Silva,  no  Norte 
da  África. 

•  Pr.  Miguel  e  Rute  Zugger. 

•  Oabi  Eid  -  missionário  autóctone. 

•  Ore  por  grandes  povos  não-aican- 
çados  no  Oriente  Médio.  São  eles: 
árabe  iemenitas,  árabe  hijazi,  ára- 
be saudita,  árabe  beduíno,  árabe 
omani,  árabe  egípcio,  árabe 
sudanês,  socotrano,  mahra,  persa, 


PROCLAMAI  A 
GLÓRIA  DE  DEUS 
AOS  NÃO- 


Reflexão 


Na  Janela  10/40  estão  97%  das  pessoas 
dos  países  menos  evangelizados  do  mun- 
do. No  mapa,  está  localizada  a  10  graus  de 
latitude  e  a  40  graus  de  longitude,  a  partir 
da  linha  do  Equador.  Esta  faixa  de  terra 
estende-se  do  oeste  da  África  ao  leste  da 
Ásia.  Essa  região  é  chamada  de  "Cinturão 
da  Resistência".  Ali  vivem  budistas,  mu- 
çulmanos e  hinduístas,  na  sua  maioria.  Se 
queremos  alcançar  o  mundo,  para  que  o 
Senhor  Jesus  volte,  é  preciso  avançar  com 
o  Evangelho  por  esta  janela. 

Nosso  texto  bíblico  de  hoje  diz  que  o 
deus  deste  século  cegou  o  entendimento 
dos  incrédulos.  Podemos  enviar  missio- 


Divisa:  "Anunciai  entre  as  nações  a 
sua  glória,  entre  todos  os  povos  as  suas 
maravilhas. "  Salmo  96.3 

Hino:  Ide  e  Pregai 


Oração 


Hoje  vamos  focalizar  os  povos  da  Ja- 
nela 10/40,  que  vivem  no  ORIENTE  MÉ- 
DIO. Estamos  incluindo  no  Oriente  Mé- 
dio os  países  africanos  de  grande  maioria 
muçulmana. 


ALCANÇADOS  DO 
ORIENn  MÉDIO 


urdu,  somali,  bengali,  baluque  do 
sul,  pathan  persa,  judeu,  curdo  e 
hazara. 

•  Ore  pelos  cristãos  que  estão  traba- 
lhando no  Oriente  Médio.  Que  Deus 
levante  obreiros  para  alcançar  esses 
povos. 

•  Ore  por  recursos  financeiros. 


nários  a  esses  países  e  povos,  mas  só  pela 
oração  Deus  vai  prepará-los  para  recebe- 
rem o  Evangelho.  {Use  a  sugestão  que 
está  no  fim  deste  programa.)  Por  que 
estes  povos  são  os  menos  evangelizados 
da  terra?  Porque  Satanás  tem  cegado  os 
olhos,  tapado  os  ouvidos,  e  amarrado  es- 
tas pessoas.  O  missionário  poderá  pre- 
gar, mas  quem  é  surdo  não  ouve.  Ele 
poderá  dizer:  "Vejam!"  Mas  eles  são  ce- 
gos, não  podem  ver.  Não  adiantará  dizer: 
"Venham  a  Jesus!"  Eles  estão  amarra- 
dos, não  podem  caminhar  ao  encontro 
de  Jesus.  Só  pela  oração  os  ouvidos  se 
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D    I  A 


abrirão,  os  olhos  se  desvendarão  e  as 
amarras  serão  cortadiLs. 

Quando  chegamos  aos  Açores,  em 
1974,  encontramos  um  povo  pequeno, 
vivendo  em  iliias  isoladas  de  tudo  e  domi- 
nado pelo  catolicismo.  A  vida  daquele  povo 
era  a  igreja  católica.  Mas,  em  10  meses, 
organizamos  dua.s  igrejas,  uma  na  ilha 
onde  morávamos  e  outra  na  Ilha  do  Faial. 
Por  quê?  Seríamos  missionários  mila- 
grosos? Cartas  chegavam  perguntando: 
"Qual  o  segredo?"  Era  simples:  aqueles 
que  oravam  pedindo  que  Deus  enviasse 
os  missionários,  oravam  pedindo  que 
Deus  abrisse  os  olhos  dos  incrédulos  da- 
quelas ilhas,  que  Deus  desamarrasse,  que 
Deus  abrisse  os  ouvidos.  Deus  o  fez.  Ele 
sempre  faz.  Mas,  como  Deus  planejou 
fazer  sua  vontade  através  de  nossas  ora- 
ções, ele  espera  que  você  ore. 

Um  missionário  estava  a  ponto  de 
desistir  de  viver,  por  falta  de  resultados 
em  seu  trabalho,  quando  Deus  o  levou  a 
apelar  para  que,  em  sua  terra,  50  pesso- 
as tomassem  um  compromisso  de  ora- 
ção pelo  povo  com  o  qual  trabalhava.  Em 
breve  150  crentes  estavam  orando.  Em 
poucos  meses  milhares  de  pessoas  se  con- 
verteram. 

Nos  últimos  tempos  Deus  tem  se 
manifestado  a  muçulmanos  em  várias 
partes  do  mundo,  através  de  sonhos.  A 
pessoa  é  despertada  e  salva.  Deus  faz  a 
obra,  o  missionário  só  coopera. 

Alguns  desses  povos  citados  anterior- 
mente estão  amarrados 
a  culturas  pecami- 
nosas e  a  cren- 
ças erra- 
das, 


de  tal  forma  que,  só  Deus  tocando,  a  obra 
será  feita.  Eles  estão  doentes  e  com  fome. 
Na  Janela  10/40  vivem  as  pessoas  mais 
pobres  da  terra.  Elas  praticam  cerimóni- 
as tenebrosas.  Salmos  74.20.  Veja  o  que 
diz  esse  versículo.  Nenhum  missionário 
é  capaz,  só  Deus.  E  ele  só  fará  por  meio 
das  orações  de  seus  filhos. 

As  estatísticas  dizem  que  só  10%  dos 
crentes  no  mundo  dão  fruto  para  o  seu 
Senhor.  Você  tem  dado  fruto?  Poderá 
fazê-lo,  tomando  um  povo  não-  alcança- 
do para  orar  diariamente.  Deste  mundo 
não  levaremos  nada,  a  não  ser  almas  sal- 
vas. Vamos  orar? 


CÂNTICO 


Hino  437  do  CC 

ANUNCIANDO  NO 
ORIENTE  MÉDIO 

O  Oriente  Médio  concentra 
2,8%  da  população  do  mun- 
do. Tem  889  povos.  Des- 
tes, apenas  0,77%  são 
evangélicos.  Muçulma- 
nos são  92,5%.  Ali  foi  o 
lar  da  igreja  primitiva. 
Hoje,  em  cerca  de  15 
desses  países,  os  cren- 


tes em  Jesus  são  menos  de  1 .000.  Cinco 
países  não  têm  nenhuma  igreja  evangéli- 
ca: Mauritânia,  Líbia,  Arábia  Saudita, 
Catar  e  Kuweit. 

O  Pr.  Khalil  Samara  tem  como  campo 
missionário,  nesta  parte  do  mundo:  Lí- 
bano, Jordânia,  Síria,  Iraque  e  Sudão.  Em 
uma  de  suas  viagens  ele  nos  conta  da 
miséria  que  viu  no  Iraque,  o  país  mais 
rico  do  Golfo  Pérsico,  que  hoje  não  tem 
como  alimentar  seus  20  milhões  de  habi- 
tantes, tendo  os  crentes  de  vender  mó- 
veis para  aumentar  a  renda  familiar.  Ele 
nos  conta  que  a  igreja  de  Jesus  em  Bagdá 
tem  tido  muitas  vitórias,  apesar  das  lu- 
tas. O  filho  do  Ministro  das  Relações  Ex- 
teriores, e  porta-voz  do  Iraque  na  ONU, 
converteu-se  e  é  um  dos  membros  da 
igreja.  O  filho  de  Saddam  Hussein,  atingi- 
do por  um  atentado,  foi  visitado  por  uma 
jovem  de  uma  igreja  em  Bagdá,  que  lhe 
ofereceu  um  livro  intitulado:  ENCONTROS 
COM  DEUS.  A  partir  desse  encontro  o 
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jovem  mandou  que  fosse  publicado  em 
seu  jornal  Babe,  ao  lado  dos  estudos 
islâmicos,  estudos  desse  livro  que  lhe  foi 
ofertado. 

No  Irã  não  temos  missionários  de 
nossa  Junta,  mas  é  um  dos  países  da  Ja- 
nela 10/40  no  Oriente  Médio  que  necessi- 
ta de  oração.  Ali  é  praticado  o  islamismo 
xiita,  que  tem  como  uma  das  caracterís- 
ticas "a  glorificação  pelo  martírio".  É  con- 
siderado o  9**  país  do  mundo  em  perse- 
guição religiosa.  Um  de  nossos  irmãos, 
Mehdi  Dibaj,  morto  por  sua  fé  em  1994, 
dizia:  "Um  cristão  é  como  uma  bola  de 
borracha,  quanto  mais  você  bate,  mais 
alto  ela  pula".  Essa  é  uma  realidade  en- 
tre nossos  irmãos  no  Irã.  A  perseguição 
os  anima  e  os  faz  ousados  em  Cristo.  Cada 
mártir  é  como  semente  para  que  muitos 
sejam  salvos. 

No  Líbano  as  igrejas  são  pequenas, 
com  cerca  de  15  a  20  membros.  Há  con- 
gregações menores  que  se  reúnem  em 
casas  particulares.  Esse  crescimento  é 
resultado  da  graça  de  Deus,  pois  há  mui- 
ta perseguição.  Soldados  cristãos  são  ata- 
cados por 'xiitas  radicais. 

Na  Jordânia,  o  presidente  da  Conven- 
ção Batista  louvou  a  Deus  pela  visão  dos 
batistas  brasileiros  e  disse  que  o  maior 
problema  do  Oriente  Médio  é  a  falta  de 
obreiros.  Há  falta  de  recursos  e  muitos 
pastores  têm  que  sair  do  país  onde  vivem 
para  ganhar  sustento  para  suas  famílias 
em  outras  terras.  Cerca  de  4%  da  popu- 
lação, de  5  milhões  de  pessoas  da  Jordânia, 
é  considerada  cristã. 

É  preciso  orar  por  Israel.  Tem  havi- 
do um  movimento  da  Igreja  em  Jeru- 
salém e  na  Cisjordânia  no  sentido  de 
perdão,  paz  e  entendimento  entre  os 
cristãos  dos  dois  lados  e  as  notícias  di- 
zem que  Deus  tem  operado  maravilhas. 
Não  há  liberdade  para  se  pregar  aber- 
tamente em  Israel.  O  trabalho  tem  de 
ser  feito  de  maneira  velada  e  dentro  de 
locais  de  culto. 

A  Península  Arábica  é  uma  abertura 
no  coração  da  Janela  10/40.  São  sete  os 


países  que  a  compõem:  Barein,  Kuweit, 
Omã,  Catar,  Arábia  Saudita,  Emirados 
Árabes  Unidos  e  lêmen.  Nenhuma  re- 
gião do  mundo  tem  sido  tão  resistente 
ao  Evangelho  de  Jesus  Cristo.  As  duas 
cidades  mais  sagradas  do  mundo 
islâmico,  Meca  e  Medina,  estão  situadas 
na  Arábia  Saudita,  o  maior  país  da  Pe- 
nínsula. Há  1,2  bilhão  de  muçulmanos 
no  mundo.  Cada  um  ora  cinco  vezes  por 
dia  em  direção  a  Meca.  Todos  os  anos, 
dois  milhões  de  muçulmanos  fazem  pe- 
regrinação a  essa  cidade.  O  movimento 
missionário  islâmico  gasta  grandes  so- 
mas para  se  propagar  pelo  mundo,  com 
ajuda  a  países  simpatizantes,  constru- 
ção de  mesquitas,  envio  de  missionári- 
os, literatura,  rádio  etc.  As  maiores  im- 
prensas gráficas  do  mundo  estão  locali- 
zadas na  Península  Arábica.  A  cada  ano 
saem  28  milhões  de  cópias  do  Alcorão,  o 
livro  sagrado  muçulmano,  para  distribui- 
ção mundial.  No  entanto,  como  respos- 
ta à  oração  de  muitos  filhos  de  Deus,  o 
Evangelho  está  penetrando  ali.  Há 
420.000  repatriados  cristãos  vivendo  hoje 
em  toda  a  Península  Arábica.  Muitos  es- 
trangeiros técnicos  têm  entrado  nestes 
países. 

Na  Argélia  são  99,4%  os  muçulmanos 
e  apenas  0,08%  de  evangélicos.  Os  missi- 
onários são  poucos  e  não  têm  liberdade 
de  agir  abertamente.  Os  tuaregues  são  o 
povo  menos  alcançado. 

Na  Mauritânia,  os  muçulmanos  são 
99,7%  e,  os  evangélicos,  apenas  0,01%. 
Todos  os  esforços  evangelísticos  são  ile- 
gais, bem  como  a  conversão  para  ou- 
tras religiões.  A  conversão  ao  cristianis- 
mo pode  acarretar  pena  de  morte.  Há 
crentes,  mas  é  difícil  encontrar  uma  co- 
munidade cristã.  Há  200  dias  por  ano 
de  tempestade  de  areia,  o  calor  é  in- 
tenso e  a  falta  de  comunhão,  entre 
crentes,  desanima  os  poucos  que  ten- 
tam viver  e  testemunhar  no  país. 

Em  Marrocos  são  99,8%  os  muçul- 
manos e  0,01%  os  crentes  em  Jesus,  o 
que  deve  significar  uns  400  crentes.  Há 


oito  cidades  onde  pequenos  grupos  de 
crentes  se  reúnem.  A  perseguição  é 
grande. 

Na  Líbia,  os  muçulmanos  são  96%  e 
os  evangélicos  0,2%.  A  demanda  por  mão- 
de-obra  especializada  trouxe  para  o  país 
grande  número  de  estrangeiros  que  são 
empregados  na  extração  de  petróleo  e  em 
projetos  de  engenharia.  Entre  esses,  vá- 
rios são  crentes  e,  hoje,  muitos  líbios  já 
tiveram  uma  oportunidade  de  ouvir  e  res- 
ponder ao  Evangelho.  Não  há  liberdade 
para  pregação  aberta  da  palavra  de  Deus. 
Há  um  trabalho  de  pregação  pelo  rádio  e 
três  estações  evangélicas  transmitem  o 
Evangelho  para  os  líbios. 

O  Sudão  é  o  maior  país  da  África.  Tem 
mais  de  140  grupos  étnicos.  Há  seis  guer- 
ras em  curso  no  país.  No  entanto,  a  Igreja 
de  Jesus  está  se  expandindo.  O  número 
de  muçulmanos  é  de  70%  e,  o  de  evangé- 
licos, de  7%.  Tem  havido  muita  persegui- 
ção aos  crentes  em  Jesus  desde  1985. 
Destruição  de  igrejas  e  vilas  cristãs,  mas- 
sacres e  mesmo  crucificação  em  massa 
em  alguns  lugares,  assassinato  de  pasto- 
res e  líderes. 

Etiópia  e  Eritréia  têm  uma  estatística 
de  14,1%  de  evangélicos.  É  uma  terra  em 
estado  de  choque  por  causa  da  fome  e  da 
guerra.  Tendo  sido  um  dos  primeiros  pa- 
íses a  receber  a  fé  cristã,  e  sendo  citada 
na  Bíblia  60  vezes,  a  Etiópia  é  hoje  um 
país  que  perdeu  o  senso  de  identidade  e 
propósitos.  É  preciso  clamar  ao  Senhor 
que  lhes  renove  a  fé. 

Na  Somália  não  há  liberdade  religiosa 
nem  missionários.  Os  muçulmanos  são 
99,96%  e  os  cristãos  0,04%.  Até  1971  não 
havia  língua  somali  escrita  e  a  Bíblia  só 
foi  publicada  em  1977.  É  necessário  cla- 
mar pela  salvação  de  somalis  onde  estão 
refugiados,  para  que  então  possam  voltar 
ao  seu  país  e  pregar. 

No  Djibuti  os  muçulmanos  são  94,6% 
e  os  evangélicos  0,07%.  Há  abertura  à 
entrada  de  missionários,  que  são  poucos. 
Os  crentes  que  existem  são  das  etnias  afar 
e  somali  e  são  bastante  pressionados  por 
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parentes.  Quase  todos  são  desemprega- 
dos e  analfabetos. 

No  Egito,  onde  a  Igreja  cristã  foi  tão  for- 
te no  passado  e  de  onde  saíram  os  Pais  da 
Igreja,  hoje  85,4%  são  muçulmanos.  Os 
crentes  em  Jesus  sofrem  de  muitas  ma- 
neiras: são  deserdados  das  famílias,  per- 
dem empregos,  têm  suas  igrejas 
incendiadas  se  balizarem  um  muçulma- 
no convertido  a  Cristo.  Sofrem  com  leis  que 
para  os  cristãos  são  diferentes.  Se  os  pais 
morrem,  uma  criança,  pela  lei,  deverá  fi- 
car com  os  avós,  mas  quando  são  cristãos, 
a  lei  é  ignorada  e  o  juiz  a  transfere  para  a 
guarda  de  parentes  muçulmanos. 


•  Que  o  Senhor  levante  missionários 
entre  os  muçulmanos  convertidos, 
para  que  estes  alcancem  seus  própri- 
os povos. 

•  Ore  pelos  missionários  que  estão 
no  Oriente  Médio,  por  sua  vida,  sabe- 
doria, proteção.  Ore  por  suas  famílias 
também. 


Apelo 


Escolha  um  dos  povos  não-alcançados 
do  Oriente  Médio  e  o  leve  à  presença  de 
Deus  cada  dia. 


uma  venda  nos  olhos  que  tape  os 
ouvidos  também.  Amarre-a  com 
barbante,  tendo  bem  amarrados 
mãos  e  pés.  (Use  como  ilustração 
na  reflexão.) 

•  Escreva  o  nome  dos  povos 
(etnias)  não-alcançados  do  Ori- 
ente Médio,  para  que  os  irmãos 
possam  escolher  um  grupo  para 
orar. 

•  Mostre  no  mapa  cada  país  citado  no 
programa  de  hoje. 


Intercessão 


[  Sugestão 


•  Ore  para  que  Deus  abra  os  olhos 

dos  povos  desses  países  citados.  .  pegue  uma  boneca  e  coloque  nela 
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1  A 


Abertura 


"Epor  mim;  para  que  me  seja  dada 
a  palavra,  no  abrir  da  minha  boca,  para, 
com  intrepidez,  fazer  conhecido  o  mis- 
tério do  evangelho. "  Efésios  6. 19 


Celebração 


Tema:  PROCLAMAI  AS  NAÇÕES  A 
GLÓRIA  DE  DEUS. 

Divisa:  "Anunciai  entre  as  nações  a 
sua  glória,  entre  todos  os  povos  as  suas 
maravilhas. "  Salmo  96.3 


rios  para  alcíuiçar  esses  graiides  povos. 

•  Ore  pelos  missionários  entre  os  fulas 
na  (íuiné-Bissaii  -  Analita  Dias  dos 
Santos,  Edna  Ferreira  Dias,  Pr  Joed  e 
Ida  Helena  Venturini  de  Souza. 

•  Peça  a  Deus  que  salve  e  chame,  den- 
tre esses  povos,  missionários  que  al- 
cancem seus  próprios  povos. 

•  Que  o  Senhor  levante  intercessores 
e  mantenedores  para  esses  povos. 


PROCLAMAI  A 
GLÓRIA  DE  DEUS 
AOS  NÃO- 


eles  não  entendiam  o  que  ele  dizia.  Um  dia, 
em  deses|)ero,  ele  clamou  ao  Senhor:  "Pai, 
se  hoje  eu  não  tiver  desemharaço  na  língua 
é  melhor  que  eu  volte  ao  (lajiadá.  Tem  mi- 
sericórdia de  mim".  Ele  havia  se  esforçado 
como  nos  outros  dias.  Deus  o  abençoou 
ricamente.  Nunca  ele  falou  como  naquela 
noite!  Quando  o  culto  temiinou,  os  irmãos 
diziam:  "Que  bênção!  Hoje  sim,  entende- 
mos tudo  que  o  Senhor  disse".  E  a  bênção 
continuou.  Jonathan  cria  que  Deus  o  havia 
ouvido  e  louvava  ao  Senhor  por  isso.  Dois 
meses  depois,  ele  recebeu  uma  carta.  Vi- 
nha do  Canadá.  Dizia  que  naquele  dia,  que 
ele  clamara  ao  Senhor,  um  grupo  de  adoles- 
centes havia  se  reunido  para  orar  em  favor 
dele.  O  pedido  específico  foi  facilidade  na 
língua  chinesa. 


Hino:  Ide  e  Pregai 


i  Oração 

Hoje,  vamos  focalizar  especificamen- 
te os  povos  da  Janela  10/40  na  África. 

•  Ore  pelos  grandes  povos  não-alcan- 
çados  do  Oeste  da  África:  beduínos, 
berberes,  zerma,  fulas  (que  são  14 
milhões),  hausa  (23  milhões),  lobi, 
mandinga  (13  milhões)  e  tuaregues. 

•  Ore  para  que  Deus  levante  missioná- 


ALCANÇADOS 
DA  ÁFRICA 

Reflexão 


Jonathan  Goforth  foi  missionário  na 
China.  Por  meio  dele,  Deus  trouxe  um  avi- 
vamento na  Manchúria  em  seus  dias.  Este 
missionário  tinha  imensa  dificuldade  com  a 
língua  chinesa.  Ele  pregava  e  os  ouvintes 
sorriam  para  ele,  mas  Jonathan  sabia  que 


Em  Tiago  1.5  encontramos  a  recomen- 
dação de  pedir  ao  Senhor  sabedoria.  Em 
Colossenses  4.4  Paulo  pede  que  os  cren- 
tes orem  ''para  que  eu  o  manifeste  como 
devo  falar". 

O  trabalho  missionário  precisa  de 
muito  discernimento  e  sabedoria.  É  pre- 
ciso aprender  uma  língua  difícil.  É  preciso 
entender  a  cultura  do  povo.  É  preciso 
falar  ao  alcance  das  pessoas.  É  preciso 
comunicar.  Sem  sabedoria  é  impossível 
fazer  a  obra.  A  cultura  para  a  qual  o  mis- 
sionário irá  é  tão  diferente  da  sua.  Só  a 
graça  de  Deus  dando  sabedoria. 
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Se  orarmos  pedindo  que  o  Senhor  dc 
sabedoria,  facilidade  na  língua,  entendi- 
mento do  povo.  Deus  ouvirá  e  a  obra  será 
feita.  l,embre-se:  Deus  planejou  realizar 
a  sua  \ontade  por  meio  de  nossius  ora- 
ções. Não  [K'que  contra  o  Senhor  deixan- 
do de  ony. 

Um  missionário,  entre  os  muçulma- 
nos, tinha  um  programa  de  rádio.  Um 
dia,  um  jovem  o  procurou  dizendo  que 
ouvia  seu  programa  e  gostava  muito,  só 
não  podia  entender  o  Deus  dos  cristãos 
serem  três  em  vez  de  um.  O  missionário 
gelou.  Como  poderia  explicar  a  trindade  a 
um  jovem  muçulmano?  Mas  alguém  es- 
tava orando  pelo  missionário  e  Deus  lhe 
deu  a  resposta.  "Você  me  conhece,  não?" 
Perguntou  o  missionário.  O  jovem  con- 
cordou. "Sou  missionário  cristão,  mas 
também  sou  pai  de  três  filhos."  O  rapaz 
concordou.  "Sou  esposo  de  minha  mu- 
lher e  sou  pastor.  Mas  também  sou  locu- 
tor desse  programa  de  rádio.  Veja,  sou  cin- 
co coisas,  mas  sou  um  só.  Assim  é  o  meu 
Deus,  um  só  mas  aparecendo  em  três 
pessoas."  O  jovem  sorriu.  "Agora  enten- 
do, agora  sim".  Ele  foi  salvo. 

Deus  dará  sabedoria  a  nossos  missio- 
nários, se  pedirmos.  Vamos  fazê-lo? 

ANUNCIANDO  NO 
OESTE    DA  ÁFRICA 

O  Senegal  tem  uma  população  de  mais 
de  9  milhões  de  pessoas  com  90,8%  de 
muçulmanos.  O  restante  está  dividido 
entre  animistas  e  cristãos,  sendo  que  os 
evangélicos  são  contados  em  0,1%. 

A  capital,  Dakar,  tem  grande  influên- 
cia francesa.  A  maioria  do  povo  fala  ou 
entende  o  ulof  embora  o  país  tenha  vári- 
as etnias. 

Muitas  são  as  dificuldades  que  nossos 
missionários  enfrentam  no  Senegal.  Uma 
delas  é  a  malária.  Com  o  verão  chega  a 
invasão  de  mosquitos  transmissores  da 
doença.  Portanto,  a  saúde  dos  missioná- 
rios é  motivo  de  oração.  O  casal  Pr.  Walter 
e  Alzira  Moraes  Freire  chegou  há  pouco. 
Eles  precisam  de  sabedoria  para  conhe- 


cer o  povo,  aprender  a  língua 
e  adaptar-se.  Veralúcia 
Ferreira  da  Rocha  e  Fvonete 
Maria  dos  Reis  estão  ali  há 
anos.  Vamos  orar  pela 
saúde  de  nossos  missio- 
nários no  Senegal? 

Gâmbia  fica  num 
estreito  enclave  dentro 
do  Senegal.  A  popula- 
ção é  de  cerca  de 
um  milhão  de 
habitantes. 
Tem  25  etnias. 
Os  muçulma- 
nos são  95,4%.  Os 
demais  estão  en- 
tre animistas  e 
cristãos.  Os 
evangélicos  são 
1,4%.  As  igrejas 
em  Gâmbia 
são,  na  maio- 
ria, nominais. 
O  trabalho  pro- 
testante é  feito 
por  anglicanos 
e  metodistas.  O 
crescimento  é 
pequeno. 

A  Guiné- 
Bissau  faz 
fronteira  com  o 
Senegal  e  a  Re- 
pública da  Guiné. 
Com  cerca  de  1,4 
milhão  de  habi- 
tantes, é  um  dos 
países  mais  po- 
bres do  mundo.  A  alimentação  básica,  uma 
vez  por  dia,  consiste  de  arroz  com  molho 
de  tomate.  O  analfabetismo  atinge  90% 
da  população.  Só  6%  a  7%  das  crianças 
têm  acesso  ao  ensino  primário.  Há  mais 
de  20  etnias  na  Guiné-Bissau.  Cerca  de 
44%  da  população  é  muçulmana;  48,1% 
é  animista.  Os  cristãos  são  7,8%;  os  evan- 
gélicos 0,9%. 

Entramos  na  Guiné-Bissau  em  outu- 
bro de  1995.  Em  janeiro  deste  ano  a  Pri- 


m  e  I  r  a 
Igreja  Batis- 
ta da  Guiné- 
Bissau  foi  or- 
ganizada em 
Bafatá,  a  s^n- 
da  cidade  do  país. 
Nossos  missio- 
nários trabalham 
com  muçulmanos 
fulas,  no  interior  do  país.  A  Escola  Batista 
de  Bafatá  tem  mais  de  200  alunos  matri- 
culados nas  classes  do  jardim  e  do  1°  ao 
4"  anos  primários.  Há  um  ambulatório 
onde  o  missionário  Joed  Venturini  de  Sou- 
za, que  também  é  médico,  atende  os  pa- 
cientes e  dá  os  remédios  para  que  pos- 
sam ser  curados.  A  esta  altura  já  devere- 
mos ter  também  a  emissora  de  rádio  em 
funcionamento,  alcançando  mais  de  um 
milhão  de  pessoas  na  Guiné-Bissau,  no 
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sul  do  Seuegiil  e  eni  parte  da  República  da 
Guiné. 

Nossos  missionários  necessitam  de 
sabedoria  e  discernimento.  A  saúde  é  um 
motivo  de  oração,  liá  necessidade  de  fa- 
zer prevenção  de  malária  todo  tempo.  O 
calor  no  verão  chega  a  48"  à  sombra.  Os 
filhos  dos  missionários,  Gabriel  e  Rebeca, 
precisam  também  de  oração. 

A  República  da  Guiné  tem  quase  oito 
milhões  de  habitantes,  sendo  83,1%  de 
muçulmanos,  12,4%  de  religiões  tribais. 
Os  cristãos  nominais  são  4,5%  e  os  evan- 
gélicos 0,58%.  Temos  uma  missionária, 
apenas,  nesse  país  tão  necessitado,  que  é 
Kerley  Permínio.  A  Guiné  é  um  dos  países 
menos  evangelizados  da  África.  O  país  tem 
oito  línguas  nacionais.  O  francês  é  a  lín- 
gua oficial.  Os  povos  não-alcançados,  com 
um  mínimo  de  presença  missionária,  são 
cerca  de  20  e  representam  8%  da  popula- 
ção. Nossa  missionária  aprendeu  a  lín- 
gua susu  e  ^ora  está  trabalhando  na  ca- 
pital, Conacri.  Oremos  por  ela. 

Burkina  Fasso  é  outro  país  africano 
pertencente  à  Janela  10/40.  Com  mais 
de  10  milhões  de  habitantes,  este  país  tem 
cerca  de  72  grupos  étnico-lingUísticos  em 
quatro  grandes  famílias  de  línguas.  Os 
muçulmanos  são  48%  dá  população.  As 
religiões  tradicionais  são  33%.  Os  cristãos 
nominais  5,8%.  Evangélicos  cerca  de 
4,5%.  A  língua  oficial  é  o  francês,  falado 
por  10%  da  população.  Só  13%  da  popula- 
ção é  alfabetizada.  Há  mais  de  28  povos 
em  Burkina  Fasso  sem  um  testemunho 
efetivo  do  Evangelho.  Destes,  13  são*  mu- 
çulmanos. Não  temos  missionários  bra- 
sileiros de  nossa  Junta  nesse  país. 

O  Chade,  com  mais  de  6,5  milhões  de 
pessoas,  possui  181  grupos  étnicos.  O  fran- 
cês é  falado  por  aqueles  que  têm  um  grau 
de  instrução  mais  elevado.  Só  17%  da  po- 
pulação é  alfabetizada.  O  árabe  é  falado 
por  cerca  de  60%  da  população.  As  línguas 
no  país  são  126.  A  Bíblia  está  traduzida 
para,  apenas,  oito.  Os  muçulmanos  são 
45,5%.  Religiões  tradicionais  19,1%.  Os 
cristãos  são  contados  em  35,1%  sendo 
mais  de  15,3%  de  cristãos  nominais.  Os 


evangélicos  estão  em  13%.  A  igreja  no 
Chade  precisa  de  treinamento  para  pas- 
tores e  obreiros.  Precisa,  também,  da  tra- 
dução da  Bíblia  para  muitas  línguas  e  de 
quem  alfabetize  os  analfabetos. 

A  Nigéria  é,  hoje,  o  país  mais  populoso 
da  Africa,  com  1 1 5  milhões  de  habitantes, 
mas  ocupa  o  36"  lugar  na  classificação  de 
países  perseguidos. 

As  estatísticas  que  temos  são  estima- 
tivas. Os  muçulmanos  são  cerca  de  40%, 
mas  eles  dizem  ser  mais  de  60%  no  país. 
As  religiões  tradicionais  são  10%.  Os  evan- 
gélicos são  estimados  em  22,4%.  Há  liber- 
dade religiosa,  mas,  após  a  independên- 
cia, em  1960,  a  maioria  dos  governos  deu 
tratamento  preferencial  ao  islamismo  e 
perseguiu  os  cristãos.  A  revista  Portas 
Abertas  informa  que,  em  uma  passeata 
no  final  de  fevereiro  de  2000,  houve  um 
massacre  mútuo  de  cristãos  e  muçulma- 
nos, sendo  que  muitos  foram  queimados 
vivos.  A  estimativa  inicial  era  de  300  mor- 
tos, mas  a  rede  Britânica  BBC,  no  dia  1" 
de  maio,  contava  mil  vítimas  fatais. 

Dias  antes  da  tragédia,  manifestantes 
muçulmanos  carregavam,  pelas  ruas, 
cartazes  com  os  dizeres:  "Não  há  lei  a 
não  ser  a  de  Deus"  e  "Votamos  pelo  regi- 
me legal  islâmico  na  Nigéria".  Em  alguns 
lugares,  por  causa  de  conversões  de  mu- 
çulmanos a  Cristo,  igrejas  têm  sido 
destruídas.  A  tentação  dos  cristãos  é 
revidar  com  violência.  Os  hausas,  a  mai- 
or etnia  não-alcançada  da  África,  predo- 
mina no  norte  do  país. 

(  Intercessão 

Oremos  hoje  por  todos  os  missionári- 
os na  África.  Além  dos  que  já  foram  cita- 
dos, no  Senegal,  Guiné-Bissau  e  Repúbli- 
ca da  Guiné,  temos: 

•  Cabo  Verde:  Pr.  Jorge  e  Dulcerly 
Tejada,  Ana  Lóide  S.  Leão  e  Carmen 
Lígia  F.  Andrade. 

•  São  Tomé  e  Príncipe:  Pr.  Elias  e 
Marta  Lima,  Ana  Maria  da  Costa. 


Segundceí.  - 

•  Angola:  Analzira  P  do  Nascimento,  Pr. 
Gilberto  e  Jaqueline  (lampos,  Maristela 
Almeida  da  (losta  e  Rosângela  Teck  dc 
Gamba. 

•  Zimbabwe:  Pr.  Evenos  e  Jane  Luz. 

•  Botsuana:  Pr.  Sérgio  e  Janice  de 
Oliveira,  Otília  da  Siiva. 

•  Moçambique:  Pr.  Juracy  e  Márcia 
Lemos,  Pr.  Girlan  e  Denise  Silva, 
Terezinha  Aparecida  Candieiro, 
Noémia  Cessito  e  Adriana  Pereira. 

•  África  do  Sul:  Pr.  Francisco 
Nicodemos  e  Olívia  Sanches,  Pr.  Lauro 
e  Tereza  Mandira. 

•  Peçamos  sabedoria  para  os  missio- 
nários. Facilidade  na  língua. 
Discernimento. 

•  Que  o  Senhor  levante  mais  obrei- 
ros para  esses  países  e  povos. 

(  CÂNTICO 
Hino  438  do  CC 

{  Apelo 


Escolha  um  povo  não-alcançado  para 
orar  diariamente. 

:  Sugestão 


•  Copie  este  versículo  na  língua  fula 
para  que  os  ouvintes  possam  ter  uma 
idéia  da  dificuldade  da  língua.  Use 
como  exemplo: 

"Oon  tuma  mbo  wii  be:  "Njahee  he 
nder  aduna  hee  piw,  e  kaalanee 
Kibaaru  Moyyo  00  tagoore  ndee 
piw."  Marka  16.15  (Marcos  16.15) 

•  Tenha  escrito  os  nomes  dos  povos 
não-alcançados  para  que  os  irmãos 
possam  escolher  um  povo  para  oração. 

•  Tenha  o  mapa  da  África  para  locali- 
zar os  países. 
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:  Abertura 


"Antes  de  ttuio,  pois,  exorto  qiie 
se  use  a  prática  cie  súplicas,  orações, 
açôes  de  graças,  em  favor  de  todos 
os  homens,  em  Jaror  dos  reis  e  de 
todos  que  se  acham  investidos  de 
autoridade,  para  que  vivamos  vida 
tranquila  e  mansa,  com  toda  pieda- 
de e  respeito.  Isto  é  bom  e  aceitável 
diante  de  Deus  nosso  Salvador  o 
qual  deseja  que  todos  os  homens  se- 
jam salvos  e  cheguem  ao  pleno  co- 
nhecimento da  verdade. "  1  Timóteo 
2.1-4 


to  os  povos  da  Janela  35/45  (janela 
túrquica),  nina  janela  embntida  na  Jane- 
la 10/40.  Estes  povos  sitnani-se  na  Ásia 
Central,  aignns  no  Leste  Europeu. 
•  Os  grandes  povos  da  janela 
túrquica  não-alcançados  são:  azeri 
(32.228.000),  cazaque  (1 1.621.000), 
turcomano  (8.324.000),  turco 
(50.708.000),  uigur  (8.530.000), 
uzbeque  (2 1 .322.000)  e  ainda  quirguiz 
(3.239.000)  egagaúz  (514.000). 

PROCUUVIAI A 
GLÓRIA  DE  DEUS 
AOS  NÃO- 


Reflexão 


Os  batismos  tinham  acontecido  em 
abril  de  1998  e,  em  junho,  a  guerra  civil 
teve  seu  começo.  Falamos  da  Guiné- 
Bissau.  Neste  país,  os  batistas  brasileiros 
começaram  um  trabalho  pioneiro.  A  Es- 
cola Batista  de  Bafatá  estava  com  mais 
de  70  alunos,  as  consultas  médicas  iam 
bem.  Os  cinco  batismos  de  muçulmanos 
convertidos  tinham  sido  uma  bênção. 
Com  a  guerra,  era  preciso  sair.  O  Pr.  Joed, 
sua  esposa  e  filhinho  viriam  ao  Brasil  de 
"férias",  mas  não  era  possível  deixar  as 
duas  missionárias  solteiras  num  país  em 
guerra.  Após  a  ajuda  preparada  para  o  povo 


(  Celebração 


PROCL\MAI  AS  NAÇÕES  A  GLORIA 
DE  DEUS. 

Divisa:  "Anunciai  entre  as  na- 
ções a  sua  glória,  entre  todos  os  po- 
vos as  suas  maravilhas. "  Salmo  96.3 

Hino:  Ide  e  Pregai 


Oração 

Hoje  vamos  focalizar  especialmen- 


ALCANÇADOS  DA 
ÁSIA  CENTRAL 

•  Ore  pelos  missionár'ios  que  es- 
tão tentando  alcançar  estes  povos, 
por  sua  proteção,  firmeza,  sabe- 
doria. 

•  Ore  pela  paz  entre  estes  povos,  para 
que  a  Palavra  tenha  condições  de  ser 
pregada. 

•  Que  Deus  levante  no  Brasil  pessoas 
que  orem  com  paixão  pela  salvação 
destes  povos. 


em  arroz  e  medicamentos,  eles  deixaram 
o  país.  Todos  os  missionários  estrangei- 
ros já  tinham  saído.  Líderes  muçulma- 
nos vieram  agradecer  a  ajuda  que  eles 
haviam  dado  e,  com  o  coração  apertado  e 
muita  expectativa,  se  foram.  Como  é  difí- 
cil deixar  os  filhos  na  fé!  No  entanto,  sua 
presença  no  país  poderia  servir  para  que 
se  tornassem  reféns  e  ainda  levassem  aos 
nativos  mais  sofrimento.  Dez  meses  de- 
pois, o  Pr.  Joed  voltou.  Voltou  para  ficar. 
Mas,  a  guerra  ainda  estava  em  andamen- 
to. Foi  quase  como  começar  de  novo.  Quan- 
to se  havia  perdido!  Hoje,  a  obra  vai  cami- 
nhando bem,  com  os  ííltimos  batismos  e 
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a  igreja  organizada,  mas  a  situação  políti- 
ca ainda  é  instável  e  há  que  trabalhar  sem 
saber  o  hituro. 

Deve  ser  por  isso  que  o  Apóstolo  Paulo, 
inspirado  pelo  Espírito  Santo,  nos  exorta  a 
orar  pela  paz.  Para  que  haja  paz  é  preciso 
orar  pelas  autoridades.  A  vontade  expres- 
sa do  nosso  Deus,  nesta  passíigem  que  le- 
mos 110  início  de  nosso  programa,  é  que 
todos  sejam  salvos.  Mas  sem  paz  é  impos- 
sível fazer  a  obra  de  Deus  como  é  preciso. 

Quantos  países,  hoje,  estão  em  guer- 
ra? Quantos  têm  sido  devastados  e  mise- 
ráveis como  Angola?  Até  quando? 

Mais  uma  vez  lembremo-nos:  é  pela 
oração  que  teremos  governos  de  paz. 
Deus  quer  que  haja  paz,  mas  ele  espera 
que  oremos  e,  em  resposta,  ele  dará  paz 
e  as  pessoas  poderão  ouvir  e  ser  salvas. 
Temos  orado,  com  fervor,  pelos  países  em 
guerra?  Temos  sentido  com  os  missioná- 
rios a  dificuldade  de  viver  num  país  em 
guerra  ou  com  instabilidade  política?  Será 
que  teremos  de  passar  por  guerra,  para 
entender  o  horror  e  a  dificuldade? 

Que  o  Senhor  nos  ajude  a  enxergar 
mais  este  aspecto  da  oração,  necessária 
em  Missões.  Oração  por  paz,  súplica  pe- 
las autoridades,  intercessão  pelos  reis, 
ações  de  graças  pelos  países  que  gozam 
governos  estáveis. 

ANUNCIANDO  NA 
ÁSIA  CENTRAL 

A  janela  tiirquica,  na  Ásia  Central,  é 
uma  janela  embutida  na  Janela  10/40.  Ela 
é  definida  pelos  paralelos  35/45  do  hemis- 
fério leste.  Se  estende  de  Skopje,  na 
Macedónia,  no  oeste,  até  Urumch,  na 
China,  ao  oeste. 

Há  cerca  de  100  anos,  os  povos  que  vivi- 
am ali,  temendo  o  domínio  chinês,  convida- 
ram os  russos  a  ocuparem  essa  região.  Por 
volta  de  1917,  cerca  de  dois  milhões  de  rus- 
sos chegaram  à  Ásia  Central  e  ela  se  trans- 
formou nas  Repúblicas  do  Cazaquistão, 
Tadjiquistão,  Turcomenistão  e  Uzbequistão. 

Como  resultado  da  queda  da  União 
Soviética,  muitas  mudanças  têm  ocorri- 


do e  uma  grande  porta  se  abriu  para 
evangelização  desses  antigos  povos.  Não 
sabemos  por  quanto  tempo  essa  liberda- 
de se  manterá,  daí  a  urgência  em  aprovei- 
tar a  oportunidade  para  alcançar  esses 
povos  para  Cristo.  Nos  últimos  10  anos 
milhares  de  russos  e  alemães  adentraram 
nessa  região.  Muitos  ficaram  e  se  torna- 
ram evangelistas.  Alguns  dos  túrquicos  con- 
vertidos aceitaram  Jesus  pelo  testemunho 
de  um  russo.  Também  nessas  repúblicas, 
em  anos  recentes,  tem  havido  um  grande 
êxodo  de  pessoas  que  viviam  no  campo  e 
foram  para  as  cidades.  Multidões  têm  se 
deslocado  de  uma  região  para  outra.  Esse 
deslocamento  mais  as  mudanças  que  ocor- 
rem nessas  repúblicas  têm  aumentado  a 
sede  espiritual  das  pessoas  e  contribuído 
para  o  crescimento  da  Igreja.  Para  termos 
uma  idéia,  há  pouco  mais  de  dez  anos,  os 
crentes  eram  I.66I  e  hoje  são  43  mil  em 
374  comunidades.  Isto  é  um  crescimento 
de  43%  ao  ano. 

A  situação  financeira  do  povo  dessa 
região  é  difícil.  As  estatísticas  mostram 
que  uma  em  cada  dez  pessoas  está  de- 
sempregada, mas  a  verdade  é  que  sete 
em  cada  dez  não  têm  emprego.  Muitas 
escolas  estão  fechadas  por  falta  de  recur- 
sos. Cerca  de  90%  da  população  é  subnu- 
trida. Em  um  dos  países  os  líderes  cris- 
tãos se  reuniram  para  avaliar  os  obstácu- 
los para  a  obra  de  Deus  na  nação,  e  o 
primeiro  ponto  de  discussão  foi  a  barrei- 
ra económica.  Não  há  trabalho  para  as 
pessoas  e,  em  geral,  os  crentes  são  po- 
bres e  desempregados. 

Vejamos  agora  alguns  desses  países, 
para  orarmos  mais  especificamente. 

A  TURQUIA  é  a  maior  nação  não- 
alcançada  do  mundo.  A  porcentagem  de 
muçulmanos  é  de  99,8%.  Evangélicos  são 
0,02%  sendo  o  crescimento  de  0,8%.  Há 
1 1  anos,  só  dois  pequenos  grupos  de  cren- 
tes se  reuniam  na  capital,  Istambul.  Hoje 
há  12  grupos  se  reunindo  em  locais  pró- 
prios e  quatro  em  casas  particulares.  A 
longa  associação  da  Turquia  com  o 
islamismo  e  as  amargas  guerras  com  as 
nações  "cristãs"  fazem  com  que  a  con- 


versão ao  cristianismo  sejatn  vistas  como 
traição.  Ser  turco  é  ser  muçulmano  e 
deixar  de  ser  c  perder  família  e  nacionali- 
dade. Outra  barreira  é  que  os  cristãos 
evangélicos  são  englobados  aos  Testemu- 
nhas de  Jeová  e  aos  terroristas  arménios 
e  isso  faz  com  que  o  testemunho  cristão 
seja  mais  difícil.  O  presidente  Suleyman 
Demirel  deve  ser  alvo  de  nossas  orações. 
Ore,  também,  pelos  missionários  Marco 
Antônio  Diógenes  e  Regina  Sant^Anna 
Diógenes  que  estão  na  Turquia.  Outro 
pedido,  ao  Senhor,  é  de  que  os  turcos  con- 
vertidos, em  outros  países,  possam  voltar 
à  sua  terra  para  testemunhar  de  Cristo. 

No  AZERBAIJÃO  as  estatísticas  são  de  80% 
de  muçulmanos  e  os  não-religiosos  são  cerca 
de  17%.  Há  dez  anos,  os  evangélicos  no  país 
eram  umas  50  pessoas,  mas  com  o  movi- 
mento do  Espírito  de  Deus,  este  número  cres- 
ceu. Em  1992,  um  de  nossos  imiãos  passou 
um  mês  em  jejum  e  depois  disso,  recebeu  de 
Deus  a  visão  de  começar  um  trabalho  por 
vilas  distantes.  Em  apenas  cinco  anos,  foram 
abertas  igrejas  em  40  vilas,  em  diferentes  gru- 
pos étnicos.  Este  irmão  tem  a  visão  de  que 
Deus  vai  abrir  um  caminlio  indo  para  leste, 
pelo  Tbrcomenistão,  até  a  Uirquia,  e  outro 
para  a  China,  no  oeste.  Eles  desejam  prepa- 
rar muitos  obreiros  ali  para  ir  a  diferentes 
povos.  Temos  três  missionários  autóctones 
no  Azerbaijão.  Precisamos  orar  por  estes  e 
por  outros  que  possamos  sustentar.  O  casal 
missionário  brasileiro,  Pr.  Joel  e  Suzana  Cos- 
ta, é  que  coordena  o  traballio  deles.  O  presi- 
dente do  país  é  Heidar  Alíev 

No  TURCOMENISTÃO,  a  porcentagem 
de  muçulmanos  é  de  76%  mais  18,2%  de 
não-religiosos.  Os  evangélicos  hoje  são 
cerca  de  300  pessoas  apenas,  para  uma 
população  de  5,35milhões  de  habitantes. 
Temos  dois  missionários  autóctones, 
também  coordenados  pelo  Pr.  Joel. 

O  UZBEQUISTÃO  ficou  independente 
da  Rússia  só  em  1991-  Tem  uma  popula- 
ção de  23.2  milhões  de  habitantes,  sendo 
68,2%  de  muçulmanos  e  26,1%  de  não- 
religiosos.  Os  evangélicos  têm  crescido 
cerca  de  80%  ao  ano.  O  Secretário  Geral 
da  JMM,  Pr.  Waldemiro  T\'mchak,  conta 
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que  esteve  numa  igreja  com  mil  mem- 
bros e  1.200  pessoas  no  culto.  Temos  seis 
missionários  autóctones.  Estes  também 
são  coordenados  pelo  Fr.  Joel  Costa.  Ore- 
mos por  mais  obreiros.  Que  o  Senhor  nos 
dê  recursos  para  sustentá-los,  já  que  a 
situação  financeira  é  tão  difícil.  O  presi- 
dente do  país  é  Islam  Karímov. 

No  C\ZAQUISTÃO,  a  população  é  de  cer- 
ca de  17.2milhões  de  habitantes,  sendo 
40%  de  muçulmanos,  32,6%  não-religio- 
sos,  0.3%  de  budistas  e  1%  de  evangélicos. 
Em  1990  eram  20  os  cazaques  crentes,  hoje 
são  mais  de  sete  mil,  portanto  o  cresci- 
mento é  grande.  O  país  é  habitado  por  vá- 
rias etnias,  mas  os  cazaques  mesmos  es- 
tarão hoje  por  volta  de  65%  da  população. 
Não  temos  missionários  autóctones  nesse 
país,  mas  devemos  orar  pelos  que  lá  estão 
trabalhando  e  que  o  Senhor  nos  dê  o  privi- 
légio de  auxiliar  missões  também  no 
Cazaquistão.  O  presidente  é  Nursultan 
Nazarbayev. 

No  TADJIQUISTÃO  temos  dois  missio- 
nários autóctones.  Este  país  faz  fronteira 
com  Afeganistão,  China,  Uzbequistão  e 
Quirgiiistão.  Os  muçulmanos  são  82,3%, 
não-religiosos  13,2%  e  evangélicos  0,04%. 
Este  país  nunca  esteve  exposto  ao  Evan- 
gelho desde  o  advento  do  islamismo.  Os 
evangélicos  são,  quase  todos,  russos,  ale- 
mães e  ucranianos.  A  situação  do  país 
prejudica  a  entrada  e  permanência  de 
estrangeiros.  O  trabalho  deverá  ser  feito 
por  autóctones,  como  os  que  temos  lá. 
Há  cerca  de  10  milhões  de  tadjiques  em 
toda  a  Ásia  Central.  Só  no  Afeganistão 
tem  havido  um  significante  número  de 
tadjiques  convertidos  ao  Senhor.  Já  exis- 
te, desde  1992,  a  Bíblia  traduzida  para  a 
língua  tadjique. 

O  QUIRQUISTÃO  tem  cerca  de  4,7  mi- 
lhões de  habitantes,  formados  de  60  gru- 
pos étnicos  de  toda  a  antiga  URSS.  Os  mu- 
çulmanos são  contados  em  60%,  os  não- 
religiosos  em  27,9%,  os  budistas  0,2%,  ju- 
deus 0,14%  e  evangélicos  0,16%.  A  etnia 
quirguiz,  que  representa  cerca  de  3  2  mi- 
lhões, tinha,  em  1990,  apenas  20  crentes 


evangélicos.  Hoje  são  mais  de  1.500.  No 
entanto,  há  muito  para  se  fazer.  Embora 
seguindo  nominalmente  o  islamismo,  o 
poder  do  ocultismo  é  uma  realidade  en- 
tre o  povo.  A  maioria  quirguiz  vive  em  vi- 
las rurais  e  não  tem  sido  alcançada  e  mais 
os  chineses  dungan,  uzbeks,  tatar,  tadij, 
curdos  e  outras  minorias  precisam  ser 
alcançadas.  Há  necessidade  de  obreiros  e 
de  treinamento,  pois  poucos  dos  que  exer- 
cem o  ministério  têm  preparo  para  isso. 

Na  ROMÉNIA  temos  os  missionários 
brasileiros  Pr.  Gerson  e  Sônia  Tomaz,  que 
coordenam  o  trabalho  ali,  com  quatro 
obreiros  autóctones  e  ainda  o  trabalho 
na  Moldávia  e  Sul  da  Ucrânia.  O  Pr. 
Corneliu  Boingeanu,  líder  do  trabalho 
nacional,  ganhou  de  um  empresário  um 
imóvel  e  transformou-o  em  Escola  de 
Missões  que,  no  final  de  1999,  preparava 
25  alunos,  sendo  o  alvo  para  o  ano  2000 
de  100  obreiros.  Estes  poderão  seguir  para 
a  Ásia  Central  e  Leste  Europeu. 

Na  MOLDÁVIA,  o  trabalho  tem  cresci- 
do muito.  Em  1990  contava  com  124  igre- 
jas batistas;  no  final  de  1999  eram  340  as 
igrejas.  Mas  o  país  ainda  tem  900  municí- 
pios sem  a  presença  evangélica.  Da 
Moldávia  tem  saído  muitos  missionários 
para  outros  países  como:  Rússia,  Bulgária 
e  TYirquia.  O  trabalho  que  fazem  tem  sido 
ousado  e  abençoado.  Temos  10  missioná- 
rios autóctones  neste  país. 

Na  UCRÂNL\  estão  o  Pr  Joel  e  Susana 
Costa,  que  coordenam  o  trabalho  nos  pa- 
íses já  citados,  e  o  Pr.  Moisés  e  Sali 
Menezes.  Eles  coordenam  os  autóctones 
no  Norte  da  Ucrânia,  na  Bielorrússia  e  na 
Polónia. 

Na  RÚSSLV  as  igrejas  estão  passando 
por  um  verdadeiro  avivamento  e  os  cren- 
tes são  gratos  aos  batistas  brasileiros  pe- 
los missionários  que  têm  sustentado. 
Temos  20  autóctones  neste  país. 

Na  BIELORRÚSSIA,  temos  20  autócto- 
nes. O  trabalho  é  muito  difícil.  O  povo 
ainda  vive  em  busca  de  sua  identidade 
nacional,  após  tantos  anos  de  domínio 
cultural  da  Polónia  e  Rússia. 


Na  GEÓRGLV,  temos  três  missionários 
autóctones.  Eles  expressaram  que  a  me- 
lhor maneira  de  se  fazer  missões  ali  é  sus- 
tentando missionários  da  terra,  o  que 
estamos  fazendo.  O  país  tem  cerca  de  seis 
milhões  de  pessoas  e  os  evangélicos  são 
apenas  0,37%.  Os  batistas  são  o  maior  nú- 
mero de  crentes  do  país.  As  línguas  são 
oito,  mas  só  uma  tem  a  Bíblia  traduzida. 

(  CÂNTICO 
HINO  436  CC 

( Intercessão 

•  Pelos  três  casais  de  missionários  bra- 
sileiros citados  no  programa.  Para  que 
dominem  a  língua,  tenham  sabedoria, 
saúde,  proteção  e  por  seus  filhos. 

•  Pelos  missionários  da  terra  em  cada 
país  citado. 

•  Pelo  presidente  de  cada  país.  Os  que 
não  citamos  seguem  abaixo:  Moldávia 
-  Petru  Lucinschi;  Tadjiquistão  - 
Emamali  Rahmonov;  Ucrânia  - 
Leonid  D.  Kuchma;  Turcomenistão  - 
Saparmyrat  Niyazov;  Quirguistão  - 
Askar  Akajev 

•  Por  mais  obreiros  para  cada  país. 

•  Por  sustento  dos  batistas  brasilei- 
ros para  mais  missionários  da  terra. 

•  Pela  Escola  de  Missões  na  Roménia. 

(  Sugestão 

•  Prepare  num  quadro,  figura  de  pa- 
íses em  guerra. 

•  Use  o  mapa  para  focalizar  os  países 
de  hoje. 

•  Faça  um  cartaz  ou  escreva  num 
quadro  os  nomes  dos  países  e  seus 
presidentes,  para  que  fique  fácil  para 
as  pessoas  orarem. 
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(  Abertura 

"Suplicai  ao  mesmo  tempo,  também 
por  nós,  para  que  Deus  nos  abra  porta 
à  Palavra,  a  fim  de  falarmos  do  misté- 
rio de  Cristo,  pelo  qual  estou  também 
algemado,  para  que  eu  o  manifeste 
como  devo  fazer "  Colossenses  4.3,4 

[  Celebração 

Tema:  PROCLAMAI  ÀS  NAÇÕES  A 
GLÓRIA  DE  DEUS. 


Divisa:  "Anunciai  entre  as  nações  a 
sua  glória,  entre  todos  os  povos  as  suas 
maravilhas. "  Salmo  96.3 

Hino:  Ide  e  Pregai 

i  Oração 

Hoje  vamos  focalizar  países  do  Sul  da 
Ásia,  muitos  deles  pertencentes  à  Janela 
10/40. 

•  Ore  pelos  missionários:  Pr.  Luiz 
Amaro  e  Orleusa  da  Silva,  Pr.  Tomé  e 
Helenice  Fernandes,  Pr.  Adjamar  e 


Adriane  da  Silveira. 

•  Ore  pelo  Pr.  Gladimir  e  Márcia 
Fernandes,  na  Tailândia;  e  Pr.  Shinobu 
e  l/.abel  Hino,  no  Japão. 

•  Ore  pelos  povos  não-alcançados.  Só 
no  Norte  da  índia  há  200  grupos.  É 
impossível  publicar  seus  nomes. 

•  Ore  para  que  Deus  levante  obreiros 
para  alcançar  tantos  povos,  tanto  na 
índia  e  em  outros  países. 

•  Ore  pela  liberdade  religiosa  de  pai- 

PROCUUIAAI  A 
GLÓRIA  DE  DEUS 
AOS  NÃO- 


ALCANÇADOS  DO 
SUL  DA  ÁSIA 

ses  que  estão  fechados  à  entrada  de 
missionários. 

 t  Reflexão 

Pela  oração  Deus  abre  portas. 
A  República  da  Guiné,  um  dos  países 
menos  evangelizados  da  África,  em  1958 


alcançou  a  independência  e  passou  a  ser 
liderada  por  Sekou  Toure,  um  líder  mar- 
xista que  expulsou  do  país  todos  os  missi- 
onários estrangeiros,  menos  dois.  (Iremos 
que  os  missionários  que  saíram  do  país 
estavam  a  orar  pela  situação  dos  crentes 
e  do  povo  em  geral.  Em  (]onacri,  a  capital 
do  país,  um  missionário  convocou  os  dois 
estrangeiros  que  tinham  ficado  e  mais  12 
pastores  nativos.  Eles  se  puseram  a  in- 
terceder para  que  Deus  destituísse  aque- 
le tirano  que  havia  fechado  o  país  ao  Evan- 
gelho e  para  que  Deus  abrisse  as  portas, 
para  que  o  Evangelho  fosse  pregado  aos 
grupos  humanos  que  não  tinham  nenhu- 
nia  presença  cristã.  Eles  pediram  que 
Deus  permitisse  que  ministérios  cristãos 
fossem  estabelecidos  em  tais  lugares.  Em 


menos  de  um  ano  Sekou  Toure  foi  depos- 
to e  o  presidente  que  entrou  abriu  as  por- 
tas do  país  à  entrada  de  missionários. 
Hoje,  em  cada  um  dos  grupos  humanos 
pelos  quais  aqueles  irmãos  oraram,  exis- 
te uma  obra  missionária  estrangeira  ou 
nacional. 

Foi  pela  oração  que  as  portas  da 
Roménia  foram  abertas  para  que  o  povo 
pudesse  adorar  livremente  ao  Senhor. 

Em  1973,  irmãos  em  três  partes  dife- 
rentes do  mundo  sentiram  que  deviam 
orar  para  que  o  príncipe  da  Grécia  caísse. 
Em  24  horas  o  governo  caiu  e  houve  liber- 
dade religiosa. 
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Talvez  você  esteja  pensando:  "Mas 
eu  tenho  orado  para  que  haja  abertura 
para  missionários  ontraroni  na  China 
e  isso  não  aconteceu. "  Ou  você  diga: 
"Eu  tenho  clamado  por  aberturas  para 
que  missionários  estrangeiros  entrem 
em  Cuba  e  não  vejo  resposta".  É  verda- 
de. Mas.  na  China,  a  pregação  do  Evan- 
gelho continua,  com  toda  a  persegui- 
ção, e  milhares  se  convertem  diaria- 
mente. Em  Cuba.  o  povo  da  terra  prega 
e  o  trabalho  avança.  Já  se  podem  ver  os 
primeiros  vestígios  de  uma  possível 
abertura.  Isso  só  pode  ser  resposta  de 
oração. 

Quando  um  missionário  planejou  ini- 
ciar uma  nova  obra  na  província  de 
Honan,  no  norte  da  China,  Hudson  Taylor 
escreveu-lhe:  "Irmão,  se  você  quer  al- 
cançar essa  província  tem  de  avançar  de 
joelhos." 

Já  vimos,  nos  outros  programas, 
vários  países  fechados  ao  Evangelho, 
como  é  o  caso  de  24  só  no  Oriente 
Médio.  A  Ásia  tem  55%  da  população 
do  mundo.  Dos  2.658  povos  étnico- 
lingUísticos,  1.607  estão  entre  os  me- 
nos evangelizados.  Dos  26  países  da 
Ásia,  15  têm  menos  de  1%  de  evangé- 
licos. Desses,  seis  têm  menos  de  0,1%, 
como  é  o  caso  do  Afeganistão, 
Bangladesh,  Butão,  Camboja,  Maldivas 
e  Mongólia.  Muitos  países  dificultam  a 
entrada  de  missionários,  como  a  ín- 
dia. Indonésia,  Mianmar,  Camboja, 
Nepal,  Coréia  do  Norte.  Países  onde 
os  crentes  são  perseguidos: 
Afeganistão,  Butão,  Brunei,  Camboja, 
China,  Coréia  do  Norte,  Maldivas, 
Mianmar,  Paquistão,  Vietnan.  As  es- 
tatísticas dão  para  a  Ásia  3,9%  de  cren- 
tes em  Jesus,  para  uma  população  de 
55%  de  habitantes  de  um  mundo  com 
mais  de  seis  bilhões  de  pessoas.  Dá 
para  sentir  dor  e  agonia. 

Esta  geração  só  pode  alcançar 
esta  geração.  Vamos  orar  pela  aber- 
tura das  portas  destes  países  para  o 
Senhor  Jesus? 


PROCLAMAI    AOS  NÂO- 
ALCANÇADOS    DO  SUL 
DA  ÁSIA 

O  Norte  da  índia  é  o  maior  desafio 
ainda  para  nós,  crentes  brasileiros.  Dos 
400  milhões  de  habitantes,  apenas  0,5% 
são  crentes.  Entre  os  estados  do  norte  da 
índia,  estão  Jammu,  Caxemira, 
Himmachal  Pradesh,  Timjab,  Haryana, 
Nova  Délhi,  Uttar  Pradesh,  Rajasthan, 
Bihar  e  Madhya  Pradesh.  Nova  Délhi  é  a 
capital  e  o  centro  político  do  país.  Esta 
área  não-alcançada  da  índia  é  o  centro 
também  do  hinduísmo,  religião  que  tem 
330  milhões  de  deuses.  Se  desejamos 
terminar  a  tarefa  de  evangelização  do 
mundo,  temos  de  enxergar  esta  área. 
Precisamos  orar  por  obreiros  e  para  que 
Deus  quebre  as  barreiras  e  despedace  as 
correntes  que  impedem  esses  povos  de 
receber  a  Palavra.  Muitos  cristãos,  pelo 
mundo,  estão  orando  por  esta  região,  mas 
nós  podemos  também  ter  esse  privilégio 
e  participar  do  que  o  Senhor  vai  fazer. 
Lembre-se:  há  cerca  de  um  bilhão  de 
hindus  no  mundo. 

O  Afeganistão  é  um  dos  países  menos 
alcançados  do  mundo.  Com  uma  popula- 
ção de  mais  de  23  milhões  de  habitantes, 
os  muçulmanos  são  contados  em  99%.  O 
país  tem  48  mil  mesquitas  e  nenhum 
templo  evangélico.  Não  tem  nenhum 
missionário  com  permissão  oficial  de  lá 
estar.  No  país  ainda  existem  98  povos  não- 
alcançados. 

O  Brunei  tem  cerca  de  322  mil  pesso- 
as e  o  islamismo  é  a  religião  do  Estado. 
Não  há  missionários.  Os  crentes  existen- 
tes, que  são  contados  em  2,8%  da  popula- 
ção, estão  proibidos  de  importar  literatu- 
ra, de  fazer  celebrações  públicas,  de  ter 
contato  com  cristãos  de  outros  países. 
Oremos  por  esses  nossos  irmãos. 

No  Butão,  com  cerca  de  2,1  milhões 
de  habitantes,  o  budismo  é  a  religião  do 
país.  Os  evangélicos  são  0,10%.  O  país  es- 
teve fechado  ao  Evangelho  até  1965.  Hoje, 
as  missões  são  bem-vindas,  para  atuar 


nas  áreas  de  saúde,  agrícola  e  educacio- 
nal. Muitos  crentes,  no  Butão,  receberam 
a  Jesus  em  visita  à  fronteira,  pela  prega- 
ção de  indianos.  Ore  pelo  governo  desse 
país  e  por  mais  liberdade. 

Na  Coréia  do  Norte,  com  mais  de  25 
milhões  de  pessoas,  os  evangélicos  são 
contados  em  0,4%.  Não  há  liberdade  reli- 
giosa. O  líder  político  e  seu  filho  são  quase 
tidos  como  deuses.  A  maioria  do  povo 
nunca  ouviu  de  Jesus.  Há  três  igrejas  de 
fachada  na  capital  e  crê-se  que  existe  uma 
igreja  subterrânea,  mas  pouco  se  sabe 
dela.  Cristãos  sul  coreanos  e  chineses,  em 
visita  ao  país,  tentam  testemunhar.  Lite- 
ratura é  enviada  pelo  mar,  chegando  em 
balões,  e  alguma  outra  que  se  infiltra  no 
país.  Há  programas  de  rádio  que  são  fei- 
tos para  o  povo,  mas  não  se  sabe  o  resul- 
tado disso.  Segundo  informações  da  re- 
m{2i  Portas  Abertas,  de  maio  de  2000,  há 
200  campos  de  trabalhos  forçados,  nos 
quais  mais  de  um  terço  dos  prisioneiros 
morrem,  muitos  dos  quais  são  crianças. 
Não  se  sabe  quantos  desses  são  crentes. 
A  notícia  diz  que  se  alguém  é  encontrado 
orando  ou  organizando  cultos  vai  direto 
para  um  desses  campos. 

Nas  Filipinas,  os  cristãos  são  contados 
em  90%  e  os  evangélicos  em  7,5%.  A  po- 
pulação é  de  quase  70  milhões  de  habi- 
tantes. Há  várias  tribos  consideradas  ain- 
da não-alcançadas.  Alguns  desses  povos 
estão  sendo  alcançados,  mas  os  cristãos 
têm  sofrido  perseguição  por  parte  dos 
muçulmanos.  Os  crentes  filipinos  preci- 
sam de  oração  em  favor  de  unidade,  líde- 
res treinados,  firmeza  na  sã  doutrina,  al- 
guns têm  voltado  às  práticas  animistas  e 
espíritas. 

O  Japão  tem  cerca  de  127  milhões  de 
pessoas.  Os  evangélicos  são  0,53%.  Mais 
de  84%  dos  japoneses  dizem  não  ter  uma 
religião  pessoal.  Embora  o  país  tenha  a 
economia  mais  poderosa  do  mundo  e 
nenhum  analfabeto,  a  influência  satâni- 
ca e  a  guerra  espiritual  são  imensas  e 
não  têm  sido  levadas  a  sério.  Pode-se  com- 
provar isso,  pelo  crescimento  de  1,3%  no 
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trabalho  evangélico.  Muitos  cios  crentes 
são  nominais  e  não  firmes  em  Cristo. 
Oremos  por  nosso  casal  de  missionários, 
Pr.  Shinobu  e  Izabei  Hino;  pelas  dificulda- 
des que  devem  enfrentar  com  a  língua, 
cultura  e  as  forças  demoníacas. 

No  Laos  a  população  é  de  mais  de  4,5 
milhões  de  habitantes  e  os  evangélicos 
são  0,73%-  Hã  103  grupos  étnico- 
lingiiísticos  e  a  entrada  de  missionários 
não  é  permitida  oficialmente.  Entre  os 
povos  não-alcançados,  temos  as  tribos  Tai 
com  15  línguas  diferentes.  As  tribos  do 
Norte,  por  causa  da  situação  política,  não 
têm  ouvido  o  Evangelho.  No  Sul  há  62  tri- 
bos, das  quais  apenas  10  têm  pequenas 
igrejas. 

As  Ilhas  Maldivas,  com  cerca  de  250 
mil  habitantes,  têm  99,4%  de  muçulma- 
nos. Não  existe  nenhum  grupo  formal  de 
cristãos  se  reunindo.  Os  que  existem  no 
país  são  estrangeiros,  que  não  têm  co- 
munhão de  igreja.  Nunca  houve  um  mis- 
sionário e  se  desconhece  a  existência  de 
um  crente  maldivo.  Se  deste  grupo  hu- 
mano, deverá  estar  alguém  diante  do  Tro- 
no pela  eternidade,  há  que  se  orar  e  tra- 
balhar para  alcançá-los,  quem  sabe  fora 
do  país. 

A  Mongólia  tem  mais 
de  2,5  milhões  de  ha- 
bitantes. Os  evangé- 
licos são  0,02%.  Em 
1993  só  havia  sete 
congregações 
evangélicas 
em  todo  o 
país.  A  mai- 
oria dos 
mongóis  são 
animistas, 
temendo 
e  apazi- 
guando 
espíritos. 
A  abertu- 
ra da 
Mongólia 
para  mi- 


nistérios cristãos  é  resposta  à  oração.  A 
maioria  das  agências  missionárias  está 
envolvida  com  as  obras  de  saúde,  socor- 
ro, educação  e  programas  de  literatura. 
O  ensino  do  inglês  e  de  outras  línguas  tem 
sido  uma  oportunidade  para  fazedores  de 
tendas.  A  maioria  das  províncias  não  tem 
uma  presença  cristã.  Peça  a  Deus  que  le- 
vante missionários  para  esta  terra. 

No  Nepal,  o  único  reino  Hindu  do 
mundo,  a  população  é  de  mais  de  20  mi- 
lhões de  pessoas.  Os  evangélicos  são 
0,58%.  O  crescimento  tem  sido  de  13,5%. 
A  perseguição  oficial  terminou  com  a 
mudança  de  governo,  em  1990,  mas  ain- 
da é  difícil  conseguir  visto  permanente 
para  missionários.  O  hinduísmo  conta 
com  89%  da  população  e  os  budistas  com 
7%,  sendo  muçulmanos  3,5%,  mas  os 
mesmos  se  dizem  o  dobro. 

No  Paquistão,  a  população  conta  com 
mais  de  142  milhões  de  pessoas.  Os  mu- 
çulmanos são  96,7%,  hindus  1 ,5%  e  evan- 
gélicos 1,06%.  Os  cristãos,  procedentes  do 
meio  muçulmano,  estão  debaixo  de  ame- 
aça com  a  implementação  da  sbaria  (a 
lei  islâmica).  Existem,  possivelmente, 
milhares  de  crentes  secretos,  mas  são 
poucos  os  que  têm  confessado  Cristo  e  se 
identificado  abertamente  como  cristãos. 


No  i*aquistão,  todos  os  cristãos  são  obri- 
gados a  ter  "Mçisih "  (Messias)  no  sobre- 
nome como  forma  de  identificação  da  re- 
ligião a  que  pertencem  e  não  da  família. 
Há  missionários,  mas  a  maioria  trabalha 
dentro  das  estruturas  das  igrejas,  poucos 
estão  trabalhando  em  alcance  pioneiros 
e  de  organização  de  igrejas.  A  onda  de  vio- 
lência, ameaças,  de  morte,  sequestro  de 
estrangeiros  e  aumento  das  pressões  das 
autoridades  complicam  o  trabalho  dos 
missionários.  Ore  por  sua  proteção. 

No  Sri  Lanka,  a  população  é  de  mais 
de  18  milhões  de  habitantes.  Os  evangéli- 
cos são  0,92%.  O  budismo  é  a  religião  do 
Estado.  Há  liberdade  religiosa,  mas  as 
minorias  religiosas  sofrem  falta  de  em- 
prego e  educação.  Os  hindus  são  14,3%, 
muçulmanos  7,8%.  Os  vistos  para  missi- 
onários são  difíceis  de  conseguir.  A  igreja 
tem  crescido  4,4%  mas  há  muitas  vilas 
não-alcançadas,  também  as  favelas  urba- 
nas, os  tamil  indianos,  os  mouros,  os 
malaios. 

A  Tailândia  tem  quase  60  milhões  de 
habitantes.  O  budismo  é  a  religião  do  Es- 
tado. Há  liberdade  religiosa  para  os  ou- 
tros grupos,  mas  os  evangélicos  são  0,73% 
com  uma  taxa  de  crescimento  de  7%. 
Tailândia  significa  "Terra  do  Livre",  por- 
que conseguiu  assegurar  sua  liberda- 
de quando  os  países  vizinhos  eram 
colonizados  por  potências  ociden- 
tais. As  trevas  são  abundantes  no 
país,  com  a  indústria  do  sexo,  o  trá- 
fico de  droga,  sindicatos  do  crime 
e  a  degradação  ecológica  do  país. 
Bangcoc  é  a  capital  do  pecado  na 
Ásia.  São  100  mil  homens  e  700 
mil  mulheres  prostitutas  ope- 
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nindo  nesta  cidade.  Há  cerca  de  35  mil 
criançius  de  rua  que  vão  terminar  na  pros- 
tituição. A  aids,  que  tinha  alcançado  500 
mil  infectados  em  1992,  tem  uma  esti- 
mativa para  quatro  milhões  este  ano.  Os 
problemas  são  muitos  e  não  temos  lugar 
para  descrevê-los. 

Sustentemos  nosso  Citsal  de  missio- 
nários. Pr.  Gladimir  e  Márcia  Fernandes, 
com  oração  para  que  dominem  a  língua, 
tenham  sustento  do  Senhor  e  a  sua  pro- 
teção. Só  a  oração  fará  com  que  o  povo 
tenha  os  olhos  abertos  para  ver  Jesus. 

No  Vietnã,  a  população  conta  com  mais 
de  75  milhões  de  pessoas.  Os  evangélicos 
são  apenas  0,8%.  O  país  permanece  um 
dos  poucos  do  mundo  declaradamente  co- 


munista. A  perseguição  aos  cristãos  é  uma 
constante  no  país.  O  crescimento  da  igreja 
nas  casas,  em  contraste  com  a  morte  do 
comunismo,  tem  feito  com  que  os  comu- 
nistas atribuam  aos  cristãos  a  sua  morte. 
Os  interrogatórios  e  prisões  têm  aumen- 
tado neste  últimos  dez  anos.  Há  falta  de 
notícias  do  que  os  cristão  estão  passando. 

Ore  pela  liberdade  neste  país,  pelos 
crentes  que  sofrem,  pelas  igrejas  existen- 
tes e  seus  líderes. 

A  China,  um  dos  maiores  países  do 
mundo,  tem  mais  de  1  bilhão e  200  milhões 
de  pessoas.  Mais  de  80%  da  população  só  co- 
nliece  o  comunismo.  Cerca  de  meio  bolhão 
de  chineses,  especialmente  nas  remotas  pro- 
víncias, nunca  ouviram  o  Evangelho.  É  entre 
esse  povo  que  Deus  tem  operado 
maravilhas  nos  últimos  tempos. 
Cerca  de  500  milhões  de  crian- 
ças e  jovens  com  menos  de  18 
anos  são  oficialmente  proibi- 
dos de  serem  expostos  ao  Evan- 
gelho. Existem  igrejas  autoriza- 
das pelo  governo,  com  líderes 
que  trabalham  para  o  mesmo.  Há  13 
seminários  autorizados  que  instruem  ori- 
entando os  alunos  para  o  marxismo  e  a 
teologia  liberal.  Há  a  igreja  nas  casas,  a 
verdadeira  igreja  na  China,  que  é  per- 
seguida de  várias  formas.  Há  deze- 
nas de  seminários  clandestinos,  que 
se  reúnem  em  montanhas  ou  no 
campo  ppr  periodos  de  três  meses 
para  estudo  e  comunhão. 

Ore  pela  abertura  das  por- 
tas ao  Evangelho.  Ore  pelos 
fazedores  de  tendas,  que  es- 
tão tentando  testemunhar 
Ore  pelos  estudantes  es- 
trangeiros que  desejam 
pregar  Ore  pela  proteção 
e  ânimo  dos  crentes. 

Focalizamos  países  da 
Ásia  najanela  10/40.  Meu 
coração  dói,  pelas  infor 
mações  que  acabamos  de 
dar  Há  muito  para  ser 
feito.  Quem  vai  fazer? 


CÂNTICO 


Hino  434  do  CC 


Intercessão 


•  Distribua  os  países  citados  entre  os 
irmãos  para  oração.  Seria  bom  dizer 
isso  antes  de  dar  as  informações,  para 
que  cada  um  anote  algo  sobre  o  país 
que  vai  orar 

•  Ore  pelo  levantamento  de  obreiros 
no  Brasil,  mais  especificamente  en- 
tre os  asiáticos,  para  esses  países. 

•  Ore  para  que  possamos  levantar 
recursos  financeiros  para  sustentar 
missionários  da  terra,  entre  estes 
povos. 

•  Ore  especificamente  pelos  países  de 
portas  fechadas. 

•  Ore  pelos  poucos  missionários  que 
temos  na  Ásia. 


*:  Sugestão 

•  Faça  uma  porta  de  cartolina  com 
uma  tranca  para  fechar  e  um  cadea- 
do na  tranca.  Prepare  uma  chave  que 
possa  abrir  o  cadeado  e  coloque  na 
chave  a  etiqueta  com  a  palavra  ORA- 
ÇÃO. Use-a  na  reflexão.  Quando  ter- 
minar a  mesm,a,  abra  a  porta  e,  na 
parte  de  dentro,  coloque  nomes  de 
países  fechados  ao  Evangelho. 

•  Continue  usando  o  mapa  para  foca- 
lizar os  países. 

•  Prepare  numa  cartolina  os  dados 
sobre  os  povos  da  Ásia  menos 
evangelizados,  que  são  1 .607  -  os  seis 
países  com  menos  de  0,1%  de  evan- 
gélicos -  os  que  dificultam  a  entrada 
de  missionário.  A  porcentagem  de  po- 
pulação da  Ásia  e  de  evangélicos. 
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"...  e  não  nos  deixes  cair  em  tenta- 
ção; mas  livra-nos  do  mal,  pois  teu  é  o 
reino,  o  poder,  e  a  glória,  para  sempre. 
Amém ".  Mateus  6. 1 3 


Celebração 


Tema:  PROCLAMAI  AS  NAÇÕES  A 
GLÓRIA  DE  DEUS. 

Divisa:  "Anunciai  entre  as  nações  a 
sua  glória,  entre  todos  os  povos  as  suas 
maravilhas. "  Salmo  96.3 


nomes  e  leve  cada  família  ao  Senhor.) 

•  Ore  pelos  missionários  na  América 
do  Sul  (aí  está  a  maior  força 
missionária  dos  batistas  brasileiros). 

•  Ore  pelos  missionários  na  Europa 
Ocidental  -  Portugal,  Açores,  Espanha 
e  Itália  -  e  suas  famílias. 

•  Ore  para  que  o  Senhor  levante  mis- 
sionários em  nossas  igrejas.  É  muito 
pequeno  o  número  de  brasileiros  ba- 
tistas  fora  do  país.  A  maior  força  do 
nosso  trabalho  é  da  terra. 

•  Ore  por  um  verdadeiro  avivamento 

PROCUUVIAI  A 
GLÓRIA  DE  DEUS 


nada  de  mal  lhes  pode  acontecer?  Se  isso 
é  verdade,  por  que  adoecem?  Por  que  al- 
guns morrem  tão  cedo?  Por  que  se  ouve 
de  um  missionário  médico  na  índia,  que 
após  20  anos  de  trabalho,  foi  queimado 
vivo  com  dois  filhos  adolescentes?  Por  que 
acontece  de  missionários  verem  seus  la- 
res desfeitos?  Por  quê? 

Na  Oração  do  Pai  Nosso,  Jesus  nos  en- 
sina a  orar,  para  que  Deus  não  nos  deixe 
cair  em  tentação  e,  em  seguida,  Ele,  o 
Mestre,  nos  ensina  a  orar  para  que  Deus 
nos  livre  do  mal.  Por  que  será  que  o  Mes- 
tre nos  ensinou  a  orar  assim?  Se  estamos 
livres  de  todo  mal,  por  que  devemos  pedir 
que  Deus  nos  livre? 

Vivi  24  anos  como  missionária  no  es- 
trangeiro e  sete  como  missionária  no 


Hino:  Ide  e  Pregai 


(  Oração 


Hoje  estaremos  pensando  nos  países 
das  três  Américas  e  na  Europa.  O  espaço 
não  seria  possível  para  vermos  cada  país, 
mas  daremos  dados  gerais. 

•  Ore  por  nossos  missionários  na 
América  do  Norte.  (Veja  os  nomes  e 
leve  a  Deus  cada  um  deles.) 

•  Ore  pelos  missionários  na  América 
Central.  (Igualmente  procure  seus 


NAS  AMÉRICAS 
E  NA  EUROPA 

em  nossas  igrejas.  Avivamento  não  co- 
meça com  louvor,  mas  com  convicção 
de  pecado.  Peça  isso  ao  Senhor. 

:  Reflexão 


Você  acredita  que  os  missionários  es- 
tão livres  de  qualquer  problema?  Que 


Nordeste.  Nesses  anos,  vi  e  senti  quanto 
o  inimigo  luta  contra  os  missionários  e 
como  ele  faz  tudo  para  destruí-los.  Como 
os  missionários  precisam  de  oração  por 
proteção  e  para  que  Deus  os  livre  do  mal! 

Um  missionário  trabalhava  entre 
muçulmanos,  no  interior  de  um  país  afri- 
cano. Ele  havia  balizado  cinco  crentes,  vin- 
dos do  islamismo.  As  igrejas,  muitas  de- 
las na  nossa  pátria,  oravam  por  sua  segu- 
rança. Ninguém  estava  pensando  na  vida 
do  filho  do  missionário.  Logo  após  os  ba- 
tismos,  seu  filhinho  brincava  ao  redor  do 
prédio  da  Missão,  quando  veio  dizer-lhe: 
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"Papai,  a  nuilhcr  tirou  o  meu  cabelo". 
Dava  para  notar,  havia  falta  de  um  peda- 
ço do  cabelo  que  havia  sido  cortado.  A 
dona  do  local  de  cultos,  que  não  era  cren- 
te, ficou  em  desespero.  Ela  saiu  gritan- 
do: "Quem  tirou  o  cabelo  do  menino 
branco?"...  Ela  entrava  naquelas  casi- 
nhas típicas  da  .\frica  gritando  e  saía  e  ia 
a  outra  e,  finalmente,  veio  dizendo:  "Não 
achei  quem  tirou  o  cabelo  de  seu  filho"... 
O  missionário  não  se  preocupou  e  disse 
a  ela  que  não  se  preocupasse  também. 
Em  seguida,  seu  filhinho  adoeceu:  diar- 
réia,  vómitos,  febre.  O  antibiótico  dado 
não  fazia  efeito.  Não  havia  meios  de  se 
fazer  um  e.xame  e  a  criança  foi  definhan- 
do. As  missionárias  acharam  que  tinha 
algo  a  ver  com  o  cabelo  cortado  e  se  pu- 
seram a  orar.  Foram  à  capital  e  pediram 
que  em  sua  terra  os  crentes  orassem.  O 
antibiótico  foi  mudado.  O  povo  da  cidade 
batia  constantemente  no  portão  para 
saber  do  menino.  É  verdade  que  o  meni- 
no era  querido,  mas  o  interesse  do  povo 
trazia  perguntas.  Por  12  dias  a  criança 
esteve  muito  mal,  até  que  o  Senhor,  em 
sua  misericórdia,  o  curou.  Creio  que  o 
povo  da  cidade  sabia  o  que  se  passava  e 
que  houve  um  confronto  de  poder.  Deus 
ouviu  as  orações  de  seus  filhos. 

Outro  missionário  mudava-se  de  um 
lugar  para  outro,  na  África,  levando  o  que 
possuía  numa  carroceria.  Pararam  à  noite 
para  comer.  Por  causa  do  cansaço,  deixa- 
ram a  mesa  armada,  panelas  e  pratos 
em  cima,  e  foram  deitar-se.  De  madruga- 
da, o  missionário  ouviu  o  barulho  de  uma 
manada  de  elefantes.  Eles  vinham  em 
direção  de  sua  família.  Ele  foi  andando 
para  traz  e  clamando:  "Oh  Deus!"  Der- 
rubou a  mesa  no  chão,  panelas  e  talhe- 
res fizeram  barulho.  Os  elefantes  para- 
ram, mudaram  de  direção  e  se  foram. 
Dias  mais  tarde,  conversando  com  um 
domador  de  elefantes,  ele  soube  que  o 
som  de  alumínio,  lata  ou  ferro  é  usado 
por  eles  para  fazer  os  elefantes  obedece- 
rem em  direção  oposta.  Quando  esse 
missionário  foi  à  sua  terra  e  contou  sua 


experiência,  dizendo  o  mês  em  que  acon- 
tecera, uma  irmã  lembrou-se  de  algo.  Ao 
passar  por  ele  na  porta  do  templo,  pediu 
que  esperasse.  Ela  foi  em  casa  buscar  seu 
diário.  O  dia  v  a  hora,- fazendo  o  desconto, 
eram  os  mesmos.  Ela  contou  que  naque- 
le dia,  enquanto  limpava  as  janelas,  sen- 
tiu que  deveria  orar  por  esse  missionário. 
Ela  tentou  resistir,  pois  estava  atrasada 
com  o  serviço.  Mas,  a  inquietação  fê-la 
ajoelhar-se  e  pedir  a  Deus 
proteção  e  ajuda  para  ele.  • 
Exatamente  naquela  hora 
ele  precisava  de  oração. 

Quantas  vezes  a  luta 
que  o  missionário  enfrenta 
é  tanta  que  ele  pede  ao  Se- 
nhor: "Pai,  permita  que  al- 
guém no  Brasil  esteja  a  orar 
por  mim".  Oh,  se  as  irmãs 
e  os  irmãos  entendessem 
como  os  missionários  pre- 
cisam de  suas  orações!  Não 
são  só  os  que  estão  na  Áfri- 
ca, ou  no  Oriente  Médio, 
mas  todos  precisam. 
Quantos  desistem  por  não 
verem  os  resultados  de  seus 
esforços.  Quantos  voltam 
por  estarem  desanimados. 
Quantos  retornam  por  difi- 
culdades com  os  filhos.  É  di- 
fícil um  missionário  brasi- 
leiro ficar  mais  de  20  anos 
no  campo.  Pode-se  contar  os 
que  ficaram.  Que  Deus  abra 
os  nossos  olhos  e  não  seja- 
mos achados  em  pecado  por 
deixar  de  orar  por  nossos 
missionários.  Quando  o  Se- 
nhor trouxer  um  nome  à 
sua  mente,  pare  tudo  e  ore. 
Aquele  irmão  deve  estar 
precisando  de  oração. 

Lembre-se,  Deus  deseja  fazer  sua  von- 
tade, MAS  ELE  PLANEJOU  FAZÊ-LA  POR 
MEIO  DE  NOSSAS  ORAÇÕES.  Isso  é  um 
grande  privilégio,  mas  não  há  privilégio 
sem  responsabilidade. 


Durante  esta  semana  pensamos  que, 
PELA  ORAÇÃO,  Deus  chama  obreiros. 
PELA  ORAÇÃO  Deus  prepara  o  campo. 
PELA  ORAÇÃO  Deus  dá  sabedoria.  PELA 
ORAÇÃO  Deus  providencia  governos  de 
paz.  PELA  ORAÇÃO  Deus  abre  portas  fe- 
chadas. PELA  ORAÇÃO  Deus  dá  livramen- 
to. Vamos  orar? 

Vamos  pensar  nas  necessidades  da 
América  Latina.  Nesta  parte  estamos  in- 


cluindo todos  os  países  de  fala  espanhola 
e  portuguesa,  na  América  do  Sul,  Central 
e  até  o  México.  Estamos  excluindo  nestas 
informações,  as  Ilhas  do  Caribe,  as  três 
Guianas  e  Belize. 

As  estatísticas  que  temos  nos  dão  uma 
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percentagem  de  12,4%  de  evangélicos 
nesta  parte  do  mundo.  Há  países  com 
menos  de  4%  de  evangélicos,  como  o  Uru- 
guai, Equador  e  Colômbia,  e  outros  com 
mais  de  20%,  como  é  o  caso  do  Brasil, 
Guatemala  e  Chile.  Parece  que  uma  por- 
ção assim  não  necessita  mais  de  ajuda  de 
fora,  no  entanto,  os  grandes  desafios  da 
América  Latina  são: 

1)  Povos  não-alcançados.  Há  muitas 
tribos,  não  grandes,  mas  muitas,  que  ain- 
da não  foram  alcançadas.  Jesus  morreu 
por  elas  e  deseja  que  saibam  isso. 

2)  As  classes  altas  não  têm  sido 
alcançadas.  Em  geral  os  evangélicos  têm 
crescido  entre  os  pobres  e  a  classe  mé- 
dia, havendo  muito  pouco  trabalho  es- 
pecífico com  a  classe  alta. 

3)  Crianças  de  rua.  Como  no  Brasil, 
os  outros  países  e  as  grandes  cidades  da 
América  Latina  têm  milhares  de  crian- 
ças caminhando  para  a  morte,  por  não 
terem  Jesus,  pelas  quais  Ele  morreu. 

4)  Há,  até  hoje,  apenas  a  Bíblia 
traduzida  para  cerca  de  10  línguas,  das 
670  da  América  Latina. 

5)  Estes  países  são  dominados  pela 
feitiçaria  e  pelo  paganismo  católico.  Há 
muito  ainda  por  fazer. 

Temos  alguns  projetos  específicos  nes- 
ta parte  do  mundo.  No  Peru,  há  o  Projeto 
Vale  do  Colca  -  para  a  fundação  de  uma 
rádio  que  poderá  alcançar  dez  povos  indí- 
genas. Há  o  Projeto  Babahoyo,  no  Equa- 
dor, para  alcance  de  várias  cidades  que 
precisam  do  Evangelho.  Temos  o  Projeto 
Oriente,  em  El  Salvador,  para  a  organiza- 
ção do  primeiro  seminário  teológico  do 
país.  Precisamos  orar  por  esses  projetos 
e  pelos  missionários  que  temos  em  todos 
os  países  da  América  Latina.  (Veja  os  no- 
mes e  países  para  que  os  irmãos  orem.) 

A  região  do  Caribe  inclui  Cuba,  RepiJ- 
blica  Dominicana,  as  demais  ilhas. 


Jamaica,  Porto  Rico  e  as  (íuianas.  Os  da- 
dos que  temos  dão  40  milhões  de  habi- 
tantes para  essa  região,  com  16,5%  de 
evangélicos.  Agora  então  parece  que  ain- 
da há  menos  a  fazer,  mas  o  inimigo  de 
Deus  trabalha  grandemente  nesta  parte. 
Aí  está  Cuba  fechada  à  entrada  de  missio- 
nários estrangeiros,  mas  onde  os  filhos 
de  Deus  têm  feito  a  obra.  Temos  mais  de 
100  missionários  da  terra  neste  país  pelo 
qual  precisamos  orar  para  que  tenha  as 
portas  abertas.  Ali  estão  a  República 
Dominicana  e  o  Haiti,  o  único  país  do 
mundo  dedicado  ao  Vudu.  Você  imagina  o 
que  é  servir  ali?  A  obra  tem  dezenas  de 
anos  e  o  crescimento  é  mínimo.  As  maio- 
res dificuldades,  além  das  já  citadas,  são: 

1)  Pequena  ilhas  que  têm  sido  negli- 
genciadas na  pregação. 

2)  As  classes  altas  que  têm  sido  es- 
quecidas e  não  têm  quase  nenhum 
trabalho  específico. 

3)  Visão  missionária  para  as  igrejas 
lá  existentes. 

4)  Os  indianos  que  vivem  nesta  par- 
te e  não  têm  nenhum  trabalho  espe- 
cífico com  eles.  Nós,  batistas  brasilei- 
ros, temos  missionários  na  República 
Dominicana,  onde  o  Projeto  La  Roma- 
na precisa  de  oração  e  ajuda  financei- 
ra. Essa  província,  com  300  mil  habi- 
tantes, não  tem  nenhuma  igreja  ba- 
tista.  Temos  missionários  na  Guiana. 
(Procure  os  nomes  para  oração.) 

Na  América  do  Norte,  os  evangélicos 
são  contados  em  40,6%.  Realmente,  pa- 
rece que  uma  região  com  esta  porcenta- 
gem não  precisa  de  mais  nada.  No  entan- 
to, ainda  há  necessidade  urgente.  A 
Groenlândia  (maior  ilha  do  mundo,  situ- 
ada ao  leste  desse  país),  com  as  dificulda- 
des que  apresenta,  ainda  precisa  de  obrei- 
ros. As  Ilhas  de  São  Pierre  e  Miquelon,  no 
estuário  do  Rio  São  Lourenço,  precisam 


ser  alcançadas.  A  América  sofre  a  fúria  do 
inimigo  por  causa  do  número  de  filhos  de 
Deus: 

1)  O  número  de  famílias  destruída.s  é 
astronómico. 

2)  Os  drogados  e  aidéticos  crescem 
assustadoramente. 

3)  Há  muitos  desempregados. 

4)  Há  imigrantes  de  todo  o  mundo. 
Nesta  parte,  é  bom  que  nos  lembre- 
mos que  países  fechados  à  entrada  de 
missionários  têm  na  América  grandes 
colónias.  Se  esses  povos  fossem  alcan- 
çados com  a  Palavra,  ali,  poderiam  vol- 
tar às  suas  terras  para  evangelizar. 
Esse  é  o  caso  dos  somalis  que  vivem 
no  Canadá.  Temos  missionários  no  Ca- 
nadá e  na  América  do  Norte  que  pre- 
cisam de  nossas  orações. 

Na  Europa  Ocidental,  a  porcentagem 
de  crentes  é  de  mais  ou  menos  18%.  Há 
mais  de  1 1  países  que  têm  menos  de  0,2% 
de  evangélicos.  Temos  missionários  em 
Portugal,  onde  os  evangélicos  são  conta- 
dos em  1%  da  população.  Na  Espanha,  a 
porcentagem  é  de  0,8%  de  evangélicos  e 
na  Itália,  onde  também  estão  missioná- 
rios nossos  ainda  não  citados,  a  porcenta- 
gem é  de  1%.  A  Europa  de  hoje  precisa 
ser  evangelizada  novamente.  Há  países 
dos  que  pensamos  terem  uma  maioria 
evangélica  que  têm  regiões  totalmente 
não-alcançadas,  como  o  norte  da  Alema- 
nha, partes  da  Suécia,  zonas  rurais  do 
Reino  Unido,  grande  parte  da  França.  Há 
grupos  como  ciganos,  muçulmanos,  ju- 
deus, indianos  que  não  têm  trabalho  es- 
pecífico com  eles  na  maioria  dos  países.  O 
Projeto  Ame  a  Espanha  visa  fazer  das  igre- 
jas batistas  espanholas,  igrejas  auto-sus- 
tentáveis.  O  Projeto  Itália  2000  visa 
evangelizar,  pela  rádio  e  televisão,  as  ci- 
dades de  Arzano  e  Casoria.  Ore  pelos  nos- 
sos missionários  nesses  países. 
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Intercessão 

•  Ore  pela  proteção  das  vidas,  das  men- 
tes, dos  corações  de  nossos  missionári- 
os nos  diferentes  países  onde  estão. 

•  Ore  peia  proteção  das  famílias  dos 
missionários  e,  especificamente,  dos 
filhos  dos  missionários. 

•  Ore  para  que  Deus  levante  obreiros 
para  a  sua  seara. 

•  Ore  pelos  projetos  especiais  de  nos- 
sos missionários. 

•  Ore  para  que  Deus  levante  obreiros 
que  alcancem  a  Europa  para  Cristo. 

•  Ore  para  que  haja  recursos  finan- 
ceiros, para  sustento  das  famílias 
missionárias  brasileiras,  para  os  mis- 
sionários da  terra  e  para  os  projetos 
especiais. 


 Apelo  _ 

Se  sentir  que  o  Espírito  Santo  orien- 
ta, faça  um  apelo  para  entrega  de  vidas, 
para  adoção  de  missionários,,  para 
intercessores. 


Sugestão 


•  Use  o  mapa  para  focalizar  as  regi- 
ões apresentadas. 

•  Escreva  num  quadro  ou  cartolina 
as  porcentagens  de  evangélicos  em 
cada  região. 

•  Tenha  os  nomes  dos  missionários  es- 
critos num  quadro  ou  em  cartões  para 
que,  em  duplas,  se  possa  orar  por  todos. 
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Chegou  o  manual  indispensável 
para  pais  e  educadores 


192  págs 


14x21  cm -capa 


O  livro  40  PRINCÍPIOS  NA  FORMAÇÃO  DA  CRIANÇA  é  um  um  guia  prático, 
um  livro  de  cabeceira  para  consultas  rápidas  das  treze  habilidades,  treze  atitudes 
e  quatorze  valores  mais  importantes  que  seus  filhos,  crianças,  adolescentes 
precisam  aprender  para  se  tornarem  pessoas  maduras  e  bem-sucedidas. 
Os  capítulos  são  curtos  e  descrevem  os  princípios  básicos  e  as  aplicações 
que  você,  como  pai  ou  mãe,  deve  observar  para  ensinar  a  seu  filho  uma 
habilidade  ou  uma  idéia  que  será  importante  para  a  vida  dele.  Nos 
quarenta  capítulos  deste  manual  você  vai  encontrar  os  mais  importantes 
assuntos  e  a  maneira  correta  de  transmiti-los  aos  filhos  como: 

•  Bom  uso  do  tempo  -  seu  filho  sabe  fazer  isso. 
•  Aprendendo  a  arte  de  criar  e  manter  uma  amizade. 
Seu  filho  pode  aprender  a  ser  organizado. 
•  Decisões  -  como  ajudar  seu  filho  a  decidir  com  inteligência. 
•  Fazer  e  receber  críticas  em  casa. 

•  O  seu  filho  terá  sucesso  no  campo  do  amor  e  dos 
k  relacionamentos? 

•  Finanças  e  economia:  seu  filho  pode  entender. 
•  Criança,  serviços  domésticos  e  caráter  andam  juntos. 

•  Estimule  o  espírito  destemido  em  seu  filho. 

•  Seu  filho  pode  domar  o  monstro  da  televisão. 

•  Para  aprender  a  dar  valor  as  coisas. 

•  Ensine  seu  filho  a  ser  perseverante. 

•  O  que  seu  filho  sabe  sobre  sexo. 

•  Você  pode  transmitir  coragem  a  seu  filho. 

•  A  grande  dádiva  da  auto-estima. 


com 


acabamento  em 


verniz 


COMO  TRABALHAR  EM  CASA 

Embora  cada  vez  mais  pessoas 
estejam  prestando  serviço  em  sua 
residência,  muitas  náo  dispõem  dos 
recursos  necessários  para  o  sucesso. 

A  especialista  no  assunto  Lindsey 
O  Connor  revela  seus  conhecimentos 
com  dados  que  o  ajudarão  a 
alcançar  suas  metas. 
272  págs.  14x21  cm 


RIQUEZAS  EM  VASOS  DE  BARRO 

A  comovente  história  de  Nancy  George, 
missionána  que,  três  meses  após  seu 
casamento  sofreu  um  terrível 
acidente  que  a  deixou  paralizada. 
Acompanhe  o  relato  do  lento  retorno 
de  Nancy  à  vida  e  ao  serviço  cristão, 
um  exemplo  vivido  de  que  o  poder  de  Deus 
se  aprimora  nos  momentos  de  fraqueza. 
168  págs.  14x21  cm 


UMA  MULHER  CHAMADA  DÂMARIS 

O  segundo  livro  de  Janette  Oke  no 
Brasil,  Uma  mulher  chamada  Dâmaris 
conta  a  históna  da  mulher  que  enfrentou 
a  lembrança  dolorosa  da  amargura  e  da 
solidão,  e  também  aprendeu  que  é 
possível  acertar  as  contas  com  o 
passado,  viver  bem  o  hoje  e 
confiar  o  amanhã  a  Deus. 
208  págs.  14x21  cm 


Adquira  os  livros  Vida  na  livraria  mais  próxima  de  você.  Caso  não  os  encontre  utilize  nosso  LIGUE  GRÁTIS  ou  visite  nosso  site. 
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MARCADAS  PELA  DIFERENÇA 

Este  romance  mostra  os  conflitos 
de  Berta,  uma  mulher  que  cresceu  com 
ciúmes  da  irmã.  Havia  momentos  em  que 
ela  desejava  que  sua  inmã  não  tivesse 
nascido.  No  entanto,  chegana  o  dia 
em  que  Berta  teria  de  examinar  seu 
coração  e  descobrir  o  que  realmente 
alimentava  a  distância  entre  elas. 
212  págs.  14x21  cm 
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